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RESUMO 

 

ARAÚJO, Geisa Gomes Vieira. Implicações do ensino sistemático da 
vírgula associado ao ensino da sintaxe. 142 p. Dissertação (Mestrado 
Profissional em Letras) UESB, Vitória da Conquista, 2018. 
 
Sabendo da importância da vírgula para a comunicação através da escrita e 
das dificuldades concernentes ao emprego dela pelos alunos do 8° ano do 
Colégio Municipal Aprígio Ferreira Leão no município de Matina- BA, o 
presente trabalho objetiva fazer com que este público, após a intervenção 
didática, seja capaz de usar adequadamente a vírgula em seus textos para que 
haja boa comunicação em seus escritos. Os sujeitos desta pesquisa foram dois 
grupos, a saber: grupo-teste, dez alunos do 8° ano e grupo-controle, dez do 9°. 
Assim, foram desenvolvidas nove oficinas que trabalharam algumas regras 
para o uso da vírgula associadas ao ensino da sintaxe. Antes da aplicação das 
oficinas, porém, houve o diagnóstico inicial (DI) com três atividades: uma 
produção textual (DI 1), a fim de que os alunos demonstrassem com que 
frequência usavam o sinal sem que fossem direcionados a isso; uma entrevista 
(DI 2), que objetivou saber quais regras os alunos elencariam que conheciam 
para o uso da vírgula, as funções dela, entre outros questões pertinentes; e 
uma lista de questões (DI 3), para que demonstrassem o conhecimento que 
possuíam através dos exercícios. Por fim, o diagnóstico final (DF) com as 
mesmas atividades do diagnóstico inicial (DF 1, DF 2 e DF 3) com a finalidade 
de fazer um comparativo com os resultados do grupo-teste antes das oficinas e 
com o grupo-controle, não submetido a nenhuma oficina. No referencial teórico, 
há o diálogo com gramáticos: Bechara (2009), Cunha e Cintra (1985), Rocha 
Lima (2011); livros que tratam da temática: Luft (2002), Piacentini (2012); 
documentos propostos para o ensino: PCN (1997) e as Orientações 
Curriculares da Secretaria de Educação do Estado da Bahia (2013); e outros 
autores como Rocha (1997), Silva (2003), Dahlet (2006), Luft (2002), Cagliari 
(1993), Pacheco (2008). Os resultados obtidos após a intervenção 
comprovaram que em muitos momentos o grupo submetido às oficinas 
apresentou avanços no conhecimento de algumas regras para o uso do sinal 
tanto em relação ao resultado deles mesmos no diagnóstico inicial quanto em 
relação ao grupo-controle, assim como conseguiram produzir textos mais 
claros que o do grupo-controle. Dessa forma, a proposta apresentada serve 
como material para ser aplicado nas salas de aula, quando do ensino de 
algumas das regras para o uso da vírgula.  
 
Palavras- chave: vírgula, ensino da sintaxe, oficinas, boa comunicação escrita 
 

 

 

 

 

 

 



       

 

 

 

ABSTRACT 
 

ARAÚJO, Geisa Gomes Vieira. Implications of the systematic teaching of 
the comma associated with the teaching of syntax. 142 p. Dissertation 
(Professional Master in Letters) UESB, Vitória da Conquista, 2018. 
 
Knowing the importance of the comma to the communication through the writing 
and the difficulties about its applying by the students of 8th year from Aprígio 
Ferreira Leão Municipal School in Matina- Bahia, the present work aims to 
make this public, after the didactic intervention, to be able to properly use the 
comma in their texts so that there is good communication in their writings. The 
subjects of this research were two groups, namely: test group, ten students of 
8th year and control group, ten students of 9th. Thus, nine workshops that 
worked on some rules for the use of the comma associated with the teaching of 
the syntax were developed. Before the workshops had been applicated, 
however, there was an initial diagnosis (ID) with three activities: a textual 
production (ID 1), so that students would demonstrate how often they used the 
signal without being directed to it; an interview (ID 2), wich aimed to know what 
rules the students would name that they knew for the use of the comma, their 
functions, among other pertinent issues; and a list of questions (ID 3), to 
demonstrate the knowledge they had through the exercises. Finally, the final 
diagnosis (FD) with the same activities as the initial diagnosis (FD 1, FD 2 e FD 
3) with the purpose of comparing with the results of the test group before the 
workshops and with the control group, not submitted to any workshop. In the 
theoretical reference, there is dialogue with grammarians: Bechara (2009), 
Cunha e Cintra (1985), Rocha Lima (2011); books that deal with the theme: Luft 
(2002), Piacentini (2012); documents proposed for teaching: PCN (1997) and 
the Curricular Guidelines of the Secretariat of Education of the Bahia State 
(2013);  and other authors like Rocha (1997), Silva (2003), Dahlet (2006), Luft 
(2002), Cagliari (1993), Pacheco (2008). The results obtained after the 
intervention proved that in many moments the group submitted to the 
workshops presented advances in the knowledge of some rules for the use of 
the signal both in relation to the result of themselves in the initial diagnosis and 
in relation to the control group, as well as producing clearer texts than the 
control group. Thus, the proposal presented serves as material to be applied in 
classrooms, when teaching some of the rules for the use of the comma. 
 
Keywords: comma, teaching of syntax, workshops, good written 
communication 
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INTRODUÇÃO 

 

Sabemos que a linguagem escrita é uma das formas de nos comunicar e 

que é através dela que apresentamos nossas necessidades, conhecemos as 

dos outros, entre tantas outras utilidades. Todavia, não é algo que todos 

tenham facilidades, já que é produto da evolução cultural, adquirida por meio 

de sistematização (PACHECO, 2006); assim, para alguns se apresenta como 

um problema. Conforme Rocha (1997), um desses entraves se resume na 

diferença entre o que se ouve e o que se pode ver, quando passa da fala (meio 

temporal) para a escrita (meio espacial).     

A respeito disso, Cagliari (1993) também acrescenta que 

  

Quando falamos, vemos pessoas, coisas, gesticulamos, rimos, e isso 
tudo não se traduz em letras ou sinais de pontuação; se passarmos 
só os fonemas para a escrita, o texto perde muito de suas 
características e pode até tornar-se confuso para quem o lê sem ter 
presenciado o ato da fala que aquela escrita representa. Quem 
escreve precisa recuperar, através de palavras, esses fatos que na 
fala aparecem representados pelas circunstâncias, pelas atitudes 
gestuais dos interlocutores etc. a escrita tem que criar, com palavras, 
o ambiente não-lingüístico [sic] que serve de contexto para quem fala.  
(p.120) 

 

Como vimos, na fala, produto da evolução humana e inata ao ser 

humano (PACHECO, 2006), há menos problemas na comunicação entre 

pessoas porque podemos lançar mão de fatos suprassegmentais 

(LAUFER,1980 apud CHACON, 1997) como ritmo e entonação, assim como 

gestos, olhares, silêncios, pausas, mímicas e sons. Já a escrita requer 

cuidados, atenção e conhecimentos se o que se pretende é que o outro 

entenda exatamente aquilo que queremos transmitir. 

Cagliari (1993), ao falar em ambiente não- linguístico, está querendo 

dizer que uma das formas de recuperar as circunstâncias perceptíveis na fala é 

através da pontuação. A realidade, porém, tem mostrado que existem inúmeras 

dificuldades relacionadas a isso. 

Nesta dissertação será enfocado o problema da ausência e da 

inadequação do uso da vírgula na escrita de alunos do oitavo ano do Colégio 

Municipal Aprígio Ferreira Leão, comunidade Mocó, Município de Matina-BA, 

que é, sem dúvida, um entrave para a comunicação escrita. Em observações 
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feitas, percebemos que aqueles alunos que possivelmente sabem que a 

pontuação em muito colabora para o bom entendimento de suas produções 

escritas fazem tentativas de uso separando as enumerações ou termos com 

mesma função sintática com vírgulas (regra que, segundo Silva (2003), é a 

mais fácil de ser assimilada pelas crianças), sujeito de predicado, verbo de 

seu(s) respectivo(s) complemento(s) ou mesmo utilizando a vírgula em lugar de 

outros sinais de pontuação como dois-pontos, ponto simples e interrogação. 

Outros alunos, nem sequer tentam empregar a vírgula. 

Como já foi abordado, o público-alvo será uma turma de alunos do 

oitavo ano, isto é, que já estão no terceiro ano de Ensino Fundamental II, 

composta por aprendizes que ainda não conseguem, na maioria das vezes, 

utilizar adequadamente a vírgula ou mesmo, simplesmente, fazer uso dela, 

apesar de nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997, p. 74) estar 

claramente exposto que desde o 1° ciclo os professores já devam ir 

introduzindo progressivamente para seus alunos entre os aspectos notacionais  

 

A divisão do texto em frases, utilizando recursos do sistema de 
pontuação: maiúscula inicial, ponto final, exclamação, interrogação e 
reticências; a separação entre discurso direto e indireto e entre os 
turnos do diálogo, mediante a utilização de dois pontos e travessão 
ou aspas; a indicação, por meio de vírgulas, das listas e 
enumerações. 

 

E as Orientações Curriculares e Subsídios Didáticos para a Organização 

do Trabalho Pedagógico no Ensino Fundamental de Nove Anos (2013) também 

preveem, já no bloco pedagógico de 1º ao 3º ano, que apesar de serem apenas 

possibilidades, faz parte de um conjunto de competências fundamentais para a 

alfabetização, entre outras, “identificar sinais do sistema de escrita alfabético 

ortográfico, marcas ou sinais gráficos, como acentos e sinais de pontuação” 

(p.47) e “explicar o que a pontuação e as letras maiúsculas do texto traduzem” 

(p.48); e, para o 4° e 5° ano, a habilidade de “utilizar recursos coesivos e sinais 

de pontuação adequados em produções individuais e coletivas” (p. 66); além 

do que, tais alunos estão imersos numa cultura onde já se depararam inúmeras 

vezes na vida com textos de distintas naturezas contendo sinais de pontuação 

e, em específico, a vírgula. 
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Diante do que foi exposto, levantamos o seguinte questionamento: O 

ensino sistemático da vírgula associado ao da sintaxe pode contribuir para 

amenizar eventuais dificuldades encontradas por estudantes no emprego 

adequado da vírgula? 

Dito isso, hipotetizamos que o ensino metódico das regras para o uso da 

vírgula sendo realizado juntamente com o ensino da sintaxe pode tornar 

significativo o aprendizado dos discentes para esse sinal de pontuação e fazer 

com que passem a empregá-lo adequadamente ou mesmo, no caso de alguns 

alunos, começar a utilizá-lo. 

Assim, nosso objetivo principal é que, após a intervenção didática 

proposta a seguir, os alunos do oitavo ano do Colégio Municipal Aprígio 

Ferreira Leão possam usar adequadamente a vírgula em seus escritos para 

que haja boa comunicação na escrita. 

Outros objetivos, estes mais específicos, que ansiamos são que os 

aprendizes conheçam algumas regras para uso da vírgula (isso associado ao 

aprendizado da sintaxe), ampliando, por consequência, o nível de 

conhecimento com relação ao emprego deste sinal; percebam que para o uso 

da vírgula nem sempre podemos nos orientar pelas pausas no texto; 

reconheçam problemas de interpretação1 que o não uso ou uso inadequado da 

vírgula na escrita podem gerar através de análise em textos/ frases; e, por fim, 

façam uso do sinal com segurança, adotando um critério fixo para virgular. 

Após a intervenção didática, composta por 9 oficinas, foi feita uma 

análise comparando os resultados obtidos no diagnóstico inicial e no 

diagnóstico final a fim de percebermos se o grupo submetido à intervenção 

apresentou melhorias significativas em relação ao resultado apresentado no 

diagnóstico inicial e ainda em relação ao grupo-controle, não submetido a 

nenhuma intervenção.  

Em termos de estrutura, este trabalho está assim constituído: 

No capítulo 1, buscamos dialogar com autores e materiais que tratam da 

temática para que pudéssemos compor um respaldo teórico. Neste sentido, 

partimos da importância da pontuação para a comunicação escrita com 

                                                           
1 Por exemplo: na frase “Se o homem soubesse o valor que tem a mulher andaria de quatro à 
sua procura” cada sexo pode usar a vírgula a seu favor. O homem: “Se o homem soubesse o 
valor que tem, a mulher andaria de quatro à sua procura”; a mulher: “Se o homem soubesse o 
valor que tem a mulher, andaria de quatro à sua procura”. 
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autores, como: Rocha (1997), Silva (2003), Dahlet (2006), Luft (2002), Cagliari 

(1993), Pacheco (2008); buscamos saber o que propõem os PCNs (1997) e as 

Orientações Curriculares da Secretaria de Educação do Estado da Bahia 

(2013); posteriormente, focamos apenas na vírgula e aí recorremos a 

pesquisas já realizadas em relação ao mau emprego ou insuficiência do sinal 

com, entre outros autores: Leal e Guimarães (2002) e Corrêa (1994); 

trouxemos algumas regras para o emprego da vírgula (aquelas que foram 

trabalhadas nas oficinas), conforme cinco autores de renomado conhecimento 

na área: Bechara (2009), Cunha e Cintra (1985), Rocha Lima (2011); Luft 

(2002), Piacentini (2012); e, para finalizarmos este capítulo, fizemos uma 

análise do livro didático adotado na escola onde realizamos a pesquisa.  

No capítulo 2, há a descrição da metodologia aplicada, do ambiente e 

turmas pesquisadas assim como o detalhamento das etapas da proposta de 

intervenção didática, inserindo objetivos, procedimentos e recursos necessários 

à aplicação de cada atividade. 

No capítulo 3, apresentamos uma análise dos resultados das três etapas 

da pesquisa (diagnóstico inicial, oficinas, diagnóstico final), ora expostos em 

gráficos, ora em quadros, dialogando também com pesquisas já realizadas 

nesta mesma área e levantamos até algumas hipóteses a respeito de alguns 

usos. 

O último capítulo traz as considerações finais da pesquisa, as 

referências bibliográficas e os apêndices. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 

 

 

 

1 REFERENCIAL TEÓRICO  

  

Nesta parte da dissertação trataremos a respeito da importância da 

pontuação como um todo para a linguagem escrita e, mais especificamente, 

sobre a vírgula e algumas regras postuladas por gramáticas para seu uso. 

Também será feita a análise de uma coleção de livro didático utilizada na 

escola onde os alunos pesquisados estudam, na parte em que aborda a 

respeito deste sinal de pontuação.    

 

 

1.1 A pontuação e o texto escrito 
 

A pontuação não é um mero acessório para a escrita, em que o escritor 

pode optar por usá-la ou não em suas produções; ela é de suma importância e 

constitui-se em um recurso de textualização capaz de colaborar na produção 

de sentidos e nortear na interpretação (CAMPOS, 2014). Há um texto, por 

exemplo, intitulado “O mistério da herança”, cuja autoria é desconhecida, que 

ilustra bem esta afirmação: Um homem muito rico estava mal e ainda não havia 

escrito seu testamento; nas pressas, redigiu, de última hora, assim: “Deixo 

meus bens a minha irmã não a meu sobrinho jamais será paga a conta do 

padeiro nada dou aos pobres”. Acontece que ele morreu sem que antes fizesse 

a pontuação. Dessa forma, cada herdeiro pontuou à sua maneira e este 

testamento deixado acabou foi complicando as coisas, pois não houve a 

clareza necessária entre o escritor e seus leitores. 

Sobre a íntima relação que existe entre escrita e leitura, Cagliari (1993) 

diz que: 

 

 Ler é um ato lingüístico [sic] diferente da produção espontânea de 
fala sobre um assunto qualquer. Ler é condicionado pela escrita, 
mesmo que a restrição seja somente semântica. É exprimir um 
pensamento estruturado por outra pessoa, não pelo leitor falante. (p. 
104) 

 

   Fica claro que o escritor ao redigir um texto deve ter cuidado a fim de 

que seu leitor leia o que realmente ele quis dizer, decifre o que esse pensou, 

tendo em vista que, na maioria das vezes, ambos não estarão presentes no 
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mesmo ambiente para que o escritor possa tirar as dúvidas que porventura 

surgirem na cabeça do leitor. Ao segmentar seus escritos com a pontuação 

adequada, por exemplo, aquele que escreve estará colaborando para que 

ocorra uma comunicação satisfatória, um ato que vai muito além da 

decodificação de palavras. 

Assim, a segmentação que a pontuação efetua é capaz de aumentar a 

legibilidade do texto. Para Dahlet (2006, p.23) “[...] a pontuação se situa do lado 

da escrita e da leitura, isto é, da produção e da recepção de sentido, operando 

em conjunto para aperfeiçoar a legibilidade e a interpretação.”. Luft (2002, 

p.17), no entanto, nos diz que “[...] pontuar bem é ter visão clara da estrutura 

do pensamento e da frase. Pontuar bem é governar as rédeas da frase. 

Pontuar bem é ter ordem, no pensar e na expressão.” (p.17). A partir desta fala 

dele, podemos inferir que não são todos que conseguem usar com facilidade 

os sinais de pontuação disponíveis em nossa língua em seus textos, já que, 

entre outras coisas, é preciso ter “visão clara da estrutura da frase”.   

A responsabilidade que cabe, então, a quem escreve não é pequena e 

não há como fugir do ato de pontuar pois disso depende o leitor para 

compreender adequadamente o que foi expresso. 

A pontuação nos textos constitui-se também como marcadores 

prosódicos (CAGLIARI, 1989; 2002 apud PACHECO, 2008), isto é, a 

entonação e melodia que queremos transmitir ao texto, possuindo ao mesmo 

tempo dados auditivos e visuais, segundo Pacheco (2008, p.506). Catach 

(1980, p.5, apud Rocha, 1997) também dialoga nesta mesma linha ao afirmar 

que 

 

[...] comparável a uma partitura musical com suas notas e seus 
silêncios, os signos de pontuação são a voz e o gesto, eles dão uma 
profundidade de campo à palavra escrita, atestando que falamos com 
outras coisas além das palavras. 

 

Mas, apesar de ser fundamental para tornar o texto claro, inteligível, 

coeso e coerente, os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) alertam que a 

abordagem que tem sido feita nas salas de aula acerca do conteúdo 

“pontuação” tem se mostrado inadequada. Dois exemplos para isso são: “a 
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pontuação serve para indicar a pausa na leitura em voz alta” e “o que se 

pontuam são frases”. 

Conforme este mesmo documento, a pontuação deve ser entendida 

como algo que contribui na produção de sentidos do texto escrito:  

 

Aprender a pontuar é aprender a partir e a reagrupar o fluxo do texto 
de forma a indicar ao leitor os sentidos propostos pelo autor, obtendo 
assim efeitos estilísticos. O escritor indica as separações (pontuando) 
e sua natureza (escolhendo o sinal) e com isso estabelece formas de 
articulação entre as partes que afetam diretamente as possibilidades 
de sentido. (p.59) 

 

Então, para que nosso alunado aprenda a pontuar é preciso que seja 

levado em consideração o fluxo do texto, indicando os sentidos que se 

pretende transmitir, um processo contextualizado e contínuo ao longo dos 

anos, conforme veremos a seguir.  

Com relação a quando devemos começar a aprender a pontuar nossos 

textos, a resposta é desde as séries iniciais, ainda que intuitivamente, as 

crianças devem ir construindo suas hipóteses a partir dos textos os quais vão 

tendo familiaridade e as explicações dadas pelos professores (principalmente 

motivando o aluno a ter um olhar curioso, criativo, sensível aos elementos 

textuais). Tudo isso só vai intensificando essa construção de conceitos e usos. 

Nesse sentido, as orientações Curriculares da Secretaria de Educação 

da Bahia (2013), no Bloco Pedagógico do 1° ao 3° ano, por exemplo, indicam 

que o aluno desse período já deva desenvolver, entre outras competências:  

a) Identificar sinais do sistema de escrita alfabético ortográfico, marcas 

ou sinais gráficos, como acentos e sinais de pontuação (p.47).  

 

E dentro desta competência, desenvolver as seguintes habilidades:  

            a) Observar, em material impresso, sinais do sistema de escrita 

alfabético ortográfico; 

            b)  Comentar o uso desses sinais;  

            c)  Compreender a importância do uso desses sinais (p.47).  

 

Outra competência esperada é:  
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a) Explicar o que a pontuação e as letras maiúsculas do texto traduzem 

(p.48). 

  

E como habilidades:  

            a) Levantar hipóteses sobre o uso da pontuação e das letras 

maiúsculas no texto; 

           b)   Investigar o uso da pontuação e das letras maiúsculas no texto;  

            c)  Analisar o significado das letras maiúsculas e da pontuação no texto 

(p.48). 

 

Para trabalhar sistematicamente e concluir no quinto ano, entre outras, a 

habilidade de: 

a) Utilizar recursos coesivos e sinais de pontuação adequados em 

produções individuais e coletivas (p.66).  

 

Na verdade, já é objetivo principal das Diretrizes, nesta etapa dos 

estudos (eixo 3)2, que o estudante produza bons textos, isto é, escritos em que 

o leitor consiga atribuir sentido e significado. E, para as séries subsequentes, ir 

aprimorando esta capacidade até “dominar as convenções da escrita” (p.99), 

pois exercitar esta e outras capacidades linguísticas elencadas nestas 

diretrizes é uma necessidade para a vida do aprendiz e garante uma real 

participação deste na sociedade. 

 

 

1.2 A vírgula 

 

Como já foi dito em 1.1, pontuar não é tarefa fácil e nem se aprende em 

uma ou outra aula, mas requer um estudo contínuo ao longo dos anos 

escolares e olhar atento (por parte dos alunos). Alguns sinais até se mostram 

mais difíceis de serem aprendidos que outros; a vírgula é um exemplo disso e 

mesmo pessoas mais escolarizadas sofrem com isso. Numa pesquisa feita por 

                                                           
2 Este é um dos eixos temáticos do eixo estruturante “Alfabetização e Letramento”. Ele 
compreende o conhecimento Literário/Histórico. Além de focar nos conhecimentos pessoal e 
social também traz as sistematizações sobre a língua materna (oral e escrita) e a linguagem de 
forma geral. 
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Leal e Guimarães (2002) com 160 professores das séries iniciais de Recife e 

Teresina, constatou-se que os professores possuem um estilo oral de pontuar. 

Quando as autoras partiram para a análise dos textos produzidos por esses 

docentes, averiguaram que apenas 36% deles não cometeram violações de 

pontuação e a principal dificuldade concerniu no uso adequado da vírgula. As 

pesquisadoras atestam que tais educadores possuem dificuldades em entender 

algumas normas relacionadas ao uso dos sinais e não enxergam a pontuação 

como recurso linguístico para constituição da textualidade. Corrêa (1994) 

também analisou 174 redações de candidatos ao vestibular da UNICAMP e 

mostrou que deixam a desejar em relação a essa temática. Ele ainda expõe 

que dos 21 problemas encontrados, 18 envolviam o uso da vírgula e que 

somente a vírgula com função enumerativa foi mais perceptível aos 

vestibulandos.  

Luft (2002), em seu livro dedicado ao estudo da vírgula, salienta que é 

um sinal o qual estudantes não dominam (“objeto não identificado”) e lança as 

hipóteses de que ou não os ensinaram a pontuar (através de raciocínio e 

análise), ou eles não fixaram o aprendizado. Piacentini (2012) também 

assegura, no livro Só vírgula, que o emprego adequado desse sinal de 

pontuação é a maior dificuldade da língua escrita e o mais controverso, haja 

vista sua subjetividade, pois uns o colocam com muita frequência em seus 

escritos, enquanto outros já são mais cautelosos e economizam-no. Ela ainda 

afirma que existem duas palavras - chave para o uso da vírgula: intercalação e 

deslocamento. Dando continuidade, a autora aduz que a razão de ser deste 

sinal é para nos ajudar e ser esclarecedora, não o contrário. 

Essa dificuldade em fazer uso da vírgula com certeza não é algo bom, 

haja vista a importância deste sinal dentro de um texto/frase/discurso e que 

uma simples vírgula mal colocada pode comprometer toda a significação de um 

enunciado. Isso é um dos entraves para uma boa escrita, pois  

 

Da virgulação é que se pode depreender a consciência, o grau de 
consciência que tem, quem escreve, do pensamento e de sua 
expressão, do ir-e-vir do raciocínio, das hesitações, das 
interpenetrações de idéias [sic], das seqüências [sic] e 
interdependências, e, lingüisticamente [sic], da frase e sua 
constituição. (LUFT, 2002, p.16-17) 
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Assim, não resta dúvida de que virgular é necessário e que a presença 

deste sinal demonstra muito a respeito de quem escreve. Contudo, Smith 

(1993, p.58) lembra que (não somente para o uso da vírgula) “[...] esse domínio 

não é pacífico, pois a consciência em algo considerado tão secundário não 

emerge espontaneamente; por isso, é necessário despertar essa 

percepção[...]”.  

Neste momento, cabe então a pergunta: Mas o que é então a vírgula? 

Luft (2002) afirma que é um “Sinal de pontuação o qual indica falta ou quebra 

de ligação sintática (regente + regido, determinado + determinante) no interior 

das frases.” (p.9); Conforme Cunha e Cintra (1985), é um sinal para marcar, 

sobretudo, pausas de curta duração, assinalando que a voz ficou em suspenso, 

carecendo que o período se complete; sendo utilizada a fim de separar não só 

elementos de uma oração, assim como orações de um só período. Piacentini 

(2012) acrescenta que a vírgula é gramatical, pois sua utilidade não se 

restringe simplesmente para marcar pausas ou ganhar fôlego; a autora 

também, entre outras orientações, indica que nem sempre onde há pausa 

existe uma vírgula, que não há uniformidade entre os escritores em relação ao 

uso dela e que não há regras absolutas. 

No quadro que se segue serão expostas algumas regras para o uso da 

vírgula3 conforme cinco autores de renomado conhecimento na área. 

Gramáticas: Bechara (2009), Cunha e Cintra(1985), Rocha Lima(2011); livros: 

Luft (2002), Piacentini (2012). De início há aqueles casos em que não é 

permitido o uso da vírgula, em seguida os obrigatórios e, por fim, os 

facultativos. Na coluna “casos especiais” há possibilidades que podem ser 

adotadas para algumas regras ou variação de regra de um autor para outro.  

 

Quadro 1- Regras para o uso da vírgula conforme Luft (2002), Bechara (2009), Cunha 
e Cintra(1985), Rocha Lima(2011) e Piacentini (2012).  

Autores  Vedações para o uso da vírgula Casos especiais 
Luft, 
Piacentini. 

Entre sujeito, verbo e 
complemento. 

Cabe a vírgula se houver: 
encaixes (explicativos -  
apostos, vocativos, 
intercalações), mas aí ela 
deverá aparecer aos 

                                                           
3
 Tais regras são as que estão contidas nas oficinas e que são trabalhadas até o oitavo ano 

(que é o nível de escolaridade em que se encontra o público-alvo desta pesquisa), conforme a 
coleção de livro didático adotada na escola. 
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pares.  e nas inversões 
(quando a frase não está 
na ordem direta): verbo + 
sujeito + complemento e 
verbo + complemento + 
sujeito. 

Luft, 
Piacentini, 
Cunha e 
Cintra. 

Diante da conjunção “e”. Se houver alguma 
intercalação; quando 
queremos dar ênfase/ 
pausa (Picentini; 
Bechara); numa 
enumeração em que o “e” 
apareça repetidamente 
(Rocha Lima). 

Piacentini. Com as locuções no mínimo e pelo 
menos com valor de advérbio de 
intensidade. 

Em caso de necessária 
ênfase ou se houver um 
deslocamento. 

Luft, 
Piacentini, 
Cunha e 
Cintra, 
Rocha Lima, 
Bechara. 

No advérbio, quando ele estiver 
entre o verbo e o complemento. 

 

Piacentini, 
Bechara, 
Lima. 

Não podemos colocar o mas entre 
vírgulas já que ele sempre introduz 
uma oração; o sinal deve estar 
apenas antes desta conjunção. E 
se ele (assim como o porém) ligar 
expressões com mesmo valor 
sintático, não carece de vírgula.  

 

Luft, Lima. Antes do porquê, quando ele é 
causal, pois é uma continuidade 
do que foi dito (relação de causa e 
consequência). 

Em Piacentini já muda um 
pouco a regra: a vírgula é 
facultativa e depende se o 
período é longo ou não e 
da pausa que queremos 
dar. Lima diz que o porquê 
causal, quando anteposto 
à oração principal é 
separado por vírgula e 
quando estiver posposto é 
facultativo. 

Autores Uso obrigatório da vírgula Casos especiais 
Piacentini, 
Rocha Lima. 

Se os sujeitos forem diferentes nas 
orações coordenadas unidas por 
pela conjunção “e”. 

 

Luft, 
Piacentini, 
Bechara, 
Cunha e 
Cintra, 

Em intercalações e incidentes 
(mero adicional explicativo que 
podemos eliminar ou deslocar). 
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Rocha Lima. 
Luft, 
Piacentini. 

Nos endereçamentos, pois o 
número sem vírgula antes dele 
determina ou restringe o 
substantivo anterior, integrando a 
sua identificação. 

 

Luft. Quando escrevemos os números 
por extenso e eles não estão 
marcados pela conjunção “e”. 

Pode variar de autor para 
autor; nos jornais da 
atualidade, por exemplo, 
preferem depois do mil, 
sem vírgula (Piacentini). 

Luft, Cunha e 
Cintra, 
Rocha Lima, 
Bechara. 

Nos apostos explicativos.  

Luft, 
Piacentini.  

Antes da expressão e sim, mas 
nunca separando esses dois 
termos, pois juntos tem valor de 
uma conjunção adversativa. 

 

Rocha Lima, 
Piacentini. 

 

Após as conjunções conclusivas, 
quando introduzem as orações. 
Caso haja uma vírgula antes da 
conjunção, não poderá haverá 
outra depois a isolando, exceto 
para intercalação ou encaixe (a 
não ser o pois, quando é 
conclusivo).  

 

Luft, Cunha e 
Cintra, 
Rocha Lima, 
Piacentini, 
Bechara. 
 

Nos vocativos. Duas vírgulas se 
vier no meio da frase. A falta da 
vírgula pode criar ambiguidade. 

Bechara (2009) expõe 
também esta norma, mas 
afirma que é um uso 
flexível, pois nas cartas a 
pontuação varia (em geral, 
vírgula) e na redação 
oficial costumam usar 
dois-pontos; observação 
também feita por Cunha e 
Cintra (1985). 

Bechara, 
Cunha e 
Cintra, 
Piacentini, 
Rocha Lima. 

Para separar termos coordenados, 
mesmo quando tiver uma 
conjunção (isso em caso de 
interrupção). 
 

. 

Bechara, 
Piacentini, 
Cunha e 
Cintra, 
Rocha Lima. 

Nas orações coordenadas 
alternativas desde que haja pausa 
ou ênfase. 
 

 

Bechara, 
Cunha e 
Cintra, 

Para separar o local da data. 
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Rocha Lima, 
Piacentini. 
Bechara, 
Rocha Lima, 
Piacentini. 

Para separar as partículas e 
expressões de explicação, 
correção, continuação, conclusão, 
concessão. A saber: por exemplo, 
além disso, isto é, a saber, aliás, 
digo, minto, ou melhor, ou antes, 
outrossim, demais, então, com 
efeito, etc. 

 

Cunha e 
Cintra, 
Rocha Lima, 
Piacentini. 

Para separar elementos de mesma 
função sintática, desde que não 
apareçam ligados por e, ou e nem.   

Se estiver dando ênfase, a 
vírgula poderá ser usada.  
 

Piacentini. Na oração que contenha verbos de 
elocução (dizer, perguntar, 
responder...), quando estes não 
estiverem em forma de diálogo ou 
com travessões. 

 

Luft, Lima. 

 

Antes do porquê explicativo, pois 
ele se constitui como acréscimo, 
um detalhe. 

Em Piacentini 
encontramos que a vírgula 
é facultativa, pois depende 
se o período é longo ou 
não e da pausa que 
queremos dar. Ela ainda 
assevera que é a mesma 
para o pois. 

Luft, 
Piacentini, 
Rocha Lima. 

Na conjunção todavia e 
semelhantes (porém, contudo, 
entretanto e no entanto) quando, 
no interior da oração, funcionarem 
como partículas intercaladas. E, se 
quiser sinalizar pausa depois do 
todavia, deve haver uma pausa 
maior antes. 

 

Autores Casos facultativos Casos especiais 
Piacentini.   Entre sujeito e predicado quando 

as frases são iniciadas com o 
pronome quem (ou “os que”) e 
aparecem dois verbos unidos ou 
aproximados, podendo gerar 
problemas de clareza ou até 
mesmo estética. 

 

Luft, 
Piacentini, 
Cunha e 
Cintra, 
Rocha Lima, 
Bechara.  

Em advérbios, sobretudo nas 
frases longas, a fim de dar realce a 
ele. Quando estiver no meio da 
frase, ou empregamos duas 
vírgulas, ou nenhuma. 

Com os advérbios 
terminados em - mente, se 
não houver uma destaque 
especial, não há 
necessidade de serem 
postos entre vírgulas, 
ainda que estejam no 
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início da frase e 
principalmente quando 
aparecem pospostos ao 
verbo (Piacentini). 

Piacentini.  
 

Quando uma locução adverbial é 
curta e aparece no início da frase.  

Em caso de realce. 

Luft. Antes de etc.  

Piacentini. Com as locuções bem como, 
como, assim como. Se o que se 
quer é dar uma ênfase/ fazer uma 
comparação em relação ao sujeito 
simples, tais locuções devem estar 
entre vírgulas e o verbo 
concordando com o sujeito 
simples; se tais locuções 
estiverem concretizando um 
sujeito composto, não cabe vírgula 
e o verbo concordará com o sujeito 
composto.  

 

Piacentini. Com a locução e não.  

Fonte: Elaboração própria 

 

 

1.3 Uma análise do livro didático Jornadas. Port 

 

Antes de partirmos para a análise, é útil falarmos um pouco a respeito 

deste material - livro didático.  Ele é um recurso que com certeza auxilia 

bastante o professor (mas não é o único!).  É distribuído gratuitamente nas 

escolas públicas brasileiras para a educação básica através do PNLD 

(Programa Nacional do Livro Didático) há cerca de 80 anos4.  

O Colégio Municipal Aprígio Ferreira Leão conta com o suporte deste 

programa o qual possibilita a cada aluno receber o livro didático para cada 

disciplina (exceto Educação Física, Religião, Artes e Redação) e devolvê-lo no 

final do ano, para ser reutilizado até que vença os três anos. O livro escolhido 

de Língua Portuguesa para ser trabalhado em 2014, 2015 e 2016 foi 

Jornadas.port (Editora Saraiva) das autoras Dileta Delmanto e Laiz B. de 

Carvalho.  

                                                           
4 Hoje a escolha do livro didático já pode ser feita por escola e indicada pelos professores. É 
um material reutilizado por três anos, depois disso é realizada nova escolha. 
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As concepções teóricas as quais embasam a coleção privilegiam o uso 

da linguagem (seja oral ou escrita) em suas diversificadas situações e a prática 

do letramento. Nas palavras das autoras:  

 

O projeto desta coleção desenvolve-se no bojo de uma concepção de 
linguagem que rompe com as correntes que tratam a língua como 
fenômeno separado do universo social e histórico. Nessa perspectiva, 
a língua é muito mais que um sistema regido por regras gramaticais. 
(DELMANTO; CARVALHO, 2012, p.5) 

 

O que elas pretendem é romper com o tradicionalismo gramatical, 

mecânico e descontextualizado (DELMANTO; CARVALHO, 2012), ao fazer 

com que o aluno reflita sobre a língua ao invés de elencar regras para serem 

decoradas como nos tempos de outrora. Assim, através do trabalho com 

gêneros textuais buscam ampliar a competência linguística e discursiva dos 

aprendizes, além de garantir-lhes formas de participação social. 

Neste material, é possível perceber algumas seções, cada uma com 

finalidade específica: 

 

    a) provocando o olhar: objetiva que os alunos façam uma leitura sobre 

imagens, através de perguntas para serem respondidas oralmente, que 

organizam o conhecimento de mundo deles, deixando-os bastante à 

vontade para expor suas ideias e nisso já introduz ou contextualiza a 

temática e assuntos que serão estudados na unidade;  

   b) antes de ler: também é formada de questionamentos que despertam o 

interesse e curiosidade do aluno antes que ele ou o professor faça o 

estudo do gênero que se seguirá;  

  c) exploração do texto: oferece atividades que trabalham tanto a 

interpretação quanto a compreensão textual, além de mostrar como o 

gênero em estudo se organiza e quais recursos linguísticos foram 

empregados;  

  d) reflexão sobre a língua: as atividades abordam a gramática presente no 

texto em estudo, almejando que o aluno perceba que, graças a esses 

recursos, o texto conseguiu sua completude. Ressaltamos ainda que os 

conteúdos gramaticais são abordados seguindo o esquema TEXTO- 

REFLEXÃO- CONCEITO, isto é, o livro não dá em primeira mão 
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conceitos prontos, mas leva o aluno a refletir seus usos através do texto 

por meio de perguntas que induzem ao posterior conceito. 

 e) fique atento: há observações de questões relacionadas à ortografia, 

acentuação e pontuação, além de aspectos da textualidade, como 

coesão, coerência e conexão. 

 

 Observamos ainda que em toda unidade há a motivação para a leitura 

de livros, sugestão de filmes nos quais colaboram com o conhecimento da 

temática da unidade e indicação de sites para aprofundamento dos 

conhecimentos. A oralidade e a escrita são também ingredientes sempre 

presentes, entre outros pontos que certamente em muito contribuem para o 

desenvolvimento do aprendiz e até mesmo direciona o professor a perceber 

que é assim que se deve trabalhar a Gramática hoje, pois não há mais aquela 

seção, como nos livros didáticos de antigamente, que taxativamente 

conceituavam termos gramaticais, analisando-os no limite da frase. 

A seguir, veremos como o conteúdo “vírgula” é tratado em cada livro 

didático, o que deveria ser acrescentado e, ao final, serão apontados os pontos 

positivos e negativos da obra. 

 

1.3.1 Como a vírgula é abordada no livro do 6° ano 

 

Após o estudo do conteúdo “substantivo”, numa seção denominada 

“Fique atento... à pontuação” (p.115) é trabalhada a regra, através de um 

exercício, que diz que devemos usar a vírgula para separar elementos de uma 

enumeração. Tal regra caberia ainda após o estudo dos adjetivos, uma vez que 

também podemos enumerar características. 

Após o estudo do conteúdo advérbios, o livro didático ensina, na seção 

“Fique atento... à pontuação no emprego dos advérbios”, através de uma 

atividade, a regra que diz que quando estão no início ou no meio da frase, em 

geral, os advérbios são separados do restante da frase por vírgulas. Mas, como 

uma observação, no manual do professor, há a orientação de que quando o 

advérbio é uma única palavra, a frase também estará adequada se não houver 

a vírgula. E orienta ainda que a vírgula, separando o advérbio, serve para criar 

um efeito de ênfase, principalmente se o advérbio se referir à oração como um 
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todo. Assim, a habilidade em foco neste exercício é que o aluno consiga 

empregar a vírgula para isolar inversões e intercalações no interior ou início de 

frases (advérbios e locuções adverbiais).  

Ao abordar o conteúdo “numeral” seria útil expor a respeito da regra a 

qual diz que quando escrevemos os números por extenso e eles não estão 

marcados pela conjunção “e”, devemos separá-los com vírgula e expor ainda 

que é uma regra que pode variar, ou seja, alguns autores podem usar a vírgula 

e outros não. Na parte que fala dos pronomes interrogativos, trazer a 

explicação sobre quando as frases são iniciadas com o pronome quem (ou “os 

que”) e aparecem dois verbos unidos ou aproximados, podemos usar a vírgula 

para dar clareza e evitar ambiguidade. 

 

1.3.2 Como a vírgula é abordada no livro do 7° ano 

 

No livro do 7° ano, o conteúdo pontuação só aparece explícito no 

sumário uma única vez, depois que abordaram acerca dos verbos transitivos e 

complementos verbais e, complementos verbais e pronomes. Como é uma 

unidade que trabalha o gênero textual crônica, antes de trazer as reflexões 

sobre a pontuação, apresenta-se uma crônica com questões voltadas para ela 

(como o texto se organiza, interpretação e compreensão textual). Em seguida 

chama a atenção para os trechos em negrito que estão presentes no texto e 

que tem a intenção de destacar os verbos e os seus respectivos 

complementos. Após isso questiona se há vírgula entre verbo e seu 

complemento. Na questão seguinte apresentam-se mais exemplos com trechos 

das crônicas lidas na unidade, pede-se para identificar o verbo e seus 

complementos e, novamente, pergunta-se se há vírgula em algum dos 

exemplos. No entanto, não trouxe a possibilidade que se apresenta dentro 

dessa regra: separar o verbo de seu complemento quando há algum tipo de 

intercalação ou encaixe. 

No restante do livro, o conteúdo pontuação é abordado das seguintes 

formas: 

 

a) quando expõe o conteúdo Sujeito e predicado aparece, através de uma 

única observação, após a atividade que abordou o tema, o ensinamento 
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de que não podemos usar vírgula entre o sujeito e o verbo do predicado, 

nem quando o sujeito é anteposto, nem quando é posposto e traz, em 

seguida, um pequeno texto anedótico para dar mais um exemplo a 

respeito desta regra. Como na parte que versa a regra entre verbo e 

complemento, também merecia ter abordado em que momento cabe a 

vírgula entre sujeito e predicado: quando há uma intercalação ou 

encaixe. 

   b) na parte que trabalha o vocativo, após questões (embasadas numa 

tirinha) de interpretação, compreensão textual e que fazem o aluno 

construir um conceito para tal conteúdo, questiona-se qual sinal de 

pontuação separa o vocativo do restante da oração e que outro sinal 

poderia ter sido utilizado (ponto de exclamação, interrogação ou 

reticências). Noutra questão, dão-se alguns comandos para que o aluno 

crie frases utilizando um vocativo, por exemplo: “a)Peça ao diretor da 

escola a compra de mais livros para a biblioteca.” (DELMANTO; 

CARVALHO, 2012, p.309, grifo das autoras) e com uma questão desta, 

com certeza, será enfatizado novamente o uso da vírgula. 

   c)   na seção que trata do aposto, como nas demais, trazem-se questões, 

após um texto, que fazem o aluno construir um conceito para o conteúdo 

trabalhado e, a última questão da atividade é “c) O que esses apostos 

têm em comum quanto à pontuação?” (DELMANTO; CARVALHO, 2012, 

p.298). Noutras questões, mais adiante, pergunta-se de que maneira o 

aposto foi separado dos demais termos. Numa última questão, solicita-

se que o aluno observe a pontuação do aposto nas orações e depois 

questiona quais sinais de pontuação podem ser usados para separar o 

aposto do restante da oração (vírgula, travessão, parênteses ou dois-

pontos). Para este conteúdo, o livro traz um bom número de questões 

que chama a atenção para o uso da vírgula, mas omite a informação de 

que existe outro tipo de aposto, por exemplo, que não devemos usar a 

vírgula: o especificativo.  

 

Outro momento que mereceria ter tratado acerca do uso da vírgula seria 

quando esboça sobre as conjunções, ainda que de forma introdutória, já que 

para esta série este conteúdo não é trazido em detalhes. 
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1.3.3 Como a vírgula é abordada no livro do 8° ano 

  

Na parte que fala sobre o predicativo há, posteriormente, uma seção 

denominada “Fique atento... à pontuação na oração com predicativo” (p.106). 

Nela trata-se do não uso da vírgula entre sujeito e predicado, nem entre verbo 

e seus complementos, nem entre o sujeito e o predicativo (do sujeito ou do 

objeto). E salienta também que se o predicativo do sujeito aparecer anteposto 

ao verbo há vírgula para isolá-lo. No entanto, deveria ter sido acrescentada a 

possibilidade de haver vírgula(s) quando há entre esses termos uma 

intercalação. 

Há outra seção que aborda a pontuação no adjunto adverbial e, após 

algumas questões almejando que o aluno reflita sobre o uso da vírgula, traz a 

seguinte informação: “Adjuntos adverbiais podem ser empregados no início, 

no meio ou no final de uma oração. Quando deslocado de sua posição regular, 

na ordem direta da oração, o adjunto adverbial é separado dos demais termos 

por vírgula.” (DELMANTO; CARVALHO, 2012, p.155, grifos da autora). Ainda 

na mesma página, após mais algumas questões, expõe-se mais uma regra: 

“Quando o adjunto adverbial fora de sua posição habitual (ordem direta) é 

composto de uma única palavra, a vírgula pode ou não ser usada, dependendo 

da intenção do locutor.” 

Por fim, apenas cita, brevemente, noutra seção intitulada “Fique atento... 

ao uso dos dois-pontos e do ponto e vírgula” (p.307) através de uma pergunta 

embasada em um trecho de uma lei, o uso da vírgula para separar os 

elementos de uma enumeração.  

 

1.3.4 Como a vírgula é abordada no livro do 9° ano 

  

Após o conteúdo que trata do período composto por coordenação, 

aparece a seção “Fique atento... à pontuação nas orações coordenadas” 

(p.74). Como nos demais livros desta coleção (6°, 7° e 8° ano), há um texto, 

questões interpretativas a respeito dele e em seguida as reflexões acerca da 

pontuação. Nesta atividade em específico traz-se inicialmente uma questão a 
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qual aborda o uso da vírgula para separar orações assindéticas e depois, as 

sindéticas. 

Mais adiante, quando trabalha as orações subordinadas substantivas, há 

novamente a seção “Fique atento” que trata do tema pontuação e, dessa vez, 

ensina que “Não se separa por vírgula a oração principal de suas subordinadas 

substantivas subjetiva, objetiva, completiva nominal e predicativa.” 

(DELMANTO; CARVALHO, 2012, p.112). Outro ensinamento, na mesma 

página, é que “A oração subordinada substantiva apositiva deve ser separada 

da oração principal por dois-pontos, assim como pode ocorrer com o aposto e 

que, às vezes, podemos usar a vírgula ou o travessão.” 

Após os estudos sobre as orações subordinadas adverbiais, também há 

a mesma seção e, de cara, afirma que “A pontuação dos períodos em que há 

orações subordinadas segue o mesmo princípio utilizado nos períodos em que 

há advérbio.” (DELMANTO; CARVALHO, 2012, p.148). Depois de algumas 

questões as quais levaram o aluno a refletir sobre isso, aparece um quadro 

explicativo: “Usa-se vírgula sempre que a oração subordinada adverbial estiver 

antes da oração principal. / As orações subordinadas adverbiais intercaladas 

no período devem ser separadas por vírgulas.” (DELMANTO; CARVALHO, 

2012, p.149). 

Posteriormente, o livro traz o conteúdo oração adjetiva. Após análises de 

alguns trechos de textos, explicita brevemente que nas orações adjetivas 

restritivas não devemos usar vírgula, pois funcionam com adjunto adnominal e 

são indispensáveis ao sentido da frase e que as explicativas podem, uma vez 

que funcionam como aposto explicativo, ou seja, uma explicação acessória que 

sendo retirada da frase não lhe comprometerá o sentido. 

Após trabalhar o conteúdo orações reduzidas há a seção “Fique atento... 

à ambiguidade”. Nela não se menciona a respeito da vírgula, mas o exercício 

que há (solicitando que reescreva frases desfazendo as ambiguidades) faz com 

que o aluno tenha que usar a vírgula. 

 

1.3.5 Pontos positivos e negativos da obra 

 

Como abordado anteriormente, esta obra é bastante significativa quando 

ao invés de elencar conceitos prontos na parte que analisa a língua, 
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proporciona ao aprendiz refletir e construir os conceitos através dos textos; no 

dizer das autoras: 

 

 [...] é evidente que o trabalho com a gramática na sala de aula se 
torna inquestionável. Todavia, é fundamental não encarar o estudo de 
gramática como um fim em si mesmo ou como uma atividade 
desvinculada do trabalho com leitura e produção de textos. 
(DELMANTO; CARVALHO, 2012, p.11)  

 

Assim, é um ponto positivo o trabalho com diversificados gêneros 

textuais e, a partir deles, mostrar a língua em funcionamento, refletir sobre os 

possíveis usos, concretizando as práticas de oralidade, de leitura, de escrita e 

análise linguística.  

Outro ponto positivo é o fato de a obra buscar ensinar ao aluno a usar a 

pontuação não de forma solta, mas após o trabalho dos conteúdos 

programáticos para a disciplina Língua Portuguesa, ou seja, associado ao 

ensino da sintaxe e dentro dos textos, não se restringindo, portanto, ao limite 

da frase. 

Salientamos também que chama a atenção o fato de essa coleção não 

centrar o ensino e a aprendizagem em conteúdos conceituais, mas no 

desenvolvimento de competências e habilidades5 por parte do aluno.  

 Todavia, em alguns momentos acaba se tornando insuficiente e 

superficial, como quando trata da pontuação. Isso porque somente traz 

algumas poucas questões e já pula para outra seção. Tal atitude pode não 

chamar a atenção do aprendiz e consequentemente não haver o aprendizado 

esperado. 

A saída para que o aluno, de fato, aprenda a fazer uso da vírgula não 

apenas para marcar uma pausa ou parar para respirar é que o professor não 

se restrinja ao trabalho com o livro didático, mas que haja outros meios de 

ampliar o aprendizado. É como lembra Arrais e Oliveira (2016, p. 291): 

                                                           
5 A competência diz respeito ao que o aluno é capaz de fazer. Adquirir uma competência, no 
entanto, não é memorizar um conjunto de regras estáticas, por exemplo, mas mobilizar um 
leque de informações a fim de enfrentar/resolver alguma situação. É por meio das habilidades 
que o aluno alcança as competências. Um conjunto de habilidades contribui para o 
desenvolvimento de uma competência. Todavia, uma habilidade não se limita a uma 
competência específica; ela pode ajudar a concretizar competências distintas.  São exemplos 
de competências e habilidades: saber comparar, analisar, argumentar, estabelecer relações, 
perceber efeitos de sentido, etc. 
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Deve haver interesse em aprofundar o assunto, precisamos ir além 
dos livros didáticos; precisamos buscar mais exercícios que priorizem 
a pontuação, fazer com que o aluno se interesse pelo conteúdo, que 
ele perceba a importância da pontuação nas produções escritas, na 
vida. Que aluno possa olhar para a pontuação como um objeto mais 
complexo que um simples conjunto de regras que se aplica com 
critérios do tipo certo ou errado. 

 

Nesse sentido, caberia, por exemplo, o trabalho com textos produzidos 

pelos próprios alunos e análise das vírgulas empregadas ou das que deveriam 

estar presentes; textos atuais ou que sejam bem contextualizados com o 

ambiente em que vivem os alunos, enfim, atividades que acrescentariam ao 

que o livro didático iniciou. 
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2 A METODOLOGIA 

 

Para a realização de uma pesquisa científica há que se delimitar o 

problema e quais caminhos serão trilhados, ou seja, de que maneira serão 

manipulados e analisados os dados e de que forma será a ação com os 

sujeitos da pesquisa. É o que será demarcado nesta seção. 

Quanto à abordagem, esta pesquisa será qualitativa, uma vez que além 

de retratar e descrever o fenômeno problemático supracitado, buscará 

entender o porquê e as motivações para a ocorrência dele, na tentativa de 

encontrar um caminho para resolução do problema. Será ainda quantitativa, 

pois serão contabilizados dados para análise do fenômeno em questão fazendo 

uso de gráficos para tabular dados, por exemplo. 

No quesito procedimentos científicos, a pesquisa-ação será um recurso 

metodológico. Este tipo de trabalho proporciona uma relação entre 

conhecimento e ação, isto é, não se restringe à prática, mas busca também 

todo um embasamento teórico. Como há o contato direto com os envolvidos na 

pesquisa, permite que haja uma interação entre pesquisador e sujeitos ativos 

da pesquisa e a ação acontece nos dois pólos, indo muito mais além que um 

simples levantamento de dados e, de modo cooperativo, buscando a resolução 

de um problema emergente. 

Thiollent (1986, p.14) sintetiza:  

 

[...] a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base empírica 
que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação 
ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os 
pesquisadores e participantes representativos da situação ou do 
problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. 

  

 Isso permite que as duas partes ganhem em termos de conhecimento 

na medida em que alavanca discussões, debates, realiza atividades, entre 

outros. Mas, para que tais ganhos aconteçam, o pesquisador tem a grande 

responsabilidade de planejar uma ação, objetivando enfrentar o problema que 

foi objeto da investigação. 

 

 

2.1 Descrição do ambiente a ser pesquisado 
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O Colégio Municipal Aprígio Ferreira Leão, criado pelo Decreto N° 146, 

de 25 /06 / 1998, está localizado no povoado de Mocó, a cerca de 24 km da 

sede do município de Matina, no estado da Bahia. Pertence ao Sistema 

Municipal de Ensino de Matina, tendo como unidade mantenedora a Prefeitura 

Municipal de Matina e só funciona no turno matutino. 

No dia 28 de abril do ano de 1999, aconteceu a inauguração do Colégio 

com: 4 salas, 1 cantina, 1 diretoria e 2 banheiros. Em 2002, houve a primeira e 

única ampliação da escola em que foram construídas 6 salas, 2 banheiros, 1 

cantina e 1 almoxarifado. Em 2003, foi inaugurada a quadra poliesportiva do 

Colégio. 

A escola, neste ano de 2017, possui um total de 138 alunos do 6° ao 9ª 

ano, sendo assim distribuídos: 26 alunos no 6° ano A, 27 alunos no 6º ano B, 

16 alunos no 7° ano A, 17 alunos no 7º ano B, 25 alunos no 8° ano único e 27 

alunos no 9° ano. 

O IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) da escola 

caiu em relação ao penúltimo resultado. Em 2013 foi 3,3 e em 2015 3,0. Ambos 

os resultados denotam que melhorias precisam acontecer na escola, seja no 

aprendizado da Matemática, Língua Portuguesa e demais fatores que contam 

no momento de calcular esta nota. 

 

 

2.2 Descrição das turmas a serem pesquisadas 

 

Esta pesquisa foi realizada em duas turmas: uma do oitavo ano e a outra 

de nono. A primeira constituiu o grupo-teste, isto é, submetida à intervenção 

didática; e a segunda, o grupo-controle, não submetida à intervenção. 

O oitavo ano do Colégio Municipal Aprígio Ferreira Leão é composto por 

25 alunos, sendo 15 homens e 10 mulheres. As idades estão entre 13, 14, 15, 

16, 17, 18 e 27 anos, ou seja, alguns alunos com idade bem mais avançada 

que outros; não conta com nenhum aluno com necessidade especial ou atípico; 

é uma turma bastante heterogênea não só no quesito idade, mas também nas 

habilidades (uns mais desenvolvidas que outros, outros que mal conseguem 
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grafar adequadamente algumas palavras) e motivação (uns mais, outros 

menos, uns curiosos, outros não); como as salas da escola são pequenas e 

devido à quantidade de alunos, há bastante conversa paralela nesse recinto, o 

que atrapalha bastante o desenvolver das aulas e reflete nos resultados de 

cada aluno; a classe social dos mesmos é baixa; o acesso aos aparatos 

tecnológicos como televisão e rádio já é quase que total, enquanto celular e 

internet ainda não é uma realidade para todos. Todos eles residem na zona 

rural.  

O nono ano do Colégio Municipal Aprígio Ferreira Leão é composto por 

27 alunos, sendo 10 homens e 17 mulheres. As idades estão entre 18, 17, 16, 

15 e 14 anos e também não conta com nenhum aluno com necessidade 

especial ou atípico. Assim como o oitavo ano, é uma turma bastante 

heterogênea e com demais características semelhantes.  

 

 

2.3 Etapas da aplicação das atividades 

 

A pesquisa foi desenvolvida por meio de oficinas, um procedimento com 

atividades sistematicamente planejadas que visaram maior eficiência no 

ensino-aprendizagem (nesse caso, da vírgula) e com objetivos previamente 

traçados. Ela contou com três etapas, a saber: 1ª: diagnóstico inicial, 2ª: 

aplicação das oficinas e 3ª: diagnóstico final. 

É necessário dizer que esta pesquisa não analisou os resultados de 

todos os alunos das duas turmas supracitadas; foram sorteados apenas onze 

de cada uma. Explicando melhor: apenas dez alunos foram selecionados para 

participar de todas as fases da pesquisa (cinco homens e cinco mulheres no 

grupo-teste; um homem e nove mulheres no grupo-controle); o motivo de haver 

um aluno a mais em cada grupo foi por precaução (uma mulher no grupo-teste 

e um homem no grupo-controle), pois na hipótese de algum dos dez faltar a 

mais de uma oficina (no caso do grupo-teste)6 ou na fase do diagnóstico (no 

grupo-controle), para que não comprometessem os resultados, ser substituído 

                                                           
6 De fato, um aluno do grupo-teste (A 8) teve que ser excluído da pesquisa, tendo em vista que 
faltou a 4 oficinas e no dia da aplicação do DF 1). 
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pelo outro que ficou na reserva. No entanto, a turma não foi informada que 

apenas alguns estavam sendo pesquisados, a fim de que os demais não 

desmotivassem e jogassem fora a oportunidade de aprender algo ao qual é 

necessário para suas vidas.  

 

2.3.1 1ª etapa: Diagnóstico inicial 

 

Nesta fase foram realizadas, respectivamente, uma produção textual, 

uma entrevista e uma lista de questões para que respondessem 

individualmente, objetivando avaliar o conhecimento que possuíam os dois 

grupos e a visão que tinham acerca do tema em estudo e, no caso específico 

do grupo-teste, objetivou também avaliar o conhecimento anterior à aplicação 

das oficinas. Todas as três ações desta etapa foram realizadas com todos os 

alunos das duas turmas, recolhidas para análise, mas apenas avaliadas as dos 

sujeitos selecionados para participarem da pesquisa.  

Já supondo que os alunos gostariam de saber o porquê de participarem 

desses três momentos, foi explicado a eles que seriam práticas diagnósticas, 

visando a que a professora percebesse quais as necessidades de 

aprendizagem deles e pudesse ajudá-los a se desenvolverem. 

A produção textual foi a primeira atividade prática realizada com os 

discentes. Ela foi aplicada tanto no grupo-teste quanto no controle no dia vinte 

e quatro de maio. A seguir serão detalhados os objetivos, procedimentos de 

aplicação e recursos dela. 

 

Quadro 2- Objetivos, procedimentos e recursos para a aplicação da atividade 
diagnóstica inicial 1.  

Objetivos 

� Verificar o nível de conhecimento que os alunos possuem a respeito dos 
usos da vírgula, observando se são capazes de: 
 

- produzirem um texto usando adequadamente a vírgula. 
 

� Fazer uma comparação entre o nível de conhecimento do grupo-teste 
acerca dos usos da vírgula, após a intervenção, e o do grupo-controle. 
 
Procedimentos para aplicação Recursos 

 
� Convidar os alunos a ouvirem com � Folhas impressas para 
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bastante atenção o conto Sherazade e 
as mil e uma noites; 
 

� Pedir que os alunos recontem, através 
de um texto, a história ouvida; 

 
� Solicitar que, no primeiro momento, 

destaquem uma folha do caderno e 
teçam um rascunho do texto; 

� Orientar que quando terminarem de 
escrever o rascunho, releiam seus 
textos e verifiquem o que precisa ser 
corrigido, pois assim o texto ficará 
mais claro e de melhor qualidade; 

� Entregar folha para passar a limpo a 
produção textual (cf. apêndice A); 

� Dizer-lhes que terão duas aulas de 50 
minutos para realizarem esta 
atividade; 

� Recolher dos alunos as produções 
textuais. 

passar a limpo; 
 

� Cadernos dos alunos; 
 
� Lápis, borrachas e canetas; 

 
� Conto impresso “Sherazade 

e as mil e uma noites”. 

Fonte: Elaboração própria 

 

Nenhum tipo intervenção foi feita pela professora nas produções textuais 

assim como em nenhum momento foi tocado no assunto pontuação ou mesmo 

vírgula. Assim, eles não sofreram nenhum tipo de monitoramento em seus 

textos e agiram com naturalidade, isto é, apenas com o conhecimento prévio 

que traziam em suas bagagens.  

A entrevista (cf. apêndice B) objetivou coletar mais informações para 

acrescentar a esta pesquisa. Foi feita por escrito para que um aluno não fosse 

influenciado pela resposta do outro. Apesar de no início serem feitas perguntas 

mais abrangentes, da questão 5 até a 9 elas  afunilaram a conversa para o 

conteúdo uso da vírgula, por isso que foi aplicada somente após a produção 

textual (vinte e cinco de maio). A seguir serão descritos os objetivos, 

procedimentos e recursos para aplicação dela. 

 

Quadro 3- Objetivos, procedimentos e recursos para a aplicação da atividade 
diagnóstica inicial 2. 

Objetivos 
 

� Traçar um perfil social de cada aluno a ser pesquisado, a fim de 
conhecer, por exemplo, suas expectativas, motivações em frequentar a 
escola, dificuldades e opiniões; 



28 

 

 

 

 
� Saber o nível de conhecimento que os alunos julgam ter para o uso da 

vírgula e o que eles, verdadeiramente, têm, através de suas respostas 
discursivas; 

 
� Conhecer a importância que os alunos dão à virgula;  

 
� Perceber se haverá mudança de opinião após a intervenção didática para 

o grupo-teste e no grupo-controle, que não foi submetido à intervenção. 
 

Procedimentos para aplicação Recursos 
 

� Dizer aos alunos que eles deverão 
responder a uma entrevista; 
 

� Entregar a cada um a entrevista a ser 
respondida; 

 
� Explicar aos alunos que esta entrevista 

é também uma atividade diagnóstica. 
Além disso, serve para que a 
professora conheça um pouco mais a 
respeito de cada um deles; 

 
� Solicitar que sejam claros e sinceros 

em suas respostas; 
 
� Dizer-lhes que terão 50 minutos para 

responder a entrevista; 
 
� Recolher as entrevistas de todos os 

alunos. 

� Entrevista impressa 
para cada aluno; 
 

� Lápis e borracha. 

Fonte: Elaboração própria 

 

A lista de questões objetivou testar os conhecimentos dos alunos a 

respeito de inúmeras regras para o uso da vírgula, perceber se conseguiriam 

diferenciar efeitos de sentido que a ausência de uma vírgula ou a posição dela 

dentro de um texto pode trazer e também comparar os usos que fizeram da 

vírgula nas outras atividades diagnósticas para ver se o conhecimento que 

possuem é sistemático ou não. Ela foi aplicada dia 26 de maio. A seguir serão 

descritos os objetivos, procedimentos e recursos para aplicação dela. 

 

Quadro 4- Objetivos, procedimentos e recursos para aplicação da atividade 
diagnóstica inicial 3.  

Objetivos 
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� Verificar o conhecimento que cada aluno possui a respeito dos usos da 

vírgula antes da intervenção didática, observando se o aluno é capaz de: 
 

- Usar vírgulas em um texto que simplesmente foi solicitado que inserisse a 
pontuação necessária, sem chamar a atenção apenas para o uso da 
vírgula, a fim de perceber se o aluno a considera como um sinal que 
contribui para dar sentido ao texto; 

 
- Fazer uso da vírgula obedecendo a regras; 
 
- Sistematizar regras para o uso da vírgula, ou seja, se o mesmo raciocínio 
que usou para virgular (ou não), por exemplo, o local da data, ele utiliza 
quando vai responder a questão 2 em que há o mesmo tipo de oração; 

 
- Diferenciar em pares de frases qual utilizou adequadamente a(s) vírgula(s) 
e qual utilizou inadequadamente; 

 
- Perceber efeitos de sentido em um texto pela posição da vírgula; 
 
- Saber quais regras para o uso da vírgula são facultativas; 
 

� Fazer uma comparação entre o conhecimento do grupo-teste acerca dos 
usos da vírgula, após a intervenção, e o do grupo-controle. 
 

Procedimentos para aplicação Recursos 
 

� Explicar-lhes que a lista de 
atividades que farão é mais um 
instrumento utilizado para 
diagnosticar o que sabem e o que 
precisam aprender dos conteúdos 
ministrados na disciplina Língua 
Portuguesa; 
 

� Entregar a cada aluno a lista de 
atividades; 
 

� Ler as orientações que constam na 
atividade e enfatizar o tempo que 
terão para respondê-la; 

 
� Solicitar que levem a sério a 

atividade e busquem respondê-la 
com atenção e sem olhar as 
respostas do colega; 

 
� Recolher a lista de atividades após 

1 hora e 40 minutos. 

� Lista de atividades impressas 
para cada aluno; 
 

� Lápis, borracha e caneta. 
 

Fonte: Elaboração própria 
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2.3.2 2ª etapa: Aplicação das oficinas 

 

Nesta fase apenas os alunos do oitavo ano participaram, uma vez que 

constituíram o grupo-teste. Ainda assim, como foi dito, analisamos apenas as 

atividades de dez alunos da turma (e mais uma do aluno “reserva”). É 

imperioso dizer que dos dez alunos mencionados anteriormente, foi necessário 

excluir um7, tendo em vista que faltou a quatro oficinas, e, nas que estava 

presente, não realizou praticamente nenhuma das atividades no momento 

oportuno.   

Essa etapa consistiu na aplicação das oficinas que trabalharam o uso da 

vírgula associado ao ensino da sintaxe. Para isso foram utilizadas 26 aulas de 

50 minutos e 9 oficinas. Em cada uma das oficinas oferecemos atividades que 

objetivavam envolver e motivar os alunos para sua consecução, pois 

esperamos que desenvolvessem um aprendizado duradouro a respeito do uso 

adequado da vírgula. 

O ensino da vírgula acompanhado do ensino da sintaxe foi algo de 

bastante relevância, pois são dois pólos intimamente ligados. Luft (2002), por 

exemplo, assevera que “nenhuma língua funciona sem sintaxe” (p. 20) e que a 

virgulação obedece a critérios sintáticos e não a prosódicos, já que “nem a toda 

pausa corresponde uma vírgula, nem a toda vírgula corresponde uma pausa...” 

(p.7) e, mais adiante, reafirma:  

 

Quem ensina ou estuda sintaxe – que é a teoria da frase (ou o 
“tratado da construção”, como diziam os gramáticos antigos) – 
forçosamente acaba na importância das pausas, cortes, incidências, 
nexos, etc., elementos que vão se espelhar na pontuação, quando a 
mensagem é escrita. (p.17) 

 

 Campos (2014), no subcapítulo que trata da pontuação, menciona que 

“[...] a compreensão sobre grande parte dos usos dos sinais de pontuação 

implica o conhecimento da relação entre os termos oracionais.” (p. 62). Nos 

PCNs (1997) também está explicito que “A pontuação aparece sempre em 

posições que indicam fronteiras sintático-semânticas. Aliás, é principalmente 

para isso que ela serve: para separar.” (p. 59). Portanto, este trabalho se 
                                                           
7 Em seu lugar foi colocado o aluno que estava na reserva. 
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respalda em algo que, com certeza, é adequado dentro de um ambiente 

escolar e contribuirá para ampliar os conhecimentos dos aprendizes através da 

prática de reflexão sobre a língua e construção de regras para o uso da vírgula. 

Além disso, convém afirmar que para o desenvolvimento dessas oficinas 

os alunos contaram com a tutoria do professor, peça relevante no processo de 

ensino-aprendizagem, esclarecendo dúvidas, explicitando novos 

conhecimentos, lançando desafios, motivando, uma prática que é 

recomendada pelo documento de referência para o ensino:  

 

Aprender a pontuar não é, portanto, aprender um conjunto de regras 
a seguir e sim aprender um procedimento que incide diretamente 
sobre a textualidade. Um procedimento que só é possível aprender 
sob tutoria, isto é, fazendo juntamente com quem sabe: — 
conversando sobre as decisões que cada um tomou ao pontuar e por 
quê; — analisando alternativas tanto do ponto de vista do sentido 
desejado quanto dos aspectos estilísticos e escolhendo a que parece 
melhor entre as possíveis; — observando os usos característicos da 
pontuação nos diferentes gêneros e suas razões (a grande 
quantidade de vírgulas/aposições nas notícias jornalísticas como 
instrumento para condensar o texto, por exemplo); — analisando os 
efeitos estilísticos obtidos por meio da pontuação pelos bons autores. 
(BRASIL, 1997, p.59) 

 

E, conforme a orientação desta citação, não foram simplesmente 

lançadas regras para que fossem analisadas no limite da frase, mas houve a 

preocupação em mostrá-las dentro de textos ou fragmentos de textos, pois um 

dos objetivos maiores da Língua Portuguesa é expor para o aluno que a 

reflexão sobre a língua e demais conteúdos, como o uso da vírgula, incidem 

diretamente sobre o texto ajudando-os a desenvolverem suas habilidades, algo 

que é necessário para uma cultura que quem não se expressa por escrito 

acaba sendo excluído de muitas instâncias sociais. Assim, ao invés de o aluno 

receber pronto o conceito de onde utilizar o sinal de pontuação em questão, o 

mesmo entenderá o porquê de ele estar ali. 

 

2.3.3 3ª etapa: Diagnóstico final 

 

Após a intervenção didática, as mesmas atividades do diagnóstico inicial 

foram reaplicadas nas duas turmas- oitavo e nono ano, grupo-teste e grupo- 

controle, respectivamente, gastando o mesmo tempo também. Esta etapa 
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consistiu em reavaliar os conhecimentos dos aprendizes submetidos às 

oficinas relativas aos usos da vírgula comparados tanto aos seus resultados na 

1ª etapa quanto com o da turma-controle e para verificar em que contextos os 

alunos progrediram ou manifestaram dificuldades. 
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3 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Sintetizaremos neste capítulo os resultados obtidos nas três atividades 

aplicadas na primeira fase, das nove oficinas da segunda fase e das três 

atividades reaplicadas no diagnóstico final. Em alguns momentos, teceremos 

comentários válidos assim como dialogaremos com outras pesquisas já 

realizadas na área. 

 

 

3.1 Análise do diagnóstico inicial 

 

Nesta seção analisaremos os dados coletados após a aplicação das três 

atividades realizadas no diagnóstico inicial e, posteriormente, uma conclusão a 

respeito de todas elas. 

 

3.1.1 Análise da produção textual 

  

Após a aplicação da atividade diagnóstica inicial 1 (produção textual),  a 

qual buscou averiguar com que frequência os alunos seriam capazes de usar 

as vírgulas em seus textos para dar-lhes sentido, constatamos algumas 

problemas com relação ao uso desse sinal de pontuação e também alguns 

usos que denotam que os alunos, possivelmente, buscaram se orientar por 

critérios sintáticos ou prosódicos. A seguir serão elencadas tais constatações.   

 

3.1.1.1 Ausência de vírgula nos textos  

 

Um aluno do grupo-teste (A1)8, apesar de já se encontrar no oitavo ano, 

isto é, com alguns anos frequentando a escola, produziu seu texto sem fazer 

uso, em nenhum momento, da vírgula. De modo geral, é um texto curto, com 

apenas um parágrafo e 18 linhas, usando letras maiúsculas em inícios de 

palavras no meio do texto, letra minúscula para iniciar o parágrafo e após o 

                                                           
8 Critério para catalogação dos textos: As letras DI representam as atividades diagnósticas 
iniciais e serão acompanhadas dos numerais 1, 2 e 3, correspondendo, respectivamente, à 
produção textual, entrevista e lista de questões; a letra A, acompanhada de numeral, 
representa os alunos participantes desta pesquisa. 
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ponto e outros problemas de coesão e coerência que não serão tratados nesta 

pesquisa. 

Este aluno apesar de não virgular seu texto (DI 1) e nem a entrevista (DI 

2), faz uso do ponto continuativo nas pausas mais prolongadas; no entanto, 

não usa o ponto final. Na entrevista (DI 2), menciona que a vírgula é um dos 

sinais de pontuação a qual lhe traz maiores dificuldades de usar no momento 

de produzir um texto. Com relação à pergunta a respeito das regras as quais 

ele conhece para o uso da vírgula, sua resposta foi bastante confusa: “Quando 

vai começar outra frase para da sentido”.  

Dois alunos do grupo-controle (A11 e A14) também não usaram a 

vírgula em nenhum momento do DI 1. Ambos buscaram dividir seus textos em 

parágrafos e algumas vezes empregaram o ponto no final dos parágrafos. O 

A14 usou uma única vez um ponto continuativo no meio de um parágrafo. 

O A11 menciona a vírgula como um dos sinais que mais sente 

dificuldades em usar. Como função dela, ele cita a de enumerar e o A14, pausa 

na leitura e separar.  

Silva (2003), em sua pesquisa exploratória feita com crianças e adultos 

pouco escolarizados, constata que metade dos adultos participantes não 

empregou nenhum sinal de pontuação em seus textos. Ele ainda explica que 

isso decorre do fato de a pontuação ser algo ainda pouco "observável" para 

eles. Ele cita Ferreiro (1996, p.151) para corroborar sua ideia: as marcas de 

pontuação "[...] São, durante um certo tempo, observadas sem chegar a ser 

observáveis, por falta de um esquema interpretativo que as converta em 

observáveis". 

Lima (2003, p. 25) nos informa que “[...] A pontuação deve ser vista 

como um elemento constitutivo do texto escrito que é interpretado e produzido 

pelo leitor e pelo autor com a finalidade de conferir-lhe sentido.” Assim, é 

bastante preocupante depararmos com uma realidade como a desses três 

alunos, uma vez que a pontuação não é mero acessório estético, mas tem sua 

razão de ser na linguagem escrita. É o que Bechara (2009), com outras 

palavras, discorre: 

 

O enunciado não se constrói com um amontoado de palavras e 
orações. Elas se organizam segundo princípios gerais de 
dependência e independência sintática e semântica, recobertos por 
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unidades melódicas e rítmicas que sedimentam estes princípios. 
Proferidas as palavras e orações sem tais aspectos melódicos e 
rítmicos, o enunciado estaria prejudicado na sua função comunicativa. 

 

Dessa forma, é bastante alarmante perceber que, apesar de alguns anos 

de estudos, tais alunos não aprenderam a respeito do uso da vírgula e, 

consequentemente, quando produzem seus textos escritos, fazem-no como um 

amontoado de palavras e orações.   

 

3.1.1.2 Vírgula no lugar do ponto  

 

Dos alunos participantes do grupo-teste, sete deles (A2, A5, A6, A7, A8, 

A9 e A10) fazem uso da vírgula motivados por uma pausa mais longa; no 

entanto, não é algo sistemático, isto é, o qual segue o mesmo padrão em todo 

o texto, pois em alguns momentos utilizam a vírgula, noutros um ponto: 

 

(1)  “O reino começou a viver em 
       desespero, até que um dia uma menina fa- 
       lou para o seu pai que tinha um plano [...]” (A9 DI1, L. 8-10, grifo    

nosso) 
 
(2)  “Sherazade engordou e 
     emagreceu. Até que um dia ela falou para o rei[...]” (A9 DI1, L.   

45- 46, grifo nosso) 
 
(3) “O dia amanheceu e Sherazaide lendo livros 
      mais no meio da historia o carrasco 
      chegou falando – que já estava pronto a 
      espada mais como o rei queria ovir 
      deixo-u para matar na manha seguinte, 
      quantas vezes ela lia mais livros ele 
      gostava então por ai passaram noites e[...]” (A2 DI1, L 17-23,  

grifo nosso) 
 
(4) “Lá ela era mulher de um homem 
      que todas as noites pedia a ela que contasse histórias 
      para ele como: Dramas, histórias reais etc. Contava 
      todos os dias, passavam semanas, mêses e até ano, foi 
      aí que ela falou pra ele que já se passaram mil e 
      uma noites e ela contando histórias para ele.” (A10 DI1, L. 8-13, 

grifo nosso)  

 



36 

 

 

 

 É importante ressaltar que quando responderam uma questão da 

entrevista (atividade diagnóstica 2) a qual perguntava a respeito da função da 

vírgula numa produção textual, todos citaram a pausa na leitura. 

Do grupo-controle foram seis os alunos que usaram a vírgula nessa 

mesma situação: A12, A13, A15, A17 A19 e A20. 

Silva (2003) também retrata essa questão e até usa um termo proposto 

por Schneuwly (1998)- vírgulas interfrásticas9. Na pesquisa realizada por ele, 

essa inadequação foi a mais frequente. Embasado em Schneuwly (1998), ele 

explicita que isso acontece quando as pausas do texto são fracas, mas que já é 

um ponto positivo tal ocorrência, uma vez que, quando o aprendiz segmenta 

inadequadamente seu texto, significa um conhecimento por parte dele em 

saber onde dar a pausa, o que ainda não sabe, é qual sinal exatamente usar. 

 

3.1.1.3 Ponto no lugar da vírgula 

 

 Percebemos também, numa produção textual de um aluno do grupo-

teste, o contrário: o ponto ao invés da vírgula:  

 

(5) “O servo o que trabalhava para o rei 
      no passar ele comecou a ter relacionamento 
      com a rainha. Só que no passar do  
      tenpo o rei ficou sabendo[...]” (A4 DI1, L.4-7, grifo nosso) 
 
(6) “Só que a rainha tentou conquistar o rei mas 
      não consegui, por que ele já sabia, que 
      há um passar de tempo eles já era 
      amante. Por isso que não perdoou.” (A4 DI1, L.15-18, grifo nosso)  

 

Neste caso, imaginamos que ou o aluno sente mais segurança em usar 

o ponto ou, influenciado por sua prosódia, imagina haver uma pausa mais 

longa. 

 

3.1.1.4 Vírgula para enumerar ou separar elementos com mesma função 

sintática 

 

                                                           
9 Vírgulas que substituem pontos.  
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Com a função de enumerar ou separar elementos com mesma função 

sintática, a vírgula foi usada por cinco alunos da turma-teste, a saber: A3, A7, 

A8, A9 e A10. Ressaltamos que o A3 só usa a vírgula estritamente com essa 

função em todo o texto (DI 1) a fim de separar os nomes dos personagens da 

narrativa. Na entrevista, numa passagem na qual continha uma enumeração de 

palavras, mais uma vez ele emprega a vírgula; no entanto, quando há uma 

enumeração de orações, ele ainda não consegue percebê-la enquanto tal. Este 

aluno menciona também que uma de suas maiores dificuldades quando vai 

produzir um texto é saber onde usar a vírgula, apesar de ter conhecimento que 

tem que usá-la. Como regra para o uso desse sinal, ele demonstra que sabe 

que nas enumerações de palavras é preciso. Nas palavras dele: “quando uma 

pessoa está escrevendo um nome de pessoas que seja mais de uma coloca o 

nome e a virgulas em frente da palavra”.  

O A10 já vai um pouco além, ou seja, faz uso das vírgulas não apenas 

nas enumerações de palavras, mas também para separar orações não 

amarradas por conectivos e fica perceptível que é uma regra sistematizada por 

ele, uma vez que tanto na produção textual quanto na entrevista usa a vírgula 

nessas situações, demonstrando aprendizado significativo em relação a essa 

regra: 

 

(7) “Contava 
     todos os dias, passavam semanas, mêses e até ano[...]” (A10 DI1,     

L.10-11) 
 

O A9 mostra que faz uso da vírgula com certa sistematização para 

enumerar, mas é o mesmo caso do A3 – por enquanto só tem usado para 

enumerar palavras, já que, quando há separação de orações, como ficou 

perceptível na entrevista (resposta para a pergunta a respeito do que ele acha 

que a disciplina Língua Portuguesa poderia ajudá-lo a se desenvolver ainda 

mais), ele não consegue perceber que caberia o sinal: “Pode mim ajudar a ler 

melhor a escrever de maneira certo e compriender o que é o Portugês” (A9 DI 

2). Como função da vírgula, cita que ela deve ser usada nas enumerações e 

para “paralisar” um pouco a leitura. 

O A7 já usa a vírgula para separar orações: 
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(8) “[...]foi 
      Duniazade irmã de Sharazade chorando, querendo que 
      contasse histórias para ela dormir.” (A7 DI1, L.12-14)    

 

Do grupo-controle seis alunos fizeram uso da vírgula com essa função. 

Foram eles: A12, A15, A16, A18, A19 e A20. O informante A18 segue a mesma 

situação do A3, ou seja, só usou a vírgula em seu texto (DI 1) quando houve 

algo para enumerar. 

Silva (2003) também expõe resultados de seus pesquisados sobre essa 

regra. Ele informa que poucas vezes a vírgula foi usada de forma convencional 

e, nessas poucas, as que houve foi com função enumerativa, ou seja, para 

separar termos com mesma função sintática. O autor explica ainda que, 

conforme Teberosky (1994), entre as regras para o uso da vírgula, essa é a 

mais fácil de ser entendida e utilizada pelas crianças. 

 

3.1.1.5 Vírgula entre verbo e complemento verbal 

 

Houve dois casos de informantes, apenas no grupo-teste, onde a vírgula 

aparece entre o verbo e o seu respectivo complemento: 

 

(9)  “Passou uns tenpo Sherazade mandou 
     matar a rainha e o servo, por causa 
     que eles tinha, traido ele.” (A4 DI1, L.10-12, grifo nosso)  
 
(10)  “Diz a lenda, que um rei descobriu que ele  
       era traido[...]” (A5 DI1, L.2-3) 
 

Com o informante A4 isso acontece tanto no DI 1 quanto no DI 2. Em 

resposta a uma das questões, ele coloca: “Pode ajudar a aprender, vários tipos 

de linguagens, como verbos e adjetivos.” (A4 DI2, grifo nosso)  

É imperativo dizer que o fato de haver apenas dois informantes usando 

vírgula para separar o verbo do complemento não indica que os demais 

tenham conhecimento da regra, pois se tivessem elencariam na entrevista, 

quando questionados “Que regras você conhece para o uso da vírgula?”. 

  

3.1.1.6 Vírgula antes de conjunção adversativa 
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A vírgula antecedendo as conjunções ou locução conjuntiva adversativa 

aparece nos textos de cinco informantes do grupo-teste: A4, A5, A6, A8 e A9. 

No entanto, apenas o A6 e o A8 fazem uso dessa regra com certa 

sistematização. Os demais, ora usam a vírgula, ora não: 

 

(11)  “Só que a rainha tentou conquistar o rei mas 
       não consegui [...]” (A4 DI 1, L.15-16) 
 
(12)  “Todas as noites Sherazade contava 
        historias para os seus três filhos, 
        mas quando estava na parte emocional, 
        ela parava. [...]” (A4 DI 1, L19- 22). 

 

No grupo-controle, três informantes fazem uso da vírgula antecedendo a 

conjunção “mas”: A12, A15 e A16. Todavia, o A12 e A16 não utilizam de forma 

categórica, pois algumas vezes usam a vírgula, em outras não. 

 

3.1.1.7 Vírgula antes de “pois” e “porque” 

 

O “pois”, o “porque” e uma locução conjuntiva com o mesmo valor 

dessas conjunções (por causa) apareceram virgulados na produção textual 

(DI1) de quatro sujeitos da pesquisa do grupo-teste (A4, A5, A7 e A9) seguindo 

certa sistematização em relação ao emprego deste sinal: 

 

(13)  “Sherazade O Rei após ter casado com uma 
       mulher, ela se tornou Rainha, por causa 
       que casou com um rei.” (A4 DI1, L. 2-4, grifo nosso) 
 
(14)  “Passou uns tenpo Sherazade mandou 
       matar a rainha e o servo, por causa 
       que eles tinha, traido ele. 
       Mas só que eles não compreendia, Por que 
       já sabia o dia que iria morrer.” (A4 DI1, L.10-14, grifos nossos) 

 

Uma observação a ser feita é que o A7 também faz uso do “ponto 

continuativo” antecedendo esta conjunção e o A9, do “ponto e vírgula”. Não 

sabemos se são orientados por critérios sintáticos ou prosódicos (pausa mais 

breve até uma mais prolongada): 

 

(15)  “um certo tempo Sharazade filha do ministro deci- 
       diu se casar com o rei, pois não aguentava ver [...]” (A7 DI1, L.7-

8,   grifo nosso) 
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(16)  “-Não. Pois o dia já está amanhecendo e você[...]” (A7 DI1, L.20,   

grifo nosso) 
 
(17)  “Diz a lenda que Persia havia um 
       rei que tinha sido traido pela sua 
       esposa, pois ela tinha uma amante [...]”  (A9 DI1, L. 1-3, grifo   

nosso) 
 
(18)  “Sim; Pois com ela eu aprendo a escrever [...]” (A9 DI2, grifo  

nosso) 
 

No grupo-controle, dois informantes (A13 e A16) fazem uso da vírgula 

antes do “pois”; no entanto, não é algo sistemático. O A16 em alguns 

momentos usou a vírgula; noutro, um ponto continuativo. O A13 às vezes usa a 

vírgula; noutras, não.          

 

3.1.1.8 Vírgula no lugar de dois-pontos 
 

Foi possível perceber também o uso da vírgula ao invés de dois-pontos 

nas produções textuais de dois informantes do grupo-teste: 

 

(19)  “[...] depois de 
       Já ter se casado com Shariar foram para o reino 
       E quando abriram a porta ouviram um choro, foi 
       Duniazade irmã de Sharazade chorando [...]” (A7 DI1, L.9- 12, 

grifo nosso) 
 
(20)  “E tomou uma 
       horrível decisão, falou que todas as 
       noites se casaria e no outro dia mata- 
       ria sua esposa.” (A9 DI1, L.4-7, grifo nosso)   

 

Esse mesmo emprego acontece no grupo-controle com os informantes 

A12, A15 e A19. 

 

3.1.1.9 Vírgula separando sujeito de predicado 

 

Um informante do grupo-teste, no DI 1, numa das tentativas de dar 

sentido ao seu texto através do uso da vírgula, insere-a entre o sujeito e o 

predicado: 

 

(21)  “O rei Shariar ápos ser traido pela esposa e pelo 
       seu servo, mandou matar os dois. [...]” (A6 DI1, L.1-2) 
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(22)  “[...] e os gêmeos que estava em 
         seu colo e o que estava engatilhado, era seus filhos [...]” (A6  

DI1, L.24-25) 
 

O uso da vírgula orientado apenas pela pausa ou o simples fato de 

“escrever de ouvido”10 é o responsável por essas vírgulas usadas pelo A6, haja 

vista que na oralidade temos uma pausa entre o sujeito e o predicado. Luft 

(2002) expõe que a pontuação na língua portuguesa é regida por critérios 

sintáticos, e não prosódicos.  Ele ainda comenta que as gramáticas orientam 

que cada vírgula representa uma pausa, e que não é toda pausa que cabe uma 

vírgula. Logo adiante acrescenta: “Mais acertado é ensinar que nem a toda 

pausa corresponde uma vírgula, nem a toda vírgula corresponde uma pausa...” 

(LUFT, 2002, p.7). Este autor também salienta que, em somente uma situação, 

cabe a vírgula entre sujeito e predicado: se vier aos pares, para marcar 

encaixes. 

No grupo-controle, a quantidade de informantes que separam o sujeito 

do predicado com uma vírgula é bem mais expressiva: quatro (A12, A13, A19 e 

A20). 

 

3.1.1.10 Vírgula antes do “e” 

  

A vírgula também foi usada por dois informantes do grupo-teste (A7 e 

A9) inúmeras vezes em seus textos antes da conjunção “e”, porém 

percebemos que não seguem um critério fixo: algumas vezes há um ponto 

antecedendo a conjunção “e”, em outras uma vírgula ou mesmo não aparece 

nenhum sinal de pontuação: 

 

(23)  “[...] então o  
       rei mandou matar os dois. E tomou uma 
       horrivel decisão [...]” (A9 DI1, L. 3- 5, grifo nosso) 
 
(24)  “[...] até chegou 
       uma hora que ele perdeu as graças, e deci- 
       diu prestar atenção na historia e começou 
       a gostar[...]” (A9 DI1, L.30-33, grifos nossos) 
 
(25)  “Sharazade disse 
       ao seu esposo que era de costume contar histórias todas 

                                                           
10 Expressão usada por Luft (2002). 
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       as noites para ela, e como ia ser morta no dia 
       seguinte quis contar seus contos para a irmã pela última 
     vez.” (A7 DI1, L.14-18, grifo nosso) 

 

No grupo-controle, acontece o mesmo com o informante A20. 

Este fenômeno também foi percebido por Silva (2003). Ele ainda cita 

mais outros dois trabalhos os quais também foi possível perceber isso: Kato 

(1988) e Cardoso (2003). Eles entenderam que tal conectivo funcionava como 

uma pista para os alunos saberem onde deveriam colocar um sinal de 

pontuação. 

 

3.1.1.11 Vírgula para separar partículas e expressões de explicação 

 

A vírgula aparece aos pares no texto do informante A7 para separar a 

expressão explicativa “ou seja”, demonstrando certo conhecimento acerca da 

regra, pois, pelo contrário, poderia ter aparecido apenas uma vírgula ou 

simplesmente nenhuma. 

 

3.1.1.12 Vírgula antes das conjunções conclusivas 

 

A vírgula aparece também antecedendo as conjunções conclusivas. No 

entanto, como vários outros casos, sem um critério fixo, isto é, algumas vezes 

está com vírgula, noutras não; algumas vezes é o ponto que antecede a 

conjunção; e também há casos da conclusiva iniciando novo parágrafo. Isso 

acontece nas produções textuais dos informantes A5, A6, A9 e A10. 

 

(26)  “A filha do rei disse que tinha como fazer ela se 
       separa-lo dela rapidamente, então o rei mandou 
       mata-la.” (A10 DI1, L. 3-5, grifo nosso) 
 
(27)  “[...] – Deve ser a minha irmã Duniazade que es- 
       tá chorando para mim contar histórias para ela então 
       trouxe-a para dentro do quarto e começou a [...]”  (A10 DI1, L.15-

17, grifo nosso) 
 

No grupo-controle tal uso está presente nos textos de três informantes: 

A13, A16 e A17. Este último às vezes usa, às vezes não. 
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3.1.1.13 Vírgula marcando a inversão (primeiro a oração com conectivo e 
depois a principal) 

 

Outro caso de emprego da vírgula está na produção textual do 

informante A5. Em mais de uma vez ele faz uso da vírgula quando a oração 

principal aparece depois da que está com conectivo. 

 

(28)  “[...] mas para ela conseguir, tera que 
       casar com o rei. [...]” (A5 DI1, L.10-11) 

 

No grupo-controle, isso ocorre com dois informantes: A15 e A20, mas 

não são usos sistematizados. 

 

3.1.1.14 Uso do “e” no lugar da vírgula  

 

O uso do conectivo “e” ao invés da vírgula (ou até mesmo outro sinal de 

pontuação) está presente nos textos de três informantes do grupo-teste (A5, A6 

e A7). 

 

(29)  “[...] até que ela o disse que 
       tinha se passado mil e uma noites e que sua histórias 
       já teriam se esgotado e que a jovem que estava na 
       porta era Duniazade  os gêmeos que estava em 
       seu colo e o que estava engatilhado, era seus filhos 
       e que ele não percebeu nada porque so estava prestando 
       anteção em sua histórias [...]” (A6 DI1, L. 21- 27) 

 

Silva (2003) também relata que essa conjunção coordenativa é usada 

pelos sujeitos de sua pesquisa para substituir a pontuação, ou seja, como 

recurso de coesão textual mesmo nos lugares em que os sinais de pontuação 

deveriam cumprir aquelas funções. 

 

3.1.2 Análise da entrevista 

 

Após a análise da atividade diagnóstica inicial 2 (DI 2), a qual tinha como 

objetivo traçar um perfil social de cada pesquisado, saber suas expectativas, 

motivações em frequentar a escola, dificuldades e opiniões, assim como o nível 

de conhecimento que julgam ter para o uso da vírgula e o que eles, 
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verdadeiramente, tem, através de suas respostas discursivas, foi possível 

detectar: 

Na primeira questão, a qual buscava saber o porquê de frequentarem a 

escola, todos (grupo-teste e controle), coincidentemente, disseram que é 

porque querem aprender mais e a maioria julga que ela pode ajudá-los no 

futuro. Este questionamento objetivava saber se frequentam a escola porque 

eram obrigados pelos pais ou se é porque ela era significativa, mas a forma 

como foi feita a pergunta a eles induziu-os a lerem a expectativa do professor, 

a enviesarem. Com essa pergunta se objetivava analisar também se o pouco 

conhecimento das regras para os usos da vírgula se dava por conta da falta de 

interesse em frequentar o recinto. 

Na pergunta que buscou saber o gosto pela disciplina Língua 

Portuguesa, quase todos (grupo-teste e controle) afirmaram que gostam dela e 

a justificativa é que ela pode ajudá-los a ler e escrever melhor. A exceção foi 

um aluno do grupo-controle. Ele explicou que não gosta da disciplina, pois acha 

os conteúdos difíceis e, por consequência, não consegue entendê-los. Esse 

informante é um dos que não usou nenhuma vírgula no DI 1. 

Com referência às maiores dificuldades deles no momento de uma 

produção textual, 60% dos alunos do grupo-teste citaram a pontuação; 90% do 

grupo-controle também expuseram a mesma dificuldade. As demais elencadas 

foram: vocabulário, divisão de parágrafos, dar sentido ao texto, ortografia, entre 

outros entraves. 

Quanto aos sinais de pontuação que consideram mais difíceis quando 

vão usar, os resultados foram 20 e 40% apenas do grupo-teste e controle, 

respectivamente, que marcaram a vírgula (isso, talvez, tenha acontecido devido 

ao fato de eles terem dificuldades com os outros sinais de pontuação também, 

como foi possível perceber no DI 1) e, por incrível que pareça, apenas um 

aluno do grupo-teste em resposta à questão “Você acha que usa 

suficientemente a vírgula em seus textos para que quem os leia entenda?” 

disse “não”. Não sabemos se esta resposta foi porque não entenderam a 

pergunta ou se é porque julgam usar a vírgula todas as vezes em que é 

necessária. Já no grupo-controle apenas 20% disseram que usam (chama a 

atenção o fato de um deles só usar duas vírgulas em uma produção textual 

com 41 linhas). O restante ficou assim dividido: 60% declararam que não usam; 
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20% que às vezes sim, às vezes não (um deles não usa nenhuma vírgula em 

sua produção textual com quase duas laudas). 

A pergunta a respeito da função da vírgula numa produção textual 

demonstra que grande parte dos alunos pesquisados (tanto grupo-teste quanto 

controle) tem conhecimento do assunto. As respostas foram bastante 

satisfatórias: Separar palavras/enumeração, pausar a leitura e dar sentido ao 

texto.  

Na pergunta que buscou averiguar se eles já haviam se deparado com 

alguma situação em que uma simples vírgula mudou todo o sentido de uma 

frase ou texto, 50% do grupo-teste disseram que sim. Foi solicitado a eles 

também que explicassem que situação foi esta. Três deles proferiram que não 

houve a separação de palavras numa enumeração; um disse que foi no modo 

de falar e as outras respostas foram insatisfatórias. No grupo-controle, 70% dos 

alunos disseram que não e 30% que sim. Um deles exemplificou que ao 

colocar os nomes dos membros de um trabalho da escola e não usou a vírgula 

para separá-los, deu a entender que se tratava de uma pessoa só. Os outros 

dois alunos não deram respostas satisfatórias para esta pesquisa: “[...] a 

pessoa não pôs nenhuma vírgula e quem ia ler lia o texto em pausas.”, “[...] em 

algum texto já ficou sem sentido porque so usava vírgula mudava o sentido da 

frasi.”  

A última pergunta da entrevista buscou saber quais regras os alunos 

conheciam para o uso da vírgula. Ela foi e será bastante relevante para esta 

pesquisa, pois poderá ser feita a comparação das respostas dos informantes 

do grupo-teste antes e depois da intervenção didática e verificar também se 

houve ampliação do conhecimento em relação ao grupo-controle, que não foi 

exposto a nenhum tipo de oficina. As respostas dos alunos do grupo-teste 

foram praticamente iguais às da questão que abordava a respeito da função da 

vírgula e demonstraram que possuem um conhecimento muito restrito a 

respeito do assunto: para enumerar, dar pausa e sentido. Apenas um aluno 

citou, em sua resposta, algo diferente: organizar os parágrafos do texto. O 

grupo-controle também repetiu as respostas da questão que versava sobre a 

função da vírgula, mas alguns acrescentaram que esse sinal deve ser usado 

antes de algumas conjunções, antes de verbos, no lugar do ponto e para 

separar uma fala da outra. 
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3.1.3 Análise da lista de questões 

 

Na primeira questão, foi cobrado dos alunos que usassem a pontuação 

necessária para a produção de sentido do texto (bilhete). Como esta pesquisa 

foca apenas no uso da vírgula, o que se queria perceber é somente com que 

frequência usariam este sinal, já que não foram direcionados e 

consequentemente induzidos apenas para isso.  

A seguir será mostrada a questão: 

 
Quadro 5- Questão 1 da atividade diagnóstica inicial 3.  

1.O bilhete abaixo está sem nenhum sinal de pontuação. Tendo em vista 
que em nossos textos escritos a pontuação é necessária, pois contribui 
para a produção de sentido, pontue-o.  
 
Mocó 25 de fevereiro de 2017 
 
Querida professora estou triste pois hoje não poderei ir à  sua aula porque vou 
a Matina comprar uns materiais que ainda não tenho para levar para a escola 
como caderno de desenho caderno de redação estilete corretivo caneta 
vermelha estojo e tabuada Vou fazer outras coisas lá também e talvez eu 
compre também uma lembrancinha para a senhora se o dinheiro sobrar  
Amanha se Deus permitir estarei ai 

João Xavier 

Fonte: Elaboração própria 

  

Os resultados11 foram os seguintes: 

 
Quadro 6- Usos e não usos da vírgula do grupo-teste para a questão 1. 

Regras para o (não) uso da vírgula presentes no texto 

Porcentagem em 
alunos 

Usaram Não 
usaram 

1.Usamos a vírgula para separar o local da data. 10% 90% 
2.Usamos a vírgula para separar o vocativo. 60% 40% 
3.Usamos a vírgula ou não quando antecede a 
conjunção pois. 

20% 80% 

                                                           
11 Foram analisadas apenas as regras que estarão presentes nas oficinas tanto nesta quanto 
nas outras atividades diagnósticas. 
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4.Usamos a vírgula ou não quando antecede a 
conjunção porque. 

50% 50% 

5.Usamos a vírgula para separar enumerações. 70% 10% 
6.Não devemos usar a vírgula antes do e numa 
enumeração.  

10% 90% 

Fonte: Elaboração própria 

 

Algumas observações merecem ser feitas a respeito destes dados 

anteriormente expostos:  

Na regra 1, apesar de haver um aluno que acertou, não indica que ele 

tenha um real conhecimento dela, já que na questão seguinte que trará, 

propositalmente, a mesma regra, ele não virgulará novamente. 

A regra 2 também é repetida na questão seguinte e dois dos seis alunos 

que acertaram ao usar a vírgula para separar o vocativo não as usam 

novamente. 

As regras 3 e 4 são casos que variam de um autor para outro e não 

podemos considerar como erro nem os que virgularam, nem os que deixaram 

de virgular. O propósito foi perceber se aqueles alunos que fazem uso da 

vírgula nestas situações recorrem a isso noutra situação em que apareça tais 

conjunções, demonstrando que possuem conhecimento. Na regra 4, por 

exemplo, observamos que cinco alunos usaram a vírgula antes da conjunção 

porque. No entanto, no texto seguinte apenas 1 deles a usa novamente. 

Na regra 5, só foi considerado como acerto os casos em que 

empregaram todas as vírgulas necessárias na enumeração. Esses mesmos 

alunos conseguiram colocar também todas as vírgulas devidas na enumeração 

do texto seguinte. O restante dos alunos (20%) virgularam inadequadamente. 

As vírgulas inadequadas colocadas no texto totalizaram 21. 

 

Quadro 7- Usos e não usos da vírgula do grupo-controle para a questão 1. 

Regras para o (não) uso da vírgula presentes no 
texto 

Porcentagem em 
alunos 

Usaram Não 
usaram 

1.Usamos a vírgula para separar o local da data. 0% 100% 
2.Usamos a vírgula para separar o vocativo. 30% 70% 
3.Usamos a vírgula ou não quando antecede a 
conjunção pois.  

30% 70% 
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4.Usamos a  vírgula ou não quando antecede a 
conjunção porque. 

10% 90% 

5.Usamos a vírgula para separar enumerações. 60% 0% 
6.Não devemos usar a vírgula antes do e numa 
enumeração.  

10% 90% 

Fonte: Elaboração própria 

 

Uma observação feita após a análise do texto é que onde caberia a 

regra 4, dois informantes usaram ponto continuativo antecedendo  a conjunção 

porque, apesar de a conjunção estar com a letra inicial minúscula, já indicando, 

pelas regras de uso de maiúsculas e minúsculas, que esse não seria o sinal 

ideal. 

Conforme foi mostrado, na regra 5, seis alunos usaram a vírgula 

adequadamente na enumeração que havia no texto. Os demais (40%) não 

colocaram todas as vírgulas necessárias, ou seja, onde caberiam seis vírgulas, 

usaram apenas duas ou três. 

As vírgulas inadequadas no grupo-controle foram bem menos que as do 

grupo-teste: 11. 

 Comparando os resultados do grupo-teste e controle temos: 

 

Gráfico 1 - Porcentagens de usos da vírgula no grupo-teste e controle para a questão 
1. 
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Fonte: Elaboração própria 

 

No caso da 6, não fazer uso é um ponto positivo, pois a regra diz que 

não deve haver a separação; no entanto, houve uma porcentagem, ainda que 

pequena, de alunos demonstrando que ainda não sabem que não podemos 

usar a vírgula antes do e quando ele estiver numa enumeração. Outra 
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observação feita é que a regra a qual conseguiram maior uso é praticamente a 

mesma nos dois grupos: a 5 (nas enumerações). 

A segunda questão já direcionou o olhar dos alunos apenas para a 

ausência da vírgula no texto (carta), conforme veremos a seguir: 

 

Quadro 8- Questão 2 da atividade diagnóstica inicial 3. 

2. Esta carta também está com problemas na pontuação. No entanto, só 
estão faltando as vírgulas e é você que deverá colocá-las. 
 

Mocó 01 de janeiro de 2017. 
 

Meu amor aqui é Maria sua eterna apaixonada. Estou te escrevendo 
esta carta hoje porque é o primeiro dia do ano e quero lhe dizer o quanto estou 
feliz em poder começar um ano novo contigo. A partir do momento em que te 
conheci tenho estado feliz feliz feliz demais porque você me proporcionou e 
tenho certeza que proporcionará momentos de muita alegria carinho 
compreensão e até mesmo amizade. 

Porém desde que estamos juntos minha mãe sempre me lembra que 
ainda sou muito nova para estar namorando e que eu deveria estar no mínimo 
me preocupando com os estudos mas o que posso fazer se não consigo te 
esquecer nem por um minuto? Será que você seu lindo sente a mesma coisa 
por mim? Espero que não seja apenas uma paixão e sim um amor pra vida 
toda todavia não quero que fique comigo jamais apenas por consideração ou 
também por pena etc. 

Para finalizar desejo a você minha vidinha um ano novo de muita luz paz 
saúde prosperidade e amor. Espero te ver logo para que você abrace-me beije-
me cheire-me aperte-me... Te amo amo amo amo e amarei... beijos!!!!!  

                          
Maria 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Os resultados foram os seguintes: 

 

Quadro 9- Usos e não usos da vírgula do grupo-teste para a questão 2.  

Regras para o (não) uso da vírgula presentes no texto 

Porcentagem em 
alunos 

Usaram Não 
usaram 

1. Usamos a vírgula para separar o local da data. 0% 100% 
2. Usamos a vírgula para separar o vocativo. 40% 60% 
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3. Usamos a vírgula para separar o aposto explicativo. 10% 90% 
4. Usamos ou não a vírgula quando antecede a 

conjunção     porque.  
10% 90% 

5. Usamos ou não a vírgula quando antecede a 
conjunção porque . 

10% 90% 

6. Usamos pares de vírgula para separar um 
encaixe/intercalação.  

20% 80% 

7. Usamos a vírgula para separar enumerações.  80% 20% 
8. Usamos pares de vírgula para marcar uma 
intercalação. 

0% 100% 

9. Usamos a vírgula para indicar uma pausa depois da 
conjunção adversativa porém. 

20% 80% 

10. Usamos a vírgula antecedendo a conjunção mas 80% 20% 
11. Usamos pares de vírgula para intercalar o vocativo. 0% 100% 
12. Usamos a vírgula antecedendo a locução e sim. 20% 80% 
13. Usamos a vírgula antecedendo a conjunção todavia. 40% 60% 
14. Usamos ou não a vírgula antes de etc. 10% 90% 
15. Usamos pares de vírgula para intercalar o vocativo. 0% 100% 
16. Usamos a vírgula para separar enumerações. 60% 30% 
17. Usamos a vírgula para separar orações coordenadas 
assindéticas. 

70% 30% 

Fonte: Elaboração própria 
 

Após a análise dos textos, foi possível detectar que os quatro alunos que 

usaram a vírgula para separar o vocativo (regra 2) possuem um conhecimento 

aparentemente sistematizado da regra, pois na questão anterior também 

usaram o sinal. No entanto, quando o vocativo está intercalado na oração, 

nenhum usa as vírgulas. 

Na regra 16, os 10% que não estão no quadro são aqueles que não 

usaram todas as vírgulas necessárias à enumeração.  

As vírgulas empregadas inadequadamente totalizaram 53 e os motivos 

pelos quais erraram são vários, como: Não devemos usar a vírgula no e/ou 

quando está entre termos enumerados; vírgulas em qualquer lugar do texto; 

vírgula entre verbo e complemento. Há alguns alunos que até usaram a vírgula 

onde havia as intercalações, porém não apareceram aos pares. Em nenhuma 

das regras os alunos atingiram os 100% de uso. 

No grupo-controle, também não houve nenhuma regra que atingissem 

100% de uso:   
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Quadro 10- Usos e não usos da vírgula do grupo-controle para a questão 2. 

Regras para o (não) uso da vírgula presentes no 
texto 

Porcentagem em 
alunos 

Usaram Não 
usaram 

1. Usamos a vírgula para separar o local da data. 0% 100% 
2. Usamos a vírgula para separar o vocativo. 50% 50% 
3. Usamos a vírgula para separar o aposto explicativo. 20%  80% 
4. Usamos ou não a vírgula quando antecede a 

conjunção porque.     
10%  90% 

5. Usamos ou não a vírgula quando antecede a 
conjunção porque.  

20% 80% 

6. Usamos pares de vírgula para separar um 
encaixe/intercalação.  

30% 70% 

7. Usamos a vírgula para separar enumerações.  90% 10% 
8. Usamos pares de vírgula para marcar uma 
intercalação. 

0% 100% 

9. Usamos a vírgula para indicar uma pausa depois da 
conjunção adversativa porém. 

30% 70% 

10. Usamos a vírgula antecedendo a conjunção mas. 70% 30% 
11. Usamos a vírgula para intercalar o vocativo. 0% 100% 
12. Usamos a vírgula antecedendo a locução e sim. 30% 70% 
13. Usamos a vírgula antecedendo a conjunção 
todavia. 

50% 50% 

14. Usamos ou não a vírgula antes de etc. 0% 100% 
15. Usamos pares de vírgula para intercalar o vocativo. 0% 100% 
16. Usamos a vírgula para separar enumerações. 60% 10% 
17. Usamos a vírgula para separar orações 

coordenadas assindéticas. 
20% 80% 

Fonte: Elaboração própria 

 
As vírgulas inadequadas utilizadas no grupo-controle somaram 45 e 

mais uma vez foi um número menor que o do grupo-teste.  

Na regra 16, os 30% que não estão no quadro representam aqueles que 

não usaram todas as vírgulas necessárias à enumeração. 

Fazendo uma comparação do grupo-teste com o controle temos: 
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Gráfico 2 - Porcentagens de usos da vírgula no grupo-teste e controle para a questão 
2. 
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Fonte: Elaboração própria 

 

Ficou perceptível que nesta questão o grupo-controle se saiu melhor que 

o grupo-teste em 8 usos da vírgula. Observamos também que as regras as 

quais os alunos não fizeram nenhum uso são praticamente as mesmas no 

grupo- teste e controle e a maioria delas é quando se trata de uma 

intercalação. E, mais uma vez, a regra a qual fizeram maior uso também é a 

mesma (separar enumerações). 

A terceira questão consistiu em identificar as orações em que a vírgula 

foi usada inadequadamente; ela acabou trazendo, na sua maioria, resultados 

positivos. No entanto, como eram duas alternativas e o aluno sabia que uma 

dela seria a inadequada, daria para marcar qualquer uma sem que houvesse 

ao menos uma análise. Assim, em algumas alternativas que o (não) uso da 

vírgula já havia sido posto em xeque noutras questões anteriores (ou 

posteriores) e ainda nas outras atividades diagnósticas (DI1 e DI2), foi possível 

contrastar as respostas e, em grande parte, deu para percebermos que não 

houve prevalência de um mesmo critério para virgular, o que leva a entender 

que não é, de fato, um verdadeiro aprendizado. Foi possível perceber também 

que alunos os quais usaram poucas vírgulas ou nenhuma no DI1 também 

tiveram uma boa margem de acertos nesta questão; isso é algo contraditório e 

não demonstra conhecimento consciente das regras de quando virgular ou não.  

Foram 24 orações para serem analisadas. Elas vieram aos pares e os 

alunos deveriam marcar aquelas que estavam inadequadas: 
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Quadro 11- Questão 3 da atividade diagnóstica inicial 3. 

3. Analise os pares de frases abaixo, pois para cada par uma frase está 
virgulada adequadamente e outra, inadequada. Em seguida, marque com 
um X aquelas em que, conforme seu conhecimento das regras para o uso 
da vírgula, aparentam estar inadequadas. 
 
1. (    ) A mala está cheia de roupas novas.               
2. (    ) A mala, está cheia de roupas novas.  
3. (    ) Descontraídos, alegres e satisfeitos estão os garotos.   
4. (    ) Descontraídos, alegres e satisfeitos estão, os garotos.    
5. (    ) Gosto, de cavalgada.                      
6. (    ) Gosto de cavalgada.     
7. (    ) Quem sabe, sabe.              
8. (    ) Quem sabe sabe. 
9. (   ) O Mocó é um lugar ótimo para se viver e estudar e a Matina é boa para 
passear. 
10. (  ) O Mocó é um lugar ótimo para se viver e estudar, e a Matina é boa para 
passear. 
11. (   ) Façam silêncio, disse a professora Geisa durante sua aula, e prestem 
atenção.    
12. (   ) Façam silêncio disse a professora Geisa durante sua aula e prestem 
atenção. 
13. (  ) A coordenadora disse para não virmos para a escola com roupas 
indecentes por exemplo blusinha de barriga de fora e short curto. 
14. (  ) A coordenadora disse para não virmos para a escola com roupas 
indecentes, por exemplo, blusinha de barriga de fora e short curto. 
15. (   ) Soneca, Dengoso, Feliz, Atchim, Mestre, Zangado, Dunga, são os sete 
anões. 
16. (   ) Soneca, Dengoso, Feliz, Atchim, Mestre, Zangado, Dunga são os sete 
anões. 
17. (   ) Três mil quatrocentos e sessenta.  
18. (   ) Três mil, quatrocentos e sessenta. 
19. (   ) Ela vai casar, logo quer ganhar presentes.  
20. (   ) Ela vai casar, logo, quer ganhar presentes.  
21. (   ) Os alunos do Aprígio são estudiosos; querem, pois, ter um futuro 
melhor. 
22. (   ) Os alunos do Aprígio são estudiosos; querem pois ter um futuro melhor. 
23. (   ) O endereço de minha mãe é: Rua Castro Alves, 98, Bairro Santa 
Helena. 
24. (   ) O endereço de minha mãe é: Rua Castro Alves 98 Bairro Santa Helena. 

Fonte: Elaboração própria 
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As regras para o uso da vírgula contidas nesta questão são: 

 

a)  não devemos usar a vírgula: entre sujeito e predicado (frases 1, 3 e 16); 

entre verbo e complemento verbal (frase 6); para intercalar as conclusivas 

(exceto o pois), a não ser que haja intercalação (frase 19);  

b) devemos usar a vírgula: antes da conjunção e quando os sujeitos são 

diferentes (frase 10); para intercalar a oração que contém verbo de 

elocução (frase 11); para separar as partículas e expressões  de 

explicação (frase 14); quando escrevemos por extenso para separar 

elementos não unidos pela conjunção e ( frase 18); para intercalar o pois 

conclusivo ( frase 21); para separar o número do nome da rua, pois o 

número sem vírgula antes dele determina ou restringe o substantivo 

anterior, integrando a sua identificação (frase 23); 

c) podemos usar a vírgula: entre sujeito e predicado quando as frases são 

iniciadas com o pronome quem e aparecem dois verbos unidos ou 

aproximados (frase 7). 

  

Os resultados serão demonstrados nos gráficos que se seguem: 

 

Gráfico 3 – Porcentagens de acertos do grupo-teste na questão 3 (DI 3). 

 
Fonte: elaboração própria 

 

Na frase 2, apesar de 7 alunos acertarem, quando, mais adiante, na 

questão 6, novamente procuramos testar o conhecimento do aluno acerca da 

regra a qual diz que não podemos separar sujeito de predicado, dois desses 
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alunos os quais acertaram esta resposta erram; outro usa vírgula para separar 

o sujeito do predicado na produção textual (DI 1); outro também erra na 

questão 1 desta atividade diagnóstica (DI 3). Assim, só restaram 3 alunos que 

continuaram obtendo êxito no que diz respeito a esta regra.  

Na frase 4, também retomamos a regra a qual diz que não podemos 

separar o sujeito do predicado, mas nesse caso o sujeito é composto e a 

oração está na ordem indireta. Mais uma vez há alguns alunos que acertaram 

nesta resposta, mas não demonstraram que possuem um conhecimento que se 

repete da regra, pois erraram na anterior ou mesmo noutras questões desta 

atividade e nas outras atividades diagnósticas, perfazendo 5 alunos nesta 

situação. Novamente, de 80% de acertos, teríamos apenas 30%. 

Na frase 5, dos 60% que obtiveram êxito, só restariam 30%, já que dois 

deles errarão na questão 6 desta mesma atividade e outro é o que não usa 

nenhuma vírgula no DI 1. 

Na frase 9, dos 100% que acertaram, um deles não usa nenhuma 

vírgula no DI 1 e outros 5 fazem uso da vírgula à esquerda da conjunção e 

quando não é apropriado. Restaram apenas 40%. 

As demais frases não foi possível contrastá-las, uma vez que não há 

outras questões em que tais regras se repitam. Mas, pelas que já foram 

expostas dá para termos uma ideia de como responderam sem consciência do 

uso e o fato de ter apenas duas alternativas, como já foi dito, facilitou bastante 

para que houvesse tantos resultados positivos. 

A seguir, os resultados do grupo-controle para a mesma questão: 

 

Gráfico 4 - Porcentagens de acertos do grupo-controle para a questão 3 (DI 3).  

 
Fonte: elaboração própria 
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Mais uma vez há bastantes resultados positivos, possivelmente, pelo 

que já foi exposto. Como o grupo-teste, quando contrastados com outras 

questões desta mesma atividade ou mesmo com as outras atividades 

diagnósticas que fizeram, veremos que não utilizam critérios fixos para virgular.  

 

Gráfico 5 - Porcentagens de acertos do grupo-teste e controle para a questão 3 (DI 3). 
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Fonte: Elaboração própria 

 

Conforme o gráfico anterior, comparando o grupo-teste com o controle: 

uma vez o resultado é o mesmo (frase 4), cinco vezes o grupo-teste se sai 

melhor que o controle (frases 2, 8, 9, 12 e 20) e 6 vezes é o grupo-controle que 

está na frente (5, 14, 15, 18, 21 e 23). Após a aplicação das oficinas, veremos 

se, devido a elas, haverá alteração nestes resultados. 

A quarta questão, assim como a terceira, também trouxe pares de 

enunciados (um com vírgula e o outro sem) a fim de que os alunos explicassem 

a mudança de significação pelo simples uso de uma vírgula: 

 

Quadro 12- Questão 4 da atividade diagnóstica inicial 3.  

4.Explique a diferença de sentido entre os pares de frases: 
 
a)Não pode atirar! 
b)Não, pode atirar! 
 
c) Você conhece João? 
d) Você conhece, João? 

Fonte: Elaboração própria 
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Os resultados obtidos foram: 

 

Gráfico 6 - Porcentagens de acertos do grupo-teste para a questão 4 (DI 3). 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

Os enunciados “a” e “b” os alunos conseguiriam responder apenas com 

base na pausa que a vírgula proporcionou. A porcentagem de acertos não é 

muito diferente de um para o outro, mas é possível perceber que com a vírgula 

o resultado é menor. 

 Nos outros dois enunciados (letra “c” e “d”), já há um nível de 

dificuldade maior e para conseguir perceber a alteração de sentido neles, os 

alunos só conseguiram se tivessem conhecimento da regra para o uso da 

vírgula no vocativo. Conforme o gráfico, interpretamos que apesar da minoria já 

ter uma noção, a grande maioria ainda não a conhece. 

No grupo-controle os resultados foram os seguintes: 

 

Gráfico 7 - Porcentagens de acertos do grupo-controle para a questão 4 (DI 3). 
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Fonte: Elaboração própria 

 

Como podemos ver, no enunciado “a” o resultado foi bem mais 

significativo que o “b” e o provável motivo é por conta da falta de conhecimento 

para o uso da vírgula, pois o aluno que tem noção que uma das funções da 
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vírgula é, em algumas situações, pausar, não erraria. No vocativo, o 

conhecimento também é bem pouco (letra “d”). 

Comparando o grupo-teste e controle, nesta questão, temos: 

 

Gráfico 8 - Porcentagens de acertos do grupo-teste e controle para a questão 4 (DI 3). 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

 Os resultados dos dois grupos não se diferenciam no enunciado que 

procurou saber se os alunos teriam conhecimento do uso da vírgula no 

vocativo (letra “d”). Na letra “a”, o grupo- controle apresentou um resultado 

maior que o teste; no entanto, na letra “b” já é o contrário e demonstrou que 

entendeu bem pouco a respeito da pausa que a vírgula ocasionou. Na letra “c”, 

o grupo-teste se saiu melhor que o controle. 

A questão 5 buscou averiguar o conhecimento dos alunos tanto para os 

casos facultativos da vírgula quanto para outras regras já cobradas em 

questões anteriores, o que ajudará a perceber se o conhecimento deles é 

sistemático ou foi apenas um uso aleatório: 

 

Quadro 13- Questão 5 da atividade diagnóstica inicial 3.  

5.Há alguns casos em que tanto é aceitável com vírgula quanto sem a 
vírgula, ou seja, são os casos facultativos para o uso da vírgula. Você 
deverá marcar um X aqueles pares de frases em que isso é possível. 
 
a)O padre, assim como o pastor, vive em oração. 
   O padre assim como o pastor vivem em oração. 
 
b)O bandido amarrou o refém numa árvore. 
   O bandido amarrou, o refém numa árvore. 
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  c)Haverá, certamente, festa de São João.      
   Haverá, certamente festa de São João. 
 
d)Eu não quero só passar de ano, mas, sim, aprender muito!  
   Eu não quero só passar de ano, mas sim aprender muito! 
 
e)Eu a xinguei de tonta e não de feia.   
Eu a xinguei de tonta, e não de feia. 
 
f)Zezé de Camargo e Luciano cancelaram o show porque estavam roucos.  
Zezé de Camargo e Luciano cancelaram o show, porque estavam roucos. 

Fonte: elaboração própria  

  

É pertinente dizer que foi necessário desconsiderar as respostas de dois 

indivíduos do grupo-teste, pois não entenderam o enunciado da questão e 

marcaram todas as alternativas, o que nos leva a concluir que eles entenderam 

que dos pares de enunciados, em cada um haveria uma alternativa a qual seria 

a certa. 

A letra “a” deveria ser marcada, já que a regra diz que quando houver a 

locução assim como pode haver a vírgula ou não e a isso também vai 

depender a concordância do verbo. 70% dos alunos acertaram. 

A letra “b” não é um caso facultativo, porque não podemos pôr vírgula 

entre verbo e seu respectivo complemento. 60% dos alunos acertaram, mas 

percebemos que na questão 3 dois desses informantes erraram nessa mesma 

regra. 

A letra “c” trata da regra a qual diz que podemos virgular ou não, pois o 

advérbio é curto, mas se tiver, deve ser aos pares. Mais uma vez os alunos 

mostraram que quando o assunto é usar pares de vírgula para intercalar, não é 

do conhecimento deles ainda. Houve apenas 10% de acerto, ou seja, apenas 1 

aluno obteve êxito. 

A letra “d” deveria ser marcada, já que tanto um quanto o outro uso é 

permitido: Luft (2002) diz que podemos separar o “mas” do “sim, uma vez que o 

mas já é adversativo e o sim funciona apenas como encaixe, e Piacentini 

(2012) relata que não podemos colocar vírgula entre a locução mas sim, tendo 

em vista que ela forma um todo indivisível com o significado de mas. 50% dos 

alunos acertaram. 
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A letra “e” deveria ser marcada. A regra diz que pode haver vírgula ou 

não à esquerda da locução e não. 50% dos alunos acertaram. 

A letra “f” também deveria ser marcada, pois conforme a regra, pode 

haver vírgula ou não antecedendo a conjunção porque. 70% acertaram. 

No grupo-controle foi necessário desconsiderar quatro atividades pelo 

mesmo motivo do grupo-teste. 

O gráfico que se segue sintetiza os resultados dos dois grupos: 

 

Gráfico 9 – Porcentagens de acertos do grupo-teste e controle para a questão 5 (DI 
3). 

Fonte: elaboração própria 

 

Conforme o gráfico, na grande maioria das vezes os alunos do 8° ano se 

saíram melhores que os do 9°. Veremos após a aplicação das oficinas as 

alterações provocadas. 

 

3.1.4 Conclusão a respeito das atividades diagnósticas iniciais 

 

Na produção textual (DI1), além dos casos anteriormente mencionados 

em que a vírgula foi usada, houve outros usos os quais não conseguimos 

perceber uma regra aparente, ou seja, foram vírgulas com critérios 

desconhecidos: 

  

(30)  “[...] e decidiu  
       prestar atenção na historia e começou  
       a gostar quando, Sherazade estava na melhor 
       parte ela parou de contar e o rei disse.” (A9 DI 1, L. 33-35) 
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(31)  “[...] e decidiu então que 
       ele casaria com uma mulher e no outro dia, 
       pela manhã ele iria mandar executar a mulher[...]” (A5 DI1, L.5-7)  
 
(32)  “[...] no começo o rei queria atrapalhar, mas 
       depois se interessou pela história, quando sua irmã 
       dormiu e, sherazade silenciou [...]” (A6 DI1, L.4-6) 

 

A respeito dessas vírgulas em qualquer lugar do texto, Oliveira (2015) 

menciona que quando o aluno usa aleatoriamente os sinais de pontuação é 

porque ele ainda não sistematizou esse saber, consequentemente ainda não 

sabe usar. Entretanto, o ponto positivo é que enxergam a necessidade de 

fazerem uso da pontuação. É como informam Pizani, Pimentel e Zunino (1998, 

p.86) apud Lima (2003): “um passo importante terá sido dado quando se 

descobrir que, para que um texto seja compreensível, os sinais de pontuação 

devem estar presentes, mesmo que ainda não saibam onde colocá-los”.         

Salientamos ainda que não deu para saber se os usos da vírgula 

elencados anteriormente seguiram um critério sintático, por exemplo, ou se 

foram meramente intuitivos e orientados pelas pausas. O que deu para 

perceber nos usos que fizeram é que, na grande maioria das vezes, usaram 

uma possível regra para virgular, mas numa outra situação a qual a regra seria 

a mesma, não virgulam. Então, não seguiram um uso sistematizado ou não 

demonstraram segurança. Isso também ficou perceptível na pesquisa feita por 

Oliveira (2015). Nas palavras da autora: “Não há rigidez quanto ao uso da 

pontuação” (p.32). Não que as regras para o uso da pontuação sejam 

absolutas, porém o que está em questão é que um critério o qual um aluno 

usou para virgular, no mesmo texto ainda, não segue mais.   

Outra observação a ser feita é que apesar de nove alunos do grupo-

teste já tentarem empregá-la, há inúmeras passagens em seus textos que 

necessitariam de mais vírgula, mas que eles ainda não percebem, tais como: 

vírgula para marcar intercalações, nas locuções adverbiais, no aposto, entre 

outros. Sobre a vírgula para marcar as intercalações, alguns alunos até a 

colocaram, pois talvez sentiram que havia uma pausa, mas nenhum conseguiu 

usá-la aos pares, o que é o adequado. 

Mais outra detecção feita é que no DI 1 os sinais de pontuação que 

prevalecem nos textos daqueles que já tentam usá-los é a vírgula e o ponto 

(continuativo ou final). Silva (2003), a esse respeito, cita Rocha para dizer que 
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"[...] muitas crianças que já sentem a necessidade de pontuar, mas ainda não 

sabem bem como fazê-lo, recorrem ao ponto ou à vírgula." (ROCHA, 1994, 

p.170-171). 

Sobre o aluno do grupo-teste que ainda não faz uso da vírgula em 

nenhum momento em sua produção textual, será bem relevante a coleta de 

seu texto após a aplicação das oficinas, no diagnóstico final (DF1), a fim de 

percebermos se a vírgula já é um sinal observável para ele.  

Com relação ao grupo-controle, no DI 1, apesar de ser uma turma num 

nível de escolaridade mais avançado (9° ano), os resultados são praticamente 

os mesmos, ou seja, encaixaram-se perfeitamente nos mesmos tópicos de 

usos detectados na produção textual dos alunos do oitavo ano. Apenas um 

aluno (A19) usou a vírgula de uma forma diferente da de todos os outros 

alunos: no lugar do travessão (quando havia algum discurso direto).  

Sobre o DI 2, queremos perceber se quando reaplicarmos essa mesma 

entrevista no diagnóstico final haverá algum tipo de ampliação após a proposta 

de intervenção (no caso do grupo-teste), se já conseguem sintetizar, por 

exemplo, mais regras para o uso da vírgula, ou mesmo diferenciar regra de 

função, se a vírgula continua sendo um dos sinais de pontuação em que mais 

sentem dificuldades (para os que a marcaram no diagnóstico inicial) e se já 

percebem situações em que a vírgula muda totalmente o sentido de uma frase.  

No DI 3, nas questões de marcar, até que os alunos conseguiram boas 

porcentagens de acertos, mas se formos contrastar com outros momentos da 

mesma atividade ou mesmo com as outras atividades, é possível perceber que 

não possuem um conhecimento sistematizado. 

A atividade que talvez mais tenha revelado o que os alunos realmente 

fazem uso foi a produção textual devido à sua espontaneidade (a eles foi 

solicitado apenas que recontassem o conto). Na questão 3 do DI 3, 

possivelmente, se fossem solicitados que justificassem o porquê de cada 

oração que marcaram estar virgulada inadequadamente, não saberiam dizer. 

Enfim, esperamos que após a aplicação das oficinas, os alunos do 

grupo- teste possam usar com mais frequência, segurança e adequadamente a 

vírgula, evitando usos aleatórios; esperamos ainda que ampliem o 

conhecimento das regras para o uso desse sinal e tenham a noção de que nem 

toda pausa corresponde a uma vírgula.  
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3.2 Análise da aplicação das oficinas 

 

Na sequência, apresentaremos as nove oficinas aplicadas, os objetivos, 

procedimentos e recursos para aplicação, assim como os resultados dos 

alunos para cada uma delas. 

 

3.2.1 Oficina 1 

 

A oficina 1 deu início no dia 11 de outubro e, por conta de imprevistos, 

só foi concluída no dia 13, ou seja, foram necessárias cinco aulas de 50 

minutos (2 aulas no dia 11, 2 no dia 12 e 1 no dia 13). 

 

Quadro 14- Objetivos, procedimentos e recursos para aplicação da oficina 1. 

Oficina 1- “Engatinhando nas regras da vírgula” 

Objetivos: 

� Estudar e construir as regras para o emprego da vírgula nos vocativos, enumerações, 
antes do e, etc. e de fecho de correspondência; 

� Perceber que a vírgula contribui para dar sentido ao texto; 
� Construir um conceito para vocativo.  

 
Procedimentos para aplicação Recursos 

 

� Explicar os objetivos da oficina 
“Engatinhando nas regras da vírgula; 
 

� Solicitar que individualmente analisem 
os dois bilhetes quanto ao uso da 
vírgula e respondam a questão 1; 

 
� Abrir uma roda de conversa para que 

exponham suas respostas; 
 

� Explicar as regras para o uso da vírgula 
nos vocativos, para separar o local da 
data, enumerações, antes do e, etc. e 
de fecho de correspondência e solicitar 
que resumam por escrito (questão 2 e 
3); 

 
� Construir com eles, oralmente, um 

� Atividades impressas 
da oficina 
“Engatinhando nas 
regras da vírgula; 
 

� Quadro-branco; 
 

� Pincel atômico; 
 

� Apagador; 
 

� Lápis e borracha. 
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conceito para o termo vocativo; 
 

� Solicitar que respondam a atividade 2 e 
corrigir, tirando possíveis dúvidas;  

 
� Solicitar que façam a atividade 3 e 

corrigir; 
 

� Rever o conceito anteriormente 
construído a respeito do termo vocativo 
e registrá-lo por escrito. 

Fonte: Elaboração própria 

 

A oficina que foi entregue a cada aluno: 

  

Quadro 15- Oficina 1 da intervenção didática. 

Aluno (a): ________________________________________________  Data:__/__/__ 

1ª Oficina: Engatinhando nas regras da   

Objetivos: 

►Estudar e construir as regras para o emprego da vírgula nos vocativos, para separar o local 
da data, enumerações, antes do e, etc e de fecho de correspondência; 

►Perceber que a vírgula contribui para dar sentido ao texto; 

►Construir um conceito para vocativo.  

ATIVIDADE 1 

O bilhete é um gênero textual bastante útil e popular para nos comunicarmos através 
da escrita. Quem nunca escreveu um bilhete? Mas hoje você vai aprender que a 
vírgula é essencial quando vamos redigir esse tipo de texto. Que tal? 

Comece comparando os dois bilhetes.  

BILHETE 1 

Matina, 10 de fevereiro de 2017. 

Filha, caso você chegue mais cedo da escola, vá ao supermercado e compre: 1 kg de 
arroz branco, 1 kg de feijão para farofar, 1 kg de farinha, 1 pacote de macarrão, 1 
pacote de café e 2 gelatinas de uva. Não se esqueça de ter cuidado ao atravessar a 
rua, conferir o troco, ver a data de validade das coisas etc.  

                                                                                                               Atenciosamente 
sua mãe. 
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BILHETE 2 

Matina 10 de fevereiro de 2017. 

Filha caso você chegue mais cedo da escola, vá ao supermercado e compre: 1 kg de 
arroz branco, 1 kg de feijão para farofar, 1 kg de farinha, 1 pacote de macarrão, 1 
pacote de café e 2 gelatinas de uva. Não se esqueça de ter cuidado ao atravessar a 
rua conferir o troco ver a data de validade das coisas etc.  

                                                                                                               Atenciosamente 
sua mãe. 

1 Em qual dos dois a pontuação está completa? Como você chegou a esta conclusão? 

____________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________ 

2 SINTETIZE AS REGRAS OBRIGATÓRIAS ESTUDADAS PARA O USO DA 
VÍRGULA. 

 

3 SINTETIZE AS REGRAS FACULTATIVAS PARA O USO DA VÍRGULA. 

ATIVIDADE 2 

1 Agora que você já conhece algumas regras para o uso da vírgula, demonstre que 
aprendeu, usando vírgulas nas frases que se seguem. 

a)Mocó 24 de dezembro de 2017. 
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b)Alunos façam silêncio! 

c)Requisitos para ser um bom estudante: fazer as tarefas de casa ler bastante 
frequentar as aulas cuidar do material escolar tirar as dúvidas entre outros. 

d)Quando chegar me avise Juliana. 

e)É tarde mulheres vamos deitar! 

f)Listei as coisas que o bandido levou de minha casa: Joias mantimentos roupas 
calçados e eletrodomésticos. 

g)Em nossa escola há estudantes professores diretor vice-diretora faxineiros porteiro e 
merendeira.    

ATIVIDADE 3 

Vamos compreender e interpretar a tirinha que se segue, mas também faça de conta 
que agora você é um detetive dos usos vírgula e observe o emprego nesta tirinha. 

 

1 Nesta tirinha, a mãe de Calvin lembra de todas as coisas que faz por ele 
diariamente. Quais são elas? 

____________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________ 

2 Considerando o emprego da vírgula no terceiro quadrinho (trecho destacado), com 
que finalidade ela foi empregada? É a mesma finalidade que aparece no trecho 
destacado no primeiro quadrinho? Explique. 

____________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________ 

PARA NÃO ESQUECER! 

Após os estudos realizados, o que é um vocativo? 

____________________________________________________________________________ 

Fonte: Elaboração própria 
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Na questão 1 da atividade 1, os alunos até que conseguiram perceber 

que é o bilhete 1, mas não souberam explicar o porquê de ele estar com a 

pontuação completa em relação ao bilhete 2. Após a explicação e correção 

desta questão, detalhando as regras obrigatórias e facultativas para o uso da 

vírgula nas quais estavam presentes no texto, 50% conseguiram sintetizar as 

respostas esperadas para as questões 2 e 3 da mesma atividade e os demais 

ou não sintetizaram todas as regras ou confundiram as obrigatórias com as 

facultativas. 

Na atividade 2, um aluno não compreendeu a questão e acabou 

marcando “x” em umas das alternativas. Com os 90% restantes, a maior 

dificuldade foi com a virgulação nos vocativos e nenhum deles conseguiu 

colocar duas vírgulas quando ele apareceu no meio da oração.  

A questão 1 da atividade 3 apresentou bons rendimentos e serviu para 

chamar a atenção acerca do uso da vírgula na enumeração de ações e para o 

não uso quando as ações estão ligadas pelo conectivo “e”. 

Na questão 2, apenas um aluno não conseguiu acertar. Os demais 

obtiveram resultado satisfatório: 80% de acertos. 

 

3.2.2 Oficina 2 

 

Esta oficina aconteceu no dia 19 de outubro, durante 2 aulas de 50 

minutos cada uma. 

 

Quadro 16- Objetivos, procedimentos e recursos para aplicação da oficina 2. 

Oficina 2 - “A vírgula e os números” 

Objetivos: 

� Estudar e construir as regras para o emprego da vírgula nos endereços e nos 
números, quando escritos por extenso; 

� Relembrar regras para o uso da vírgula nos vocativos, enumerações, para separar o 
local da data, antes do e e etc. 

 
Procedimentos para aplicação Recursos 

 
� Explicar os objetivos da oficina “A 

vírgula e os números; 
 

� Atividades impressas 
da oficina “A vírgula e 
os números”; 
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� Fazer junto com os alunos a atividade 
1, dando outros exemplos e explicando 
detalhadamente a regra para o uso da 
vírgula para separar o nome da rua do 
número e do bairro; 

 
� Fazer junto com os alunos a atividade 

2, explicando a regra a qual diz que 
podemos usar a vírgula quando 
escrevemos os numerais por extenso 
não unidos pelo “e” assim como expor 
que é não é uma regra obrigatória, é 
uma possibilidade, já que há autores 
que optam por não usar a vírgula; 

 
�  Tirar possíveis dúvidas;  

 
� Solicitar que respondam a atividade 3; 

 
� Corrigir a atividade 3, observando se 

compreenderam as regras trabalhadas 
nesta oficina e se ainda se recordavam 
das trabalhadas na oficina anterior. 

 
� Quadro-branco; 

 
� Pincel atômico; 

 
� Apagador; 

 
� Lápis e borracha. 

 

Fonte: elaboração própria 

 

A oficina que foi entregue a cada aluno: 

 

Quadro 17- Oficina 2 da intervenção didática. 

Aluno (a): _________________________________________  Data:__/__/____ 

2ª Oficina: A e os núm3r05  

Objetivos: 

►Estudar e construir as regras para o emprego da vírgula nos endereços e nos números, 
quando escritos por extenso; 

►Relembrar regras para o uso da vírgula nos vocativos, enumerações e antes do e. 

 

ATIVIDADE 1 

Hoje aprenderemos uma regra que é também muito importante. Você alguma vez já 
escreveu cartas para um amigo ou parente distante? Se sim, deve ter notado que para 
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que os Correios entreguem no endereço certo, você primeiramente tem que ter 
preenchido-o adequadamente no envelope. Veja um exemplo:  

 

Veja agora outro exemplo que contém o endereço da prefeitura do nosso município: 

 

Disponível em: http://procedebahia.com.br/matina/publicacoes/Diario%20Oficial%20de%20Matina%20Ed%20687.pdf. 
Acesso em: 10 jan. 2017. 
 

 

֍ Assim, é possível concluir: A vírgula é usada em endereços para separar o nome 

da rua dos _____________________. 

 

ATIVIDADE 2 

 

Ainda falando em números, repare nos números que seguem, escritos por extenso: 

 

R$ 25. 555= vinte e cinco mil, quinhentos e cinquenta e cinco reais; vinte e cinco mil 
quinhentos e cinquenta e cinco reais; 

R$ 4. 545, 67= quatro mil, quinhentos e quarenta e cinco e sessenta e sete centavos; 
quatro mil quinhentos e quarenta e cinco e sessenta e sete centavos; 

R$ 10. 970, 45= dez mil, novecentos e setenta e quarenta e cinco centavos; dez mil 
novecentos e setenta e quarenta e cinco centavos. 
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֍Assim, é possível concluir: Quando se escreve os números por extenso, a 

vírgula pode ser usada para separar elementos não unidos por “e”? 

_____________________________________________________________________ 

ATIVIDADE 3 

1 Virgule,quando necessário, as frases que se seguem. 

a)Riacho de Santana 30 de outubro de 2010. 

b)Favor entregar esta encomenda na Rua Maria Eugênia n° 100 bairro Alvorada. 

c)A loja de perfumes fica na Avenida Antônio Carlos Magalhães n° 70 1° andar 
conjunto 49. 

d)Ganhei um anel de brilhantes que custou dois milhões novecentos e setenta reais. 

e)Para comprar a casa dos meus sonhos precisarei de três milhões quinhentos e um 
mil reais. 

f)Naquela feijoada havia carne de porco carne de gado linguiça folha de louro e muito 
tempero. 

g)O cantor é bonito elegante charmoso educado etc. 

2 Veja a imagem que se segue: 

  
Disponível em: <https://br.pinterest.com/pin/34621490865779862/>. Acesso em: 10 jan. 2017.  
 

a) Quais as possíveis interpretações para o texto contido na imagem? 
 
_____________________________________________________________________ 
 
_____________________________________________________________________ 
 
b)Onde faltou a vírgula neste texto? Reescreva-o inserindo-a. 
 
_____________________________________________________________________ 
 
 
c)Qual é a regra para este uso? 
 
_____________________________________________________________________ 
 

Fonte: elaboração própria 
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A atividade 1 e 2 foi realizada juntamente com os alunos, até mesmo 

como forma de explicação. Na 3, apresentaram os seguintes resultados: na 

questão 1,  50% dos alunos usaram excessivamente a vírgula, 40% só erraram 

a letra “c” e 10% conseguiu virgular adequadamente todas as frases. 

Na questão 2, letra “a”,  50 % dos alunos obtiveram êxito e a outra 

metade não conseguiu perceber a mudança de sentido quando não havia a 

vírgula para separar o vocativo; na letra “b”, apenas metade dos alunos 

conseguiu perceber onde estava faltando a vírgula; desses, na letra “c”, apenas 

1 colocou uma resposta inadequada ao explicar a regra para o uso da vírgula 

nos vocativos.  

 

3.2.3 Oficina 3 

 
Esta oficina aconteceu nos dias 19 e 25 de outubro em uma aula de 50 

minutos para cada dia. 

 

Quadro 18- Objetivos, procedimentos e recursos para aplicação da oficina 3. 
Oficina 3- “A vírgula e suas fiéis expressões, nas intromissões e 

circunstâncias” 

Objetivos:  

� Conscientizar sobre a importância de uma simples vírgula; 
� Estudar usos da vírgula dentro do texto e em orações; 
� Perceber os usos da vírgula nas partículas e expressões de explicação, correção e 

continuação; 
� Aplicar as regras aprendidas para resolver a atividade proposta; 
� Aprender sobre as regras para os usos da vírgula nos advérbios. 

 
Procedimentos para aplicação Recursos 

 

� Explicar os objetivos da oficina “A 
vírgula e suas fiéis expressões, nas 
intromissões e circunstâncias; 
 

� Convidar um aluno para ler o texto “A 
vírgula fatal”, e depois abordar a 
importância da vírgula e seus efeitos de 
sentido, motivando-os para que 
continuem se esforçando nas oficinas; 

 
� Questionar os alunos sobre o que é um 

texto; após a escuta de suas respostas 

� Atividades impressas 
da oficina “A vírgula e 
suas fiéis expressões, 
nas intromissões e 
circunstâncias”; 
 

� Notebook; 
 

� Data show; 
 

� Pincel atômico e 
apagador; 
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orais, solicitar que façam uma leitura 
silenciosa do texto da atividade 1; 

 
� Discutir sobre o texto lido; 

 
� Pedir que respondam individualmente 

as questões 1, 2 e 3; 
 

� Corrigir as questões respondidas e 
aproveitar para tirar alguma dúvida que 
surgir; 

 
� Projetar o texto da atividade 1 e, dentro 

dele, explicar a regra para o uso da 
vírgula nas partículas e expressões de 
explicação, correção, continuação, 
conclusão e concessão; 

 
� Solicitar que respondam a questão 4 e 

após isso, corrigir; 
 

� Explanar o conteúdo advérbios; 
 

� Fazer junto com os alunos a atividade 
2, explicando e motivando-os a fazerem 
inferências ou tirarem dúvidas; 

 
� Através do texto projetado, explicar-lhes 

as regras para o uso da vírgula nos 
demais advérbios, locuções adverbiais 
e intercalações; 

 
� Solicitar que respondam a atividade 3 e, 

após isso, corrigir. 

 
� Lápis e borracha. 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

A oficina que foi entregue a cada aluno: 

 

Quadro 19- Oficina 3 da intervenção didática. 

Aluno (a): _________________________________________  Data:__/__/____ 

3ª Oficina: A e suas fiéis expressões, nas intromissões e 
circunstâncias 



73 

 

 

 

 

Objetivos: 

►Conscientizar sobre a importância de uma simples vírgula; 

►Estudar usos da vírgula dentro do texto e em orações; 

►Perceber os usos da vírgula nas partículas e expressões de explicação, correção e 
continuação; 

►Aplicar as regras aprendidas para resolver a atividade proposta; 

►Aprender sobre as regras para os usos da vírgula nos advérbios. 

 

Iniciemos nossa oficina de hoje fazendo a leitura de um texto o qual revela a 
importância de uma simples “vírgulazinha”. 

A VÍRGULA FATAL 

A czarina russa Maria Fyodorovna certa vez salvou a vida de um homem, apenas 
mudando a vírgula de sua sentença de lugar. Muito inteligente, ela que não 
concordava com a decisão de seu marido, Alexandre II, e usou o artifício a seguir. 

O Czar enviou o prisioneiro para a prisão e morte no calabouço da Sibéria. 

No fim da ordem de prisão vinha escrito: “Perdão impossível, enviar para Sibéria” 

Maria ordenou que redigissem nova ordem, e fingindo ler o documento original, mudou 
uma vírgula,  transformando a ordem em: “Perdão, impossível enviar para Sibéria” e o 
prisioneiro foi libertado. 

Disponível em: http://www.mundogump.com.br/as-mais-incriveis-confusoes-causadas-pela-virgula/. 
Acesso em: 11 jan. 2017.  

 

ATIVIDADE 1 

 

Antes de ler o texto que virá, pense um pouco: para você, o que é um texto? 

Agora que já pensou, veja no fragmento do artigo de Elaine Brito Souza que se segue 
e confirme se o que tem em mente é semelhante ao que ela ensina.  

O que é um texto? 

1 Você já se perguntou o que é, de fato, um texto? Geralmente, entendemos o texto  

2 como um conjunto de frases, ou seja, algo que foi feito para ser lido. Mas a   

3definição de texto não é tão simples quanto parece.  
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4 Imagine, por exemplo, que você está lendo um livro e, de repente, encontra em  

5uma página qualquer um papel com a palavra “madeira”. Ora, certamente você ficará 
6intrigado ou simplesmente não dará importância a isso.  

7Agora, vamos imaginar outra situação: você está no meio de uma floresta e ouve 

8alguém gritar: “Madeira!”. Bem, se você pretende preservar sua vida, sua reação 
9imediata é sair correndo. Isso acontece porque a situação em que você se encontra 
10levou-o a interpretar o grito como um sinal de alerta.  

11A partir desses exemplos simples, podemos chegar a algumas conclusões 
12importantes:  

 13 1º - os textos não são apenas escritos, eles também podem ser orais;  

14 2º - os textos não são simples amontoados de palavras ou frases, ou seja, eles 

15precisam fazer 14sentido.  

16 Na segunda situação, uma única palavra foi capaz de transmitir uma mensagem 

17de sentido completo, por isso ela pode ser considerada um texto. Mas o que leva 
18um texto a fazer sentido? Isso depende de alguns fatores, como o contexto e o 
19conhecimento de mundo.[...] 

Disponível em: http://educacao.globo.com/portugues/assunto/estudo-do-texto/o-que-e-um-texto.html. 
Acesso em: 11 jan. 2017. 
 

A autora é mestre em Literatura Brasileira pela UERJ e doutoranda em Literatura 
Brasileira pela UFRJ. 

 

Você deve ter percebido que além de palavras para transmitir seus ensinamentos, a 
autora também dividiu seu texto em parágrafos e os pontuou. Vamos então analisar 
alguns casos para o emprego das vírgulas que estão destacadas no texto?! 

1 A expressão de explicação “ou seja” presente nas linhas 2 e 14 poderia ser 
substituída por quais outras expressões? 

(    )isto é         (    )ou melhor       (    )quer dizer       (    )ainda assim         (    )mesmo 
assim 

 

2 Que pontuação precede e sucede essa expressão no texto? 

_____________________________________________________________________ 

3 Que pontuação aparece antes e depois da expressão explicativa “por exemplo”  na 
linha 4? 

_____________________________________________________________________ 
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֍REGRA IMPORTANTE PARA APRENDER: Nas partículas e expressões de 
explicação, correção, continuação, conclusão, concessão, usa-se a vírgula. São 
elas: por exemplo, além disso, isto é, a saber, aliás, digo, minto, ou melhor, ou 
antes, outrossim, demais, então, com efeito, não obstante, etc. 

 

Agora é sua vez de praticar! 

 

4 Use a vírgula nas orações que se seguem. 

 

a)Faça o jantar sozinha ou melhor faça como você bem quiser! 

b)Hoje em dia podemos pagar contas tirar extrato do banco fazer transferências 
bancárias pelo celular quer dizer com a maior comodidade e sem sair de casa. 

c)Não grite com vovó isto é fale baixinho e com calma com ela. 

d)A gravidez na adolescência é preocupante ou seja um problema. 

e)Aquela professora é bastante qualificada e responsável. Outrossim possui muitos 
anos de experiência na profissão. 

f)Fui à missa na semana passada. Minto foi na semana retrasada. 

LEMBRETE: uma oração é uma frase que contém verbo. 

 

ATIVIDADE 2 

Outra regra não menos importante para o uso da vírgula está associada aos advérbios 
e locuções adverbiais. 

1 Que circunstância, nesse texto, está expressando cada um dos advérbios ou 
locuções adverbiais que se seguem? 

De fato (linha 1)        ____________________________________________________ 

Geralmente (linha 1) ____________________________________________________ 

De repente (linha 4) _____________________________________________________ 

Agora (linha 7) _________________________________________________________ 

Na segunda situação (linha 16) ____________________________________________ 
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A essa altura já temos a noção de que a vírgula não é simplesmente uma pausa, ela 
está condicionada a algumas regras e contribui para dar sentido ao texto. 

Vamos agora analisar, dentro desse texto, as regras para o uso da vírgula nos 
advérbios e locuções adverbiais da questão 1. 

 

֍A expressão “de fato”, na linha 1, pode ser retirada ou deslocada dentro da oração. 
Por isso, deve ser isolada com duas vírgulas – uma antes e uma depois; 

֍ Os advérbios “geralmente” e “agora” estão dando ênfase à oração, por isso são 
separados por vírgula, caso não estivessem, poderiam vir sem a vírgula, pois estão no 
início da oração. 

֍As locuções “de repente” e na “segunda situação” estão também no início do 
período e, geralmente, são separadas por vírgulas. 

 

ATIVIDADE 3 

 

1 Use uma ou duas vírgulas nas orações a seguir, quando necessário. 

 

a)Realmente ficamos satisfeitos com o produto. 

b)Português e Matemática para alguns alunos são as duas disciplinas mais difíceis. 

c)Eu quase sempre gosto de ouvir música. 

d)Com muita raiva o garoto esbofeteou o vizinho. 

e)Bem mais tarde mainha e painho chegaram do forró. 

f)Às vezes penso em ir morar em São Paulo. 

Fonte: Elaboração própria 
 

Na atividade 1, tivemos os seguintes resultados: na questão 1, 90% dos 

alunos marcaram apenas as expressões “isto é” e “ou melhor” e 10% apenas 

marcou “isto é”. Então, nenhum conseguiu perceber que “quer dizer” também 

pode ser usada com o mesmo valor de “ou seja”. Nas questões 2 e 3, os 

resultados foram iguais: um aluno não as respondeu (não foi o mesmo aluno 

para cada questão) e 90% obtiveram êxito. Na questão 4, os que acertaram 

todas as vírgulas totalizaram 70%; 20% usaram apenas uma vírgula onde 
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caberiam duas nas partículas e expressões de explicação; e 10% usou vírgulas 

em qualquer lugar das frases dadas, indicando que não seguiu critérios para 

virgular. 

A atividade 2, conforme dito no quadro 19 (em “procedimentos para 

aplicação”), serviu apenas para explanar o conteúdo aos alunos e foi realizada 

juntamente com eles. Na 3, apresentaram os seguintes saldos: nas letras “a” e 

“d”, 70% dos alunos obtiveram sucesso em cada uma; nas letras “b” e “c”, 

possivelmente porque houve intercalação, apenas 20% conseguiram usar as 

duas vírgulas ou não usar nenhuma; nas letras “e” e “f”, os acertos totalizaram 

40 e 50% respectivamente.  

 

3.2.4 Oficina 4 

 

Esta oficina aconteceu nos dias 25, 26 e 27 de outubro, totalizando 5 

aulas de 50 minutos cada.  

 

Quadro 20- Objetivos, procedimentos e recursos para aplicação da oficina 4. 
Oficina 4 “A vírgula e os verbos de elocução” 

Objetivos: 

� Relembrar alguns usos da vírgula já estudados e como se conta os parágrafos de um 
texto; 

� Perceber as regras para o uso da vírgula dentro do texto; 
� Aprender a regra para o uso da vírgula quando as locuções adverbiais aparecem no meio 

do período; 
� Estudar a regra para o uso da vírgula nas orações que contenham verbos de elocução; 
� Ver conceito para verbos de elocução; 
� Conhecer uma situação em que no lugar da vírgula pode-se usar travessão. 

 

Procedimentos para aplicação Recursos 

 
� Explicar os objetivos da oficina “A vírgula 

e os verbos de elocução; 
 

� Iniciar a oficina vendo o vídeo O homem, o 
cavalo e o cachorro 0001;  

 
� Fazer uma roda de conversa a respeito da 

parábola que ouviram a fim de que todos 
se sintam à vontade para se expressarem; 

 

� Atividades impressas 
da oficina “A vírgula e 
os verbos de 
elocução”; 
 

� Vídeo O homem, o 
cavalo e o cachorro 
0001, que está 
disponível em: 
https://www.youtube.co
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� Explicar-lhes o que é uma parábola e 
revisar sobre as possibilidades de uso da 
vírgula nas locuções adverbiais; 

 
� Solicitar que respondam as questões de 

revisão 1 e 2 da atividade 1 ; 
 

� Projetar o texto no quadro-branco e 
corrigir as questões 1 e 2; 

 
� Expor mais um caso para o emprego da 

vírgula nas locuções adverbiais; 
 

�  Solicitar que respondam a questão 3 e, 
em seguida, corrigir; 

 
� Ensinar a regra para o uso da vírgula 

quando há verbos de elocução, além de 
ver o que são os verbos de elocução; 

 
� Mostrar que se pode usar a vírgula ou o 

travessão para separar os interlocutores 
dentro de uma narrativa; 

 
� Pedir que respondam a questão 4 e, em 

seguida, corrigir; 
 

� Solicitar que respondam a atividade 2; 
 

� Corrigir a atividade 2 com o texto 
projetado no quadro-branco. 

m/watch?v=RoZb_bM
OiAE; 
 

� Notebook; 
 

� Data show; 
 

� Quadro-branco, pincel 
atômico e apagador; 
 

� Pen drive; 
 

� Lápis e borracha; 
 

� Caixa de som. 
 

Fonte: Elaboração própria 

 

A oficina que foi entregue a cada aluno: 

 
Quadro 21- Oficina 4 da intervenção didática. 

Aluno (a): _________________________________________  Data:__/__/____ 

4ª Oficina: A e os verbos de elocução 

 

Objetivos: 

►Relembrar alguns usos da vírgula já estudados e como se conta os parágrafos de um texto; 
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►Perceber as regras para o uso da vírgula dentro do texto; 

►Aprender mais uma regra para o uso da vírgula quando as locuções adverbiais aparecem no 
meio do período; 

► Estudar a regra para o uso da vírgula nas orações que contenham verbos de elocução; 

►Ver conceito para verbos de elocução; 

►Conhecer uma situação em que no lugar da vírgula pode-se usar travessão. 

 

ATIVIDADE 1 

Após ver o vídeo O homem, o cavalo e o cachorro 0001, reveja o texto 
disponível nele. 

Um homem, seu cavalo e seu cão... (Autor desconhecido) 

  
Um homem, seu cavalo e seu cão caminhavam por uma estrada. 

Depois de muito caminhar, esse homem se deu conta de que ele, seu cavalo e 

seu cachorro haviam morrido num acidente. 
A vida é assim. Às vezes os mortos levam algum tempo para se dar conta de 

sua nova condição... 
  A caminhada era muito longa, morro acima, o sol era forte e eles ficaram 
suados e com muita sede. 

Precisavam desesperadamente de água. 

Numa curva do caminho, avistaram um portão magnífico, todo de mármore, 

que conduzia a uma praça calçada com blocos de ouro, no centro da qual havia uma 
fonte de onde jorrava água cristalina. 

O caminhante dirigiu-se ao homem que numa guarita, guardava a entrada. 

- Bom dia, ele disse. 

- Bom dia, respondeu o homem. 

- Que lugar é este, tão lindo? Ele perguntou. 

- Isto aqui é o céu, foi a resposta... 

- Que bom que nós chegamos ao céu, estamos com muita sede, disse o 

homem. 

- O senhor pode entrar e beber à vontade, disse o guarda indicando-lhe a 

fonte. 
- Meu cavalo e meu cachorro também estão com sede. 

-Lamento muito, disse o guarda. Aqui não se permite a entrada de animais. 

O homem ficou desapontado porque sua sede era grande. Mas ele não 
beberia, deixando seus amigos com sede. Assim, prosseguiu seu caminho. 
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Depois de muito caminharem morro acima, com sede e cansaço multiplicados, 
ele chegou a um sítio, cuja entrada era marcada por uma porteira velha semiaberta. A 
porteira se abriu para um caminho de terra, com árvores dos dois lados que lhe faziam 
sombra. 

À sombra de uma das árvores, um homem estava deitado, cabeça coberta com 

um chapéu, parecia que estava dormindo. 

- Bom dia, disse o caminhante. 

- Bom dia, disse o homem. 

- Estamos com muita sede, meu cavalo, meu cachorro e eu. 

- Há uma fonte naquelas pedras, disse o homem indicando o lugar. Podem 

beber à vontade. 
O homem, o cavalo e o cachorro foram até a fonte e mataram a sede. 

- Muito obrigado, ele disse ao sair. 

- Voltem quando quiserem, respondeu o homem. 

- A propósito, disse o caminhante, qual é o nome deste lugar? 

- Céu, respondeu o homem. 

  - Céu? Mas o homem na guarita ao lado do portão de mármore disse que lá era 
o Céu! 

- Aquilo não é o céu, aquilo é o inferno. 
O caminhante ficou perplexo. 

- Mas então, disse ele, essa informação falsa deve causar grandes confusões. 

- De forma alguma, respondeu o homem. Na verdade, eles nos fazem um 

grande favor. 
Porque lá ficam aqueles que são capazes de abandonar até seus melhores amigos...  
                                                         Texto adaptado do site <http://www.aikikai.org.br/es_ceu_inferno.html> 

 

FAÇAMOS UM ESTUDO DAS REGRAS PARA O USO DAS VÍRGULAS QUE 
ESTÃO EM DESTAQUE.  

1 Qual a regra para o emprego da vírgula no título desse texto? 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

2 Há algumas vírgulas em destaque no texto. Qual a regra para o uso delas 
nos parágrafos 2°, 6°, 18° e 32°? 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 
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3 No 17° parágrafo há uma locução adverbial separada por vírgulas. Qual é 
ela? Que circunstância ela expressa? 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

֍ Logo, quando uma locução _______________ aparece no meio do 

período, usa-se _______________ antes e depois dela ou há a 

possibilidade de não empregar nenhuma.   

 

4 Nos parágrafos 8°, 9°, 11°, 12°, 13°,15°, 19°, 20°, 22°, 24°, 25°, 26°, 27°, 31°, 
32° a regra para utilização da vírgula é a mesma em todos. Analise 
cuidadosamente e tente explicar que regra é essa. 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 
VERBOS DE ELOCUÇÃO são aqueles que anunciam as falas/discursos, indicando a maneira 
de alguém se exprimir. Alguns exemplos desses verbos: falar, perguntar, afirmar, responder, 
indagar, argumentar, pedir, comentar, entre outros. 

 

 FIQUE ATENTO!!!!  

Todas as vírgulas elencadas na questão 5 poderiam ser substituídas por 
travessões. Veja alguns exemplos: 

- Voltem quando quiserem - respondeu o homem. 
- A propósito - disse o caminhante - qual é o nome deste lugar? 
- Céu - respondeu o homem. 
 
 

ATIVIDADE 2 
 

 
 
 
Leia a piada abaixo. 
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Disponível em: < https://montanhasrn.wordpress.com/2014/06/29/piadas-do-dia-kkkkkkkkkkkkkkk/>. Acesso em: 13 jan. 
2017. 

 
 

1 Quais travessões poderiam ser substituídos por vírgula? Reescreva a piada 
com essa alteração. 
 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 
2 Qual a regra para o uso da vírgula no 1° parágrafo? 
 
_______________________________________________________________ 
 
 
3 Na oração “- O que é isso, Zoraide?”, por que se utilizou a vírgula? 
 
_______________________________________________________________ 

Fonte: Elaboração própria  

Na atividade 1, os resultados foram os seguintes: na questão 1, que 

objetivou revisar uma regra já trabalhada em todas as oficinas anteriores, 
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apenas 40% dos alunos acertaram; na questão 2, 50% obteve êxito; 1 aluno, 

apesar do tempo ter sido suficiente, não respondeu (assim como não 

respondeu a 3, o quadro para completar e a 4) e os demais não conseguiram. 

Na questão 3, somente 1aluno acertou; no quadro para completar, 50% fizeram 

adequadamente; na questão 4, 60% conseguiram acertar. 

A atividade 2 apenas 9 alunos fizeram, pois um teve que se ausentar, 

devido a um problema de saúde. Na questão 1, dos 9 que estavam presentes, 

7 conseguiram acertar; na questão 2, apesar de ser uma regra já trabalhada 

tanto em questões anteriores desta oficina, quanto na oficina passada, nenhum 

aluno acertou, mas um deles nem sequer respondeu (tanto esta questão 

quanto a posterior); a última questão também foi para relembrar uma regra já 

trabalhada, no entanto somente 4 alunos se saíram bem. 

  

3.2.5 Oficina 5 

 

Esta oficina ocorreu nos dias 9 e 10 de novembro e foram necessárias 3 

aulas de 50 minutos cada para sua concretude. Nestes dois dias, um aluno não 

compareceu e no segundo dia outro discente também não estava presente. 

Mas, ambos ainda não haviam faltado a nenhuma oficina. 

 

Quadro 22- Objetivos, procedimentos e recursos para aplicação da oficina 5. 
Oficina 5- “Mais um bocado de usos da vírgula” 

Objetivos: 

� Relembrar regras para o uso da vírgula trabalhadas nas oficinas anteriores; 
� Aprender sobre o uso da vírgula para separar as datas no início da frase e quando 

estiverem intercaladas; 
� Ver regras para o uso da vírgula nas orações coordenadas sindéticas adversativas, 

conclusivas e explicativas; 
� Estudar as possibilidades para o uso da vírgula no pois e porque e nas locuções no 

mínimo, pelo menos, bem como, assim como, como, e não. 
 

Procedimentos para aplicação Recursos 

 
� Entregar as atividades impressas para 

cada aluno; 
 
� Explicar os objetivos da oficina para eles; 

 
� Solicitar que todos os alunos juntos, em 

� Atividades impressas 
da oficina “Mais um 
bocado de usos da 
vírgula”; 
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posição de respeito, façam a leitura da 
oração que está na atividade 1; 

 
� Pedir que realizem a atividade 1, projetá-la 

no quadro-branco e corrigi-la; 
 

� Convocar dois alunos para que leiam o 
texto que está na atividade 2; 

 
� Discutir o texto com eles com questões do 

tipo: Quem é Júlia e qual o sonho dela?/ O 
que vocês acharam da atitude de Júlia?/ 
Vocês acham que Júlia simplesmente teve 
sorte?/ Estudar vale a pena?... 

 
� Solicitar que respondam a questão 1 e 2 

da atividade 2; 
 

� Com a oficina ainda projetada no quadro, 
corrigir as questões que fizeram; 

 
� Explanar o conteúdo conjunções 

coordenadas sindéticas adversativas, 
conclusivas e explicativas, explicando as 
possibilidades para o uso da vírgula nelas; 

 
� Pedir que respondam a questão 3 e, após 

isso, corrigi-la; 
 

� Fazer junto com os alunos as letras “a”, 
“b” e “c” da questão 4; 

 
�  Pedir que façam sozinhos o “tome nota” e 

depois corrigir; 
 

�  Explicar o conteúdo expresso no início da 
atividade 3 (uso da vírgula nas locuções 
no mínimo, pelo menos, bem como, assim 
como, como, e não, e sim, mas sim); 

 
�  Solicitar que respondam a atividade 3 e 4 

e, em seguida, corrigi-la. 

� Notebook; 
 

� Data show; 
 

� Quadro-branco; 
 

� Pincel atômico; 
 

� Apagador. 
 

Fonte: Elaboração própria 

 

A oficina que foi entregue a cada aluno: 

 
Quadro 23- Oficina 5 da intervenção didática. 

Aluno (a): _________________________________________  Data:__/__/____ 
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5ª Oficina: Mais um bocado de usos da  

 

Objetivos: 

►Relembrar regras para o uso da vírgula trabalhadas nas oficinas anteriores; 

►Aprender sobre o uso da vírgula para separar as datas no início da frase e quando estiverem 
intercaladas; 

►Ver regras para o uso da vírgula nas orações coordenadas sindéticas adversativas, 
conclusivas e explicativas; 

►Estudar as possibilidades para o uso da vírgula no pois e porque e nas locuções no mínimo, 
pelo menos, bem como, assim como, como, e não. 

 

ATIVIDADE 1 

 

Hoje iniciaremos nossos aprendizados ofertando nosso dia a Deus e pedindo a 

ele que conduza nossos passos.  

Oferecimento do dia 

Adoro-vos meu Deus amo-vos de todo o meu coração. Agradeço-vos porque me 
criastes me fizestes cristão me conservastes a vida e a saúde. 

Ofereço-vos o meu dia: que todas as minhas ações correspondam à vossa vontade. E 
que eu faça tudo para a vossa glória e a paz dos homens. Livrai-me do pecado do 
perigo e de todo o mal. Que a vossa graça benção luz e presença permaneçam 

sempre comigo e com todos aqueles que eu amo. Amém. 

Disponível em: < http://www.santamissa.com.br/oracoes/oracoes.asp?id=35>. Acesso em: 16 jan. 2017 

Como você deve ter notado, as vírgulas foram retiradas da oração. Mostre que 
está aprendendo com as oficinas e coloque-as seguindo a(s) regra(s) que lhes 
foram ensinadas. ATENÇÃO: No texto original constam 7 vírgulas. 

 Após isso, sente em dupla com um(a) colega e compare suas respostas, caso 
estejam diferentes, discutam um pouco e cheguem a uma conclusão sobre 
quem pontuou adequadamente. Depois, aguarde a professora fazer a correção. 
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ATIVIDADE 2 

Você tem um sonho? Então leia esta história que virá a fim saber o que fazer 
para realizá-lo. 

Júlia: a menina que queria salvar vidas 

Em 30 de setembro de 2006 Júlia decidiu que queria ser uma médica. Ela não 

estava inocente em relação ao seu sonho, isto é, sabia que a caminhada seria árdua 
e que muitos esforços ela deveria realizar para concretizá-lo. 

Assim, um mês depois, em 30 de outubro, já havia estudado um livro inteiro. 
Em novembro pretendia estudar no mínimo dois livros ou seja o dobro do que havia 

estudado no mês anterior. E, nos meses seguintes, continuar os estudos com a 

mesma intensidade, pois sabia que o vestibular de Medicina era bem concorrido. 
Um dia perguntaram a ela por que queria ser médica e ela disse com bastante 

convicção “prefiro salvar vidas e não passar a vida sem fazer nada de emocionante!”. 

Nesse tempo, ela já contava com seus 17 anos e queria entrar na faculdade pelo 
menos com 19 anos.   

Os esforços de Júlia continuaram e ela já não gastava seu tempo em ir a 

festas, passear todos os dias nas casas das amigas, assistir a novelas bem como 

mexer nas redes sociais. Alguns entendiam sua persistência, mas outros começaram 
a ignorá-la. 

Seu empenho não foi em vão. Em 02 de fevereiro de 2007 Julinha recebeu a 

notícia que tanto almejava: havia passado no vestibular de Medicina. Ela pulou, gritou, 
chorou assim como agradeceu a Deus pela enorme conquista e, em junho daquele 

mesmo ano, essa menina sonhadora iniciou a faculdade. 

 Esta história é apenas uma ficção, porém tem o objetivo de ser motivadora. 

Então, se você também tem um sonho, lute por ele com todas as suas forças assim 
como todos aqueles que já batalharam para vencer. 

 (Texto escrito por Geisa Gomes Vieira Araújo) 
 

1 Ainda com o mesmo colega que você discutiu a atividade 1, explique qual 
regra foi aplicada para virgular cada um dos trechos seguintes retirados do 
texto da atividade 2. 
 

a)“Ela não estava inocente em relação ao seu sonho, isto é, sabia que a caminhada 
seria árdua e que muitos esforços ela deveria realizar para concretizá-lo.”. 
 
_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

 

b)“E, nos meses seguintes, continuar os estudos com a mesma intensidade”. 
 
_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 
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c)“Nesse tempo, ela já contava estava com seus 17 anos e queria entrar na faculdade 
pelo menos com 19 anos”. 
 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

d)“Os esforços de Júlia continuaram e ela já não gastava seu tempo em ir a festas, 
passear todos os dias nas casas das amigas, assistir a novelas bem como mexer nas 
redes sociais”. 
_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

e) “agradeceu a Deus pela enorme conquista e, em junho daquele mesmo ano, essa 
menina sonhadora iniciou a faculdade.”. 
 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

f)“Ela pulou, gritou, chorou assim como agradeceu a Deus pela enorme conquista”. 
 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

 

Vejamos agora mais algumas regras para o uso da vírgula ainda dentro do 
mesmo texto. 
 
2 O primeiro parágrafo do texto começa assim: “Em 30 de setembro de 2006 Júlia 

decidiu que queria ser uma médica.”. Veja que há uma data no início do período. Ela 
não está separada do restante do texto por vírgula, mas se estivesse também 
estaria adequada, pois seu uso é facultativo.  
 
a)Reescreva este período com a vírgula. 
 
_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 
b)Que outra passagem do texto poderia ser aplicada essa mesma regra? 
 
_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

3 Releia os seguintes trechos: “Assim, um mês depois, em 30 de outubro, já havia 

estudado um livro inteiro.”/ “Então, se você também tem um sonho”. As palavras 
grifadas são chamadas de conjunções e funcionam como elementos de ligação 
entre a oração anterior e a posterior. Agora responda: 
 
a)Que ideia essas conjunções estão traduzindo: 
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(   )adição                   (   )adversidade           (   )alternativa        (   )conclusão 
 
b)Sintetize a regra para a virgulação quando há este tipo de conjunção. 
 
_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 

c)Releia: “Assim, um mês depois, em 30 de outubro, já havia estudado um livro 
inteiro.”. Responda se você for bom de memória: Qual regra foi aplicada para se 
por vírgula no trecho que está grifado? 
 
(   )Deve-se  usar duas vírgulas ou nenhuma nas locuções adverbiais quando 
estão no meio do período; 
 
(   )Deve-se usar a vírgula para separar a data do lugar; 
 
(   )Deve-se usar a vírgula para separar enumerações. 
 

d) Analise o trecho grifado: “Assim, um mês depois, em 30 de outubro, já havia 
estudado um livro inteiro.”. Ele poderia ser retirado do texto? Isso danificaria o 
entendimento do texto? 
 
_______________________________________________________________ 
 
Relembre: Qual a regra para este uso da vírgula? 
 
_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 
4 Analise as orações coordenadas que se seguirão, classificando as 
conjunções.  

a) “E, nos meses seguintes, continuar os estudos com a mesma intensidade, pois 
sabia que o vestibular de Medicina era bem concorrido.” 
 

_____________________________________________________________________________ 

b)“Alguns entendiam sua persistência, mas outros começaram a ignorá-la.” 
 

_____________________________________________________________________________ 

c)“Esta história é apenas uma ficção, porém tem o objetivo de ser motivadora” 
 

_____________________________________________________________________________ 
 
 

TOME NOTA!  
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֍Usa-se a vírgula antes das conjunções coordenadas sindéticas 
____________________ e _________________. No entanto, há autores os 
quais dizem que antes do __________ e _____________ a vírgula é facultativa 
e depende se o período é longo ou não e da pausa a qual se quer dar. 
 

 
ATIVIDADE 3 

 
Você está gostando de aprender a virgular?! Vejamos, então, mais algumas 
regrinhas para o uso da vírgula. 
 
Repare nas locuções grifadas: 

 
►“Em novembro pretendia estudar no mínimo dois livros [...]” 
► “[...] prefiro salvar vidas e não passar a vida sem fazer nada de emocionante!” 
► “[...] assistir a novelas bem como mexer nas redes sociais.” 
► “[...] e queria entrar na faculdade pelo menos com 19 anos.” 

► “Ela pulou, gritou, chorou assim como agradeceu a Deus pela enorme conquista.” 
► “[...] lute por ele com todas as suas forças assim como todos aqueles que já 
batalharam para vencer.” 
 

TOME NOTA!  
֍Quando houver as locuções no mínimo e pelo menos com valor de advérbio 
de intensidade, não existe a vírgula, a não ser que se queira dar destaque ou 
se houver um deslocamento; 
 
֍Quando houver as locuções bem como, assim como, como, poderá haver a 
vírgula ou não e isso condicionará ainda a concordância do verbo; 
 
֍Quando houver a locução e não, a vírgula é facultativa; 
 
֍ Quando houver a locução mas sim, a vírgula pode ser usada antes dela ou 
separando o mas do sim. 
 
1 Virgule, quando necessário, as orações abaixo. 
 
a)Ontem ela me ligou no mínimo dez vezes.  

b) “A vida é mais emocionante quando se é ator e não espectador, quando se é piloto 

e não passageiro, pássaro e não paisagem.” 

c)Joana assim como sua irmã gostam de jogar vôlei. 

d)Joana assim como sua irmã gosta de jogar vôlei. 

e)Flamengo bem como Corinthians foram para a segunda divisão. 

f) Flamengo bem como Corinthians foi para a segunda divisão. 

g)Filha pelo menos limpe a casa!  



90 

 

 

 

h)Não gosto de funk e sim de sertanejo. 

i)Não vou tomar Coca-cola mas sim suco de frutas. 

 
֍ Na expressão e sim se usa vírgula antes dela, mas nunca separando esses 
dois termos, pois juntos tem valor de uma conjunção adversativa. 
 

ATIVIDADE 4 
 
1 Retome ao texto da atividade 2. Há nele uma expressão que deveria estar 
virgulada. Sua missão é descobrir que expressão é essa e virgulá-la. 
 
 
2 Junte as orações para escrever um período composto por coordenação 
conforme as ideias indicadas. Não se esqueça de usar a vírgula nos locais 
apropriados. Veja o modelo: 
 
Padre Paulo é alto.            Padre Neto é baixo.        (ADVERSIDADE) 
 
Padre Paulo é alto, no entanto Padre Neto é baixo. 
 
 
a)Minha prima ganhou um tablet.        O ladrão roubou o tablet de minha prima. 
(ADVERSIDADE) 
 
_______________________________________________________________ 
 
b)Vinícius estava cansado.   Vinícius andou a cavalo o dia todo. 
(EXPLICAÇÃO) 
 
_______________________________________________________________ 
 
c)Eu parabenizei Flávia.           Hoje é o aniversário de Flávia. (EXPLICAÇÃO) 
 
_______________________________________________________________ 
 
d)Estamos com sede.             A água acabou. (ADVERSIDADE) 
 
_______________________________________________________________ 

Fonte: Elaboração própria 

  

 Na atividade 1, que abordou regras já estudadas nas oficinas anteriores, 

apenas um aluno conseguiu fazer uso de todas as vírgulas necessárias. Os 

demais apresentaram os seguintes resultados: 1 aluno obteve êxito em apenas 

uma vírgula e os 7 restantes, coincidentemente, só conseguiram acertar 5 

vírgulas, pois onde caberia a intercalação do vocativo “meu Deus”, nenhum 

deles se saiu bem. 
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 Na atividade 2, questão 1, os resultados foram:  as letras “d” e “f” se 

mostraram mais fáceis para os alunos, uma vez que todos conseguiram 

identificar a regra (uso da vírgula nas enumerações ou separar termos com 

mesma função sintática) para o uso da vírgula presente nelas; na letra “a”, 

como foi uma regra já trabalhada desde a oficina 3,  7 alunos obtiveram êxito; 

as letras “b”, “c” e “e” abordaram o uso da vírgula nas locuções adverbiais e os 

alunos demonstraram sentir um pouco de dificuldade; os acertos foram: 3, 3 e 

4, respectivamente. A questão 2, na letra “a”, 6 conseguiram acertar e na “b”, 

apenas 4. Na questão 3, tivemos os seguintes acertos: na letra “a”: 6 e um 

aluno não fez, apesar do tempo ter sido suficiente para isso; letra “b”: nenhum; 

letra “c”: 5; letra “d”: 5; “Relembre”: 2 e um outro aluno não o fez. A seção 

“tome nota” da questão 4 totalizou 4 acertos, 1 erro e os outros 3 alunos não a 

responderam12. 

 A atividade 3 apresentou como resultados: na letra “a”, 5 acertos; letra 

“b”, 5; as letras “c”, “d”, “e” e “f” trouxeram a mesma regra e os alunos 

demonstraram que não surtiu muito efeito a explicação que foi dada a eles, 

pois apenas na “d” e “f” houve 1 acerto para cada letra; no entanto, outros 

exemplos foram dados após a correção da atividade e procuramos solucionar 

as dúvidas existentes, assim como nas outras atividades em que aconteceu a 

mesma coisa. Na letra “g”, como objetivou revisar mais uma vez a regra para o 

uso da vírgula no vocativo, totalizou 7 acertos; a letra “h”, 4 acertos e a letra “i”, 

apenas 1. 

 Na atividade 4, questão 1, até houve uma boa margem de acertos: 5. Na 

questão 2, dois dos mesmos alunos que não responderam a atividade 2 

também não fizeram. Então, dos 6 que restaram, os acertos foram:  letra “a”, 

“b” e “c”, 4 em cada uma e letra “d”, 3. 

 

3.2.6 Oficina 6 

 

Esta oficina ocorreu no dia 15 de novembro, no decorrer de 2 aulas de 

50 minutos cada. 

                                                           
12 Apesar da cobrança, de alertá-los sobre a importância em aprender algo que é e será 
necessário para suas vidas, devido a fatores diversos, há alunos que num ou noutro dia 
simplesmente não realizaram as atividades propostas. 
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Quadro 24- Objetivos, procedimentos e recursos para aplicação da oficina 6. 
Oficina 6- “A vírgula nas orações coordenadas assindéticas” 

 

Objetivos:  

� Conscientizar a respeito da importância da vírgula; 
� Raciocinar para resolver desafios que necessitam empregar a vírgula; 
� Sistematizar regra para o uso da vírgula nas orações coordenadas assindéticas. 

 
Procedimentos para aplicação Recursos 

 
� Explicar os objetivos da oficina “A 

vírgula nas orações coordenadas 
assindéticas; 
 

� Desafiar os alunos a usarem vírgulas 
para dar clareza aos períodos 
propostos na atividade 1; 

 
� Corrigir e refletir sobre as respostas 

dadas por eles; 
 

� Explicar o conteúdo “orações 
coordenadas assindéticas” e o uso da 
vírgula nelas; 

 
� Pedir que respondam individualmente a 

questão 1 e 2 da atividade 2 e corrigir; 
 

� Solicitar que façam a questão 3 e 
corrigir.  

� Atividades impressas 
da oficina “A vírgula 
nas coordenadas 
assindéticas”; 
 

� Quadro-branco; 
 

� Pincel atômico e 
apagador; 

 
� Lápis e borracha. 

 

Fonte: Elaboração própria 
 

A oficina que foi entregue a cada aluno: 

 

Quadro 25- Oficina 6 da intervenção didática. 

Aluno (a): _________________________________________  Data:__/__/____ 

6ª Oficina: A e as orações coordenadas assindéticas 

 

Objetivos: 
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►Conscientizar a respeito da importância da vírgula; 

►Raciocinar para resolver desafios que necessitam empregar a vírgula; 

►Sistematizar regra para o uso da vírgula nas orações coordenadas assindéticas. 

ATIVIDADE 1 

Você gosta de ser desafiado? Então vamos lá! 
 
Se até o momento você ainda não se conscientizou a respeito da importância 
da vírgula, a partir de hoje sua opinião mudará!! 
 
ATENÇÃO! Os quatro períodos que virão estão muito confusos. Você deverá 
dar sentido a eles acrescentando a vírgula onde for necessário.  
 
DESAFIO 1 Levar uma pedra para Europa uma andorinha não faz verão.  
 
DESAFIO 2 Um fazendeiro tinha um bezerro e a mãe do fazendeiro era também o pai 
do bezerro.  
 
DESAFIO 3 Maria toma banho porque sua mãe disse ela pegue a toalha 
 
DESAFIO 4 Se o homem soubesse o valor que tem a mulher andaria de quatro à sua 
procura. 
 
 

ATIVIDADE 2 
 

A tirinha que se segue é composta por algumas orações coordenadas 
assindéticas que poderiam também ser assim reescritas: 
 
A situação é insuportável, inaceitável, imoral, inconsequente! 
Precisamos de medidas drásticas, enérgicas, imediatas! 

 
 
 

1 A partir dos exemplos dados, reflita e responda: Qual a regra para o uso da 
vírgula nas orações coordenadas assindéticas? 
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_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 

2 Na outra fala de Maluquinho do 3° quadrinho, por que há uma vírgula? 
 
_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 
3 Virgule as orações coordenadas assindéticas que se seguem. 
 
a)Joãozinho saiu logo estava atrasado. 

b)Não fomos ao casamento mandamos um presente. 

c)Cheguei comi dormi. 

d)Com essa oficina sinto vontade de estudar ler pensar escrever. 

e)Abrace-me beije-me diga que me ama... 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Esta oficina começou de forma desafiadora e requereu curiosidade e 

análise. Assim, vários alunos ficaram inquietos para tentar solucionar os 

desafios propostos, apesar de acharem um pouco difícil. Os resultados 

alcançados foram: apenas 1 discente conseguiu acertar todos e dos outros 9 

restantes, somente no desafio 4, três obtiveram êxito. 

 Na atividade 2, questão 1 e 2, apenas 1 aluno (o mesmo nas duas) 

sintetizou a resposta adequada (apesar da 2 ser de revisão); na questão 3, os 

resultados melhoraram e os acertos foram: letra “a” (6), letra “b” (5), letra “c” 

(10), letra “d” e “e” (8 para cada). Observamos que a letra “c” se mostrou bem 

simples para os aprendizes e comparando-a com os demais enunciados da 

questão, ela é a única em que a vírgula separa todas as palavras (os verbos).  

 

3.2.7 Oficina 7 
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Esta oficina aconteceu nos dias 16 e 17 de novembro, perfazendo 3 

aulas de 50 minutos cada e um aluno estava ausente (mas ele  ainda não havia 

faltado a nenhuma oficina). 

 

Quadro 26- Objetivos, procedimentos e recursos para aplicação da oficina 7. 
Oficina 7- “Três coordenadas e a vírgula” 

Objetivos:  

� Ver casos em que a vírgula pode ser colocada onde há pausa/ ênfase; 
� Aprender as possibilidades para o uso da vírgula quando há as conjunções e, nem e 

ou; 
� Relembrar regras já estudadas. 

 
Procedimentos para aplicação Recursos 

 
� Explicar os objetivos da oficina “Três 

coordenadas e a vírgula”; 
 

� Fazer a leitura do texto da atividade 1 
com os alunos e ouvir as respostas 
deles, a fim de que a oficina possa 
iniciar num ambiente descontraído e 
alegre e que eles se sintam à vontade; 

 
� Explanar o conteúdo “Orações 

coordenadas sindéticas aditivas e 
alternativas”; 

 
� Explicar-lhes a respeito das 

possibilidades para o uso da vírgula 
nas orações coordenadas sindéticas 
alternativas; 

 
� Solicitar que individualmente 

respondam a questão 1 da atividade 1 
e, após isso, corrigir; 

 
� Explanar as possibilidades para o uso 

da vírgula antes do e; 
 

� Fazer junto com os alunos a questão 1; 
 

� Explorar a interpretação e compreensão 
da imagem da questão 2; 

 
� Pedir que respondam as questões 2 e 3 

da atividade 2 e depois corrigir com 
eles; 

� Atividades impressas 
da oficina “Três 
coordenadas e a 
vírgula”; 
 

� Quadro-branco; 
 

� Pincel atômico e 
apagador; 

 
� Lápis e borracha. 
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� Explicar as possibilidades para o uso da 

vírgula quando há o nem, solicitando 
que os alunos façam inferências a 
respeito; 

 
� Questioná-los sobre o que entenderam 

da tirinha; 
 

� Solicitar que respondam as questões 1 
e 2 da atividade 3 e corrigir com eles 
posteriormente. 

Fonte: elaboração própria 

 

A oficina que foi entregue a cada aluno: 

 

Quadro 27- Oficina 7 da intervenção didática. 

Aluno (a): _________________________________________  Data:__/__/____ 

7ª Oficina: Três coordenadas e a  

 

Objetivos: 

►Ver casos em que a vírgula pode ser colocada onde há pausa/ ênfase; 

►Aprender as possibilidades para o uso da vírgula quando há as conjunções e, nem e ou; 

►Relembrar regras já estudadas. 

 

ATIVIDADE 1 

Nossa vida é feita de escolhas! Assim, o que você prefere: 

 

receber um  ou um  ? 

Tomar ou  ? 
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 ou  ? 

Adotar um ou um ? 

 

Agora vamos estudar um pouquinho! 

 

As orações acima são exemplos de coordenadas sindéticas alternativas e não 

foram separadas por vírgulas. Mas, se houver pausa/ênfase/intercalação 

poderá haver a vírgula nelas. Veja: 

►Façam mais gols, ou perderemos o jogo! 

►Ela se comportará, ou então ficará de castigo! 

►Prefiro passar de ano, se for possível, ou, na pior das hipóteses, passar na 

recuperação final. 

►Ora dorme, ora come! Não sei no que isso vai dar! 

►Marido, quer você venha comigo, quer você não venha, eu irei à festa! 

 

1 Analise atentamente as orações coordenadas sindéticas alternativas que se 

seguirão e use a vírgula quando necessário. 

 

a)Ou ele fica aqui ou vai embora ou procura tratamento para suas indecisões... 

b)Ou vai ou racha! 

c)Nenhum aluno poderá entrar na escola sem farda ou com boné. 

d)Seja rico seja pobre, quero me casar com ele! 

e)Quer eu durma quer eu fique acordado, ficarei no quarto. 

f)Ora estamos bem ora estamos mal. 

g)Faça chuva faça sol, irei ao Arrancadão do jipe. 

h)Pela manhã irei ao hospital, se isso for mesmo necessário ou à tarde darei 
uma ligada para ver como o paciente está. 
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ATIVIDADE 2 

E em relação à conjunção e, alguma vez você já ficou em dúvida se usaria a 
vírgula ou não? Isso é normal porque é uma incerteza que muitos têm. Vamos 
procurar esclarecer um pouco então????!!!!! 
 

Há uma regra básica a qual diz que nunca se deve usar a vírgula antes da 

conjunção “e”; ela está certa, mas repare nos seguintes exemplos: 

 

►A Menina conseguiu entrar no camarim de Gustavo Lima e, muito nervosa, 
disse a ele que o admirava demais. 
 

1 Neste caso, a vírgula não foi usada por causa do e, mas devido a uma regra 
que já estudamos. Que regra é essa? 
 
_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 
Mais uma observação: 

 

►João aprontou, e eu levei a culpa. 

 

Repare que está querendo dar uma ênfase, houve uma pausa, por isso o uso 

da vírgula antes do e. 

 

Outra observação: 

 

►A micareta já começou, e a mocinha está cortando seu abadá ainda. 

 

Neste caso temos duas orações:  

Oração 1: A micareta já começou 

Oração 2: A mocinha está cortando seu abadá ainda 

TOME NOTA: se os sujeitos forem diferentes nas orações coordenadas 
unidas por essa conjunção, deve-se utilizar a vírgula. 
 

Por fim, 
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se numa enumeração a conjunção e aparecer repetidamente, também poderá 
haver vírgula: 
 
►Fez-se o céu, e a terra, e o mar. 

 

Confira se você aprendeu as regras abordadas, tentando responder o exercício 

que virá. 

 

2 Virgule quando necessário.   

a) O sol já ia fraco e a tarde era amena. (Graça Aranha) 

b) Kiwi pêra uva e morango são frutas caras. 

c) Quando fomos conhecer o mar eu minha melhor amiga e meu irmão quase 

nos afogamos. 

d) João foi ao banco sacar dinheiro e por distração acabou deixando o cartão lá 

na máquina. 

e) Mariana compre para mim um acarajé bem gostoso e sem pimenta! 

f) Os ônibus e os automóveis e os caminhões deveriam poluir menos 

 

3 Explique a regra para o uso da vírgula nesta imagem: 

  
Disponível em: <http://tudibao.com.br/2010/07/a-mania-de-usar-virgula.html> acesso em: 17 jan. 2017. 

______________________________________________________________ 

 

ATIVIDADE 3 

 

Vejamos as regras para o uso da vírgula com o NEM 
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Normalmente a conjunção NEM dispensa a vírgula quando liga orações, 
palavras ou expressões de pequena extensão: 
 
►A carne não está cortada nem temperada. 

►Não chore nem lamente mais por hoje! 

 

 Mas se o enunciado estiver com uma extensão maior: 

►A lei não permite que sejamos racistas, nem que maltratemos os mais 

velhos. 

 

Também no caso do NEM, podemos nos orientar pela pausa dada: 

►Não mudo de opinião, nem que me matem! 

 

 

E para os exemplos que se seguirão, qual você supõe que seja a regra?  

 

►Ela não era bela, nem elegante, nem culta. 

►Ninguém foi com ele, nem o pai, nem a mãe, nem o filho. 

 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 

Hora do treino! 

 

1 Virgule quando necessário. 

a) Não vai jogar com seus amigos nem muito menos sair para pescar! 

b) Ela não quer estudar nem trabalhar nem ajudar a mãe dentro de cada nem 

nada... 

c) Nem eu nem você nem ela nem as crianças nem ninguém conseguirá dormir 

aqui com tantos pernilongos. 

d) Nem droga nem bebida alcoólica fazem bem à saúde. 

e) “Porque eu estou bem certo de que nem a morte nem a vida nem os anjos 

nem os principados nem as coisas do presente nem do porvir nem os poderes 
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nem a altura nem a profundidade nem qualquer outra criatura poderá separar-

nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor.” Paulo de 

Tarso 

 

2 Justifique os usos da vírgula na tirinha. 

 

 
Disponível em: <http://clafranmaci.blogspot.com.br/>. Acesso em: 17 jan. 2017. 

 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Os acertos alcançados para cada atividade foram: na atividade 1, 

questão 1, letras: “a” (7), “b” (8), “c” (5), “d” (7), “e” (8), “f” (8), “g” (7) e “h” (7).  

Na atividade 2, questão 2, era para todos os alunos acertarem, uma vez que a 

questão 1abordou a mesma regra e foi no mesmo modelo; no entanto, somente 

6 alunos conseguiram. Para as letras da questão 3, os acertos totalizaram: letra 

“a” (7), letra “b” (7), letra “c” (3), letra “d” (2), letra “e” (4), letra “f” (4). 

Enfatizamos que a letra “d” foi no mesmo modelo e regra da questão 1 e 2 

desta atividade; ainda assim, pouquíssimos alunos recordaram.  Na atividade 
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3, a proposta inicial era que os discentes a respondessem após a explicação e, 

depois disso, seria corrigida. No entanto, devido à turma estar bastante agitada 

e haver muito barulho no pátio da escola, pois havia muitos alunos das outras 

turmas com aulas vagas, foi realizada juntamente com eles, até mesmo para 

reforçar a explicação dada ao conteúdo. 

 

3.2.8 Oficina 8 

 

Esta oficina aconteceu no dia 22 de novembro e foram necessárias 2 

aulas para sua concretização. 

 

Quadro 28- Objetivos, procedimentos e recursos para aplicação da oficina 8. 
Oficina 8- “Cuidado com a vírgula entre sujeito e predicado, senão você pode 

ser prejudicado!” 

Objetivos:  

� Usar a vírgula para resolver ambiguidades; 
� Aprender onde não se deve usar a vírgula; 
� Ver em que situações pode haver vírgula entre sujeito e predicado; 
� Identificar frases mal virguladas; 
� Revisar regras já estudadas. 

 
Procedimentos para aplicação Recursos 

 
� Explicar os objetivos da oficina 

“Cuidado com a vírgula entre sujeito e 
predicado, senão você pode ser 
prejudicado”; 
 

� Iniciar a oficina propondo o desafio de 
darem sentido aos enunciados através 
da vírgula (atividade 1); 

� Discutir e corrigir os desafios propostos; 
 

� Explicar o conteúdo “sujeito e 
predicado”, sobre o não uso da vírgula 
entre eles e a possibilidade de uso 
quando há intercalação; 

 
� Convidar um aluno para fazer a leitura 

do texto A seca no Nordeste; 
 

� Discutir assuntos abordados no texto e 
ouvir as opiniões dos alunos e 

� Atividades impressas 
da oficina “Cuidado 
com a vírgula entre 
sujeito e predicado, 
senão você pode ser 
prejudicado”; 
 

� Quadro-branco; 
 

� Pincel atômico e 
apagador; 

 
� Lápis e borracha. 
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conhecimentos acerca do tema; 
 

� Responder junto com os alunos a 
questão 1da atividade 2; 

 
� Solicitar que os alunos respondam a 

questão 2 e, depois, corrigir; 
 

�  Pedir que respondam a questão 3 e, ao 
término disso, discutir, tirar dúvidas e 
corrigir; 

 
� Explanar a regra a qual diz que a 

quando as frases são introduzidas com 
o pronome quem ou os que é possível 
a vírgula entre sujeito e predicado; 

 
� Pedir que respondam a questão 4 e 

corrigir. 
Fonte: elaboração própria 

 

A oficina que foi entregue a cada aluno: 

 

Quadro 29- Oficina 8 da intervenção didática. 

Aluno (a): _________________________________________  Data:__/__/____ 

8ª Oficina: Cuidado com a entre sujeito e predicado, 
senão você pode ser prejudicado! 

Objetivos: 

 

►Usar a vírgula para resolver ambiguidades; 

►Aprender onde não se deve usar a vírgula; 

►Ver em que situações pode haver vírgula entre sujeito e predicado; 

►Identificar frases mal virguladas; 

►Revisar regras já estudadas. 

 

ATIVIDADE 1 

Desafio 
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Só para não esquecer que a vírgula é muito importante dentro de um texto 
escrito, resolva os desafios abaixo. 

 

1Use a vírgula conforme os sentidos propostos. 

a)Vocês falaram a verdade eu não menti (sentido a ser atribuído: Eu também 
disse a verdade). 

 

b)Vocês falaram a verdade eu não menti (sentido a ser atribuído: Eu não disse 
a verdade). 

 

c)A mãe saiu logo a criança ficou sozinha (sentido a ser atribuído: A mãe saiu 
rapidamente). 

 

d)A mãe saiu logo a criança ficou sozinha (sentido a ser atribuído: A criança 
ficou só porque a mãe saiu). 

 

 

ATIVIDADE 2 

Leia o texto abaixo para acrescentar conhecimentos em relação ao tema que 
ele expõe e sobre alguns usos e não usos da vírgula. 

 

A SECA NO NORDESTE 

Dentre os muitos aspectos apresentados pela Região Nordeste o que 

mais se destaca é a seca, causada pela escassez de chuvas, proporcionando 

pobreza e fome. 

A partir dessa temática é importante entender quais são os fatores que 

determinam o clima da região, especialmente na sub-região do sertão, região 

que mais sofre com a seca. 

O Sertão nordestino apresenta as menores incidências de chuvas, isso 

em âmbito nacional. A restrita presença de chuva nessa área é causada 

basicamente pelo tipo de massa de ar aliado ao relevo, esse muitas vezes 

impede que massas de ar quentes e úmidas ajam sobre o local causando 

chuvas. 
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No sul do Sertão ocorrem, raramente, chuvas entre outubro e março, 

essas são provenientes da ação de frentes frias com característica polar que se 

apresentam e agem no sudeste. As outras áreas do Sertão têm suas chuvas 

provocadas pelos ventos alísios vindos do hemisfério norte. 

No Sertão, as chuvas se apresentam entre dezembro e abril, no entanto, 

em determinados anos isso não acontece, ocasionando um longo período sem 

chuvas, originando assim, a seca. 

As secas prolongadas no Sertão Nordestino são oriundas, muitas vezes, 

da elevação da temperatura das águas do Oceano Pacífico, esse aquecimento 

é denominado pela classe cientifica de El Niño, nos anos em que esse 

fenômeno ocorre o Sertão sofre com a intensa seca. 

A longa estiagem provoca uma série de prejuízos aos agricultores, como 

perda de plantações e animais, a falta de produtividade causada pela seca 

provoca a fome. 
DISPONÍVEL EM: <http://brasilescola.uol.com.br/brasil/a-seca-no-nordeste.htm.> ACESSO EM: 18 JAN. 2017. 

 

1 Os trechos que se seguirão foram retirados do texto que você acabou de ler. 
Identifique neles o sujeito e o predicado. 
 

a) “O Sertão nordestino apresenta as menores incidências de chuvas [...]” 

b) “A restrita presença de chuva nessa área é causada basicamente pelo tipo 

de massa de ar aliado ao relevo [...]” 

c) “As outras áreas do Sertão têm suas chuvas provocadas pelos ventos alísios 

vindos do hemisfério norte.” 

d) “[...] as chuvas se apresentam entre dezembro e abril [...]” 

e) “A longa estiagem provoca uma série de prejuízos aos agricultores [...]” 

f) “[...] a falta de produtividade causada pela seca provoca a fome.” 

 

֍REGRA IMPORTANTE! 

Entre o sujeito e o predicado há vírgula ou não?  ___________ 

 

2 Agora observe esse caso: 

 

“Luan Santana, cantor sertanejo, canta muito bem” 
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a)Qual o sujeito?_______________________________________________________ 

b)Qual o predicado?____________________________________________________ 

c)Por que há vírgulas entre o sujeito e o predicado neste trecho? 

______________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

 

3 Marque com um X as orações que estão virguladas inadequadamente ou que 

carecem de vírgula(s). Em seguida, justifique a inadequação ou emprego do 

sinal. 

 

a)Matina, é uma cidade pequena. 

______________________________________________________________________ 

b)Matina Guanambi Riacho de Santana e Igaporã são cidades pertencentes ao 

estado da Bahia. 

______________________________________________________________________ 

c)Geisa Gomes é professora de Língua Portuguesa. 

______________________________________________________________________ 

d)O cachorro e o gato, especialmente, são animais que amo. 

______________________________________________________________________ 

e)Tony Ramos, grande ator da televisão brasileira, já fez várias novelas. 

______________________________________________________________________ 

f)Eu, minha mãe, meu irmão, meu pai, não gostamos de pimenta. 

______________________________________________________________________ 

g)Juarez, pegue o celular que está sobre a mesa. 

______________________________________________________________________ 

h)Todos os meninos e meninas desta sala são inteligentes. 

______________________________________________________________________ 

i)São inteligentes todos os meninos e meninas desta sala. 

______________________________________________________________________ 

j)O juiz disse que o réu é inocente. 

_______________________________________________________________ 

k)Disse o juiz que o réu é inocente. 
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_______________________________________________________________ 

 

ATENÇÃO À REGRA!!!! 

֍A simples inversão do sujeito não implica necessariamente a vírgula. 

 

MAIS UMA ESPECIFICIDADE A RESPEITO DESTA REGRA: 

֍É possível usar a vírgula entre o sujeito e o predicado no caso de frases 
iniciadas com o pronome quem (ou “os que”) quando aparecem dois verbos 
juntos ou mesmo aproximados até mesmo para evitar ambiguidade. 
 

 Veja: 

►Quem estuda, aprende        ►Quem ama, cuida. 

►Quem não faz, leva.             ►Quem não sabe, ensina. 

►Quem pode, pode.               ►Os que se esforçam, suam 

►Quem vende, cobra. 

 

4 A frase “Quem vende, cobra”, por exemplo, sem a vírgula teria que 

sentido? 

_______________________________________________________________ 

Fonte: Elaboração própria 

 

 A atividade 1, pelo fato de ser um desafio, deixou os alunos mais 

curiosos, comunicativos e ansiosos para saber se acertaram. O resultado foi 

bom nas letras “a” e “c”, pois apenas 1 aluno não conseguiu; nas demais letras, 

50% obtiveram êxito em cada uma. 

 Na atividade 2, questão 2, muitos deles se sentiram inseguros e ora 

confundiam a intercalação como fazendo parte do sujeito, ora como do 

predicado e os que conseguiram perceber que havia uma intercalação foram 

poucos. Os acertos foram 7, 4 e 3, nas letras “a”, “b” e “c”, respectivamente. A 

questão 3 requereu deles bastante análise das frases e também a justificativa 

para cada uma que marcaram. Então, o nível de dificuldade foi maior que as 

questões anteriores. Outro ponto a ser destacado é que não só cobrou as 

regras trabalhadas nesta oficina, mas trouxe outras para revisão. Os acertos 

foram: letra “a” (3), letra “b” (8), letra “c” (7), letra “d” (8), letra “e” (7), letra “f” 
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(2), letra “g” (8), letra “h” (6), letra “i” (5), letra “j” (7) e “k” (7). Foi preocupante 

ver que os resultados foram bem baixos em relação à letra “a” e “f”, justamente 

na regra a qual diz que não pode haver a separação entre sujeito e predicado 

com vírgula, mas na correção ficou bem claro a respeito disso e mais outros 

exemplos foram expostos. Na questão 4, um aluno não a fez e 8 acertaram; ela 

foi bem significativa a fim de mostrar aos alunos o quanto uma vírgula pode 

evitar ambiguidade. 

   

3.2.9 Oficina 9 

 

Esta oficina foi realizada no dia 23 de novembro e foram necessárias 

duas aulas para isso. 

 

Quadro 30- Objetivos, procedimentos e recursos para aplicação da oficina 9. 

Oficina 9- “Mais um lugar onde a vírgula é incabível...” 

Objetivos:  

� Analisar os empregos das vírgulas; 
� Aprender mais um lugar onde não se deve usar a vírgula: entre verbo e seu 

complemento; 
� Ver em que situação cabe a vírgula entre verbo e complemento; 
� Identificar frases mal virguladas; 
� Revisar regras já estudadas. 

 
Procedimentos para aplicação Recursos 

 
� Explicar os objetivos da oficina “Mais 

um lugar onde a vírgula é incabível...”; 
 

� Iniciar a oficina vendo o videoclipe da 
música de Henrique e Juliano “Como é 
que a gente fica” e convidar os alunos 
para cantar também; 

 
� Conversar um pouquinho sobre qual 

assunto é tratado na música; 
 

� Lançar o desafio que está na atividade 
1 para que respondam individualmente 
e, em seguida, corrigir; 

 
� Explicar o conteúdo complementos 

verbais, o não uso da vírgula entre 
verbo e complemento e em que 

� Atividades impressas 
da oficina “Mais um 
lugar onde a vírgula é 
incabível...”; 
 

� Quadro-branco; 
 

� Pincel atômico; 
 

� Apagador; 
 

� Notebook; 
 

� Caixa de som; 
 

� Pen drive; 
 

� Data show; 
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situação caberá o sinal; 
 

� Pedir que respondam a questão 1da 
atividade 2; após terminarem, discutir e 
corrigir com eles; 

 
� Fazer junto com os alunos a leitura dos 

textos reflexivos da questão 2, 
deixando-os à vontade para que se 
expressem a respeito das mensagens 
presentes em cada um e, em seguida, 
solicitar que respondam as demais 
questões da atividade 2; 

 
�  Corrigir as questões da atividade 2, 

procurando sanar dúvidas existentes; 
 

� Solicitar que respondam a atividade 3 e, 
após isso, corrigir. 

 
� Ditar para os alunos as seguintes 

frases: Mocó, 30 de setembro de 2017; 
José namora a filha de Pedro há quase 
10 anos; Meu primeiro ano na escola foi 
inesquecível; Eu, por mais que coma 
bastante, sou bastante magro; Preciso 
retomar meus estudos o mais rápido 
possível; Minha mãe, apesar de estar 
doente, possui uma energia invejável.  

� Solicitar que confiram suas frases, 
principalmente no quesito uso da 
vírgula e, em seguida, corrigir, tirando 
possíveis dúvidas. 

 
� Videoclipe que está 

disponível em: 
https://www.youtube.co
m/watch?v=BA0x0ScU
AvQ; 
 

� Lápis e borracha. 
 

Fonte: Elaboração própria 

 

A oficina que foi entregue a cada aluno: 

 

Quadro 31- Oficina 9 da intervenção didática. 

Aluno (a): _________________________________________  Data:__/__/____ 

9ª Oficina: Mais um lugar onde a é incabível... 
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Objetivos: 

 

►Analisar os empregos das vírgulas; 

►Aprender onde não se deve usar a vírgula: entre verbo e seu complemento; 

►Ver em que situação cabe a vírgula entre verbo e complemento; 

►Identificar frases mal virguladas; 

►Revisar regras já estudadas. 

 

ATIVIDADE 1 

 

Curta esse modão sertanejo e encha-se de energia para mais um 
dia de aprendizado... 

 

Como é que a gente fica (Henrique e Juliano) 

Compositores: Elcio di Carvalho, Lari Ferreira, Junior Pepato, Ruan Soares, Michel Alves 

 

Eu tava certo de que o amor era pros outros não era pra mim 
Um cara esperto fechado no meu canto, eu só vivia assim 
Entre uma boca e outra, uma dose e outra 
Toda madrugada nessa vida louca 
Nem passou pela cabeça me apaixonar. 
 
Eu, esbarrei no seu olhar, 
Tropecei no seu beijo, 
Colei no seu rosto, 
Eu queimei a língua 
Foi na ponta do queixo, me acertou de jeito 
Olha eu na sua vida 
Pensa, explica, como é que a gente fica? 
 
Entre uma boca e outra, uma dose e outra 
Toda madrugada nessa vida louca 
Nem passou pela cabeça me apaixonar 
 
Refrão 
 

Adaptado de: <https://www.letras.mus.br/henrique-e-juliano/como-e-que-a-gente-fica/> 

Desafio 
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1 Há uma vírgula que, de forma intencional, foi empregada inadequadamente 
nesta música para você, que é um expert em vírgula agora, encontrá-la. 
Analise cuidadosamente e circule-a. 
 
2 Por que ela está inadequada? 
 
_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 
 

ATIVIDADE 2 
 

1 Analise estes dois trechos retirados da música; em seguida, grife os verbos e 
circule seus complementos. 
 

“Eu queimei a língua”                                              “Eu tava certo” 
 

2 Os textos que se seguirão servem para reflexão e é também para que você, 
como na questão 1, grife os verbos e circule seus respectivos complementos. 
 

a)“Não cruze os braços diante de uma dificuldade, pois o maior homem do mundo 
morreu de braços abertos!” (Bob Marley) 
b) “Precisamos planejar e refletir sobre nossas decisões, mas tentar encontrar um 
caminho sem obstáculos é o mesmo que decidir não ir a lugar nenhum.” (Autor 
desconhecido) 
 
c) “O hábito de falar com Deus muda nosso jeito de falar com as pessoas.” (Autor 
desconhecido) 
 
d)“Faça o bem porque o mundo vai mal.” (Autor desconhecido) 
 
 

3 Assim, infere-se que há ou não vírgula entre o verbo e o seu complemento? 

_______________________________________________________________ 

 

4 Relembre as regras já estudadas e responda: Por que se usou a vírgula na 
letra “a” e “b” questão 2? 
 
_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 
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5 Se a frase da letra “d” da questão 3 fosse reescrita com vírgula (Faça o bem, 
porque o mundo vai mal) estaria inadequada? Explique. 
 
_______________________________________________________________ 

ATIVIDADE 3 

 

1 Agora observe este trecho extraído do texto trabalhado na última oficina: 

“No sul do Sertão ocorrem, raramente, chuvas entre outubro e março” 

 

a)Qual o complemento do verbo OCORRER? 

_______________________________________________________________ 

b)O que a vírgula está fazendo entre o verbo e o complemento? 

_______________________________________________________________ 

2 Marque com X a alternativa em que há uma inadequação em relação ao 

emprego da vírgula. 

a)Nossos pais necessitam de amor, carinho e respeito. 
 
b)Janeiro, fevereiro e março são os três primeiros meses do ano. 
 
c)Eu amo, simplesmente, você! 
 
d)Eu amo você simplesmente! 
 
e)Os cortadores de cana e os demais trabalhadores que ficam expostos ao sol, são 
muito sofredores. 
 
3 Ouça as frases que serão ditadas por sua professora e anote-as abaixo: 
 
 
•_______________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________________ 
 
•_______________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________________ 
 
•_______________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________________ 
 
•_______________________________________________________________ 
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_______________________________________________________________ 
 
•_______________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________________ 
 
•_______________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________________ 
 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Conforme vimos no quadro 31, esta oficina começou com um desafio 

(atividade 1) que tinha por objetivo relembrar uma regra trabalhada na oficina 

anterior. Tanto na questão 1 quanto na 2, um mesmo aluno não as fez; dos 

nove restantes, apenas 4 descobriram a vírgula inadequada e esses mesmos 

também conseguiram explicar o porquê da inadequação. 

 Na atividade 2, questão 1, 70% dos alunos demonstraram ter 

compreendido o conteúdo verbo e seu respectivo complemento. A questão 2 

seguiu o mesmo modelo da 1, no entanto com frases mais longas. Os 

resultados positivos para as letras “a”, “b”, “c” e “d” foram, respectivamente: 

60%, 10%, 30% e 50%. A questão 3 objetivou sintetizar a regra para o uso da 

vírgula entre verbo e complemento verbal e 90% dos alunos acertaram. A 

questão 4, mais uma vez, foi para relembrar duas regras já estudadas em 

oficinas anteriores, todavia apenas 2 alunos acertaram-na toda e outros dois só 

conseguiram explicar a vírgula que apareceu antes da conjunção explicativa. A 

questão 5 trouxe uma regra facultativa para o uso da vírgula e que também já 

havia sido trabalhada;  o mesmo aluno que não fez a atividade 1 repetiu a ação 

nesta questão e dos nove restantes, 5 acertaram. 

 A atividade 3, questão 1, na letra “a”, 50% conseguiram acertar, na letra 

“b”, 1 aluno não fez e 4 acertaram. Na questão 2, por conta de falta de atenção 

no momento de ler o enunciado, houve 3 alunos que marcaram mais de uma 

alternativa; dos 7 restantes, apenas 2 lograram êxito. Vale ressaltar que se 

tratava de uma revisão da regra a qual diz que não podemos separar o sujeito 

do predicado. A questão 4 trouxe 6 frases que tinham por objetivo tanto 

aprimorar o conhecimento a respeito do não uso da vírgula entre o verbo e seu 
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complemento, quanto revisar outras já trabalhadas anteriormente. Os acertos 

foram: frase 1 (60%), frase 2 (10%), frase 3 (0%), frase 4 (20%), frase 5 (80%) 

e frase 6 (20%). O que mais se apresentou como dificuldade para os alunos foi 

quando houve alguma intercalação; as vírgulas mal colocadas entre sujeito e 

predicadas e verbo e complemento também foi outro problema. 

 

3.2.10 Conclusão acerca da aplicação das oficinas 

 

 De modo geral, a aplicação das oficinas teve mais pontos positivos do 

que negativos. Foram vários os momentos em que os alunos se depararam 

com situações em que perceberam o quanto uma vírgula faz toda a diferença, 

em que ficaram curiosos para saber se conseguiriam ou não resolver os 

desafios propostos, que levantaram questões bem pertinentes acerca do que 

estava sendo trabalhado. O fato de não ter falado para os demais alunos da 

turma que não seriam analisadas as oficinas deles foi ótimo porque a maioria 

deles também se dedicaram e, consequentemente, aprenderam algumas 

regras para o uso e não uso da vírgula.  

 Foi possível perceber também alunos com muitas dificuldades de 

concentração, algumas vezes desmotivados, que conversavam demais 

paralelamente e, justamente esses, no momento de responder às oficinas, 

acabavam não acertando ou não respondendo alguma questão. Outro 

problema detectado diz respeito à dificuldade com a leitura, ou seja, quando o 

aluno precisava ler sozinho os enunciados, respondia o que não era solicitado, 

por exemplo. Chamou bastante a atenção o caso do aluno A3 que no 

diagnóstico inicial fez uso de apenas 2 vírgulas. Em todas as oficinas, ele não 

conseguiu responder em tempo hábil e, quando respondeu, não compreendeu 

a atividade. Houve uma questão em que ele virgulou até mesmo o enunciado.    

 

 

3.3 Análise do diagnóstico final 

  

A produção textual (DF 1) foi aplicada nos dias 22/11 e 29/11 em duas 

aulas de 50 minutos cada, no grupo-controle e teste, respectivamente; a 

entrevista (DF 2) em 23 (grupo-controle) e 27/11 (grupo-teste) em uma aula de 
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50 minutos cada dia; e a lista de questões (DF 3) em 24 (grupo-controle) e 

28/11 (grupo-teste), gastando o mesmo tempo que o DF 1. Os resultados e 

discussões serão apresentados a seguir. 

 

3.3.1 Sobre os alunos que não fizeram uso da vírgula no DI 1 

 

O A1 foi o informante do grupo-teste que não fez uso da vírgula em 

nenhum momento no DI 1. No DF 1, apresentou já algumas mudanças: seu 

texto agora é dividido em parágrafos e fez uso da vírgula em dois momentos 

apropriados (para separar termos com mesma função sintática). Eis um 

exemplo: 

 

(33)  “e Ficou 
        assim Semanas, mês, anos,.” (A1 DF1, L.23-24) 

 

Outra observação feita é que apesar de usar muitos pontos 

(continuativos ou parágrafos) no corpo de seu texto, continua não usando o 

ponto final. Na entrevista (DF 2), permanece declarando que ainda não 

consegue fazer uso da vírgula suficientemente em suas produções. Isso é 

muito importante porque o aprendiz demonstra que está ciente de que virgular 

não é algo tão simples e, assim, mostra humildade em afirmar que está em 

fase de aprendizado. Ele ainda não faz distinção entre as regras e funções 

para o uso da vírgula, mas sua percepção é mais ampla em relação ao DI 2: 

“dar sentido, separar as enumerações, a data do local, por uma intercalação, 

separar o vocativo, dar ênfase.” Quando questionado se já havia se deparado 

com alguma situação em que uma simples vírgula mudou todo o sentido de 

uma frase, relembrou de um exemplo trabalhado numa das oficinas.  

No grupo-controle, agora o A11 faz uso de duas vírgulas no DF 1; no 

entanto, apenas uma delas está adequada (para separar termos com mesma 

função sintática). A outra foi assim empregada: 

 

(34)  Até que um dia Sherazade chegou ao palácio e ele a pediu 
      em casamento e ela aceitou mas ela foi mais, esperta que as[...]   

(A11 DF1, L.4-5) 
 

O A14 aparentemente separa orações não unidas por conectivo: 
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(35)  O rei Shariar descobriu que a esposa tinha traido, 
       mandou mata-lo ela e o amante. 
       O rei todas noite casavam com uma mulher dife- 
       rente e depois mandava o carrastao matalo para não 
       te traísse, a população já viviam comedo. (A14 DF1, L.1-6) 

 

Ele usa mais uma vírgula sem um critério aparente: 

 

(36)  Sherazade casou na quela noite na hora de deitar  
       para dormir, ela ouviu um choro era sua irmãzinha [...] (A14 DF1,   

L.11-12) 
 

Faz uso também antes de adversativa, no lugar do ponto e separa a 

oração subordinada adverbial causal que há em seu texto. Salientamos que 

tanto o conteúdo orações coordenadas sindéticas e assindéticas e 

subordinadas adverbiais foram trabalhados na turma deles, conforme o plano 

de curso do 9° ano. Na entrevista (DF 2), tanto o A11 quanto o A 14 não 

mencionam sentir dificuldade em usar a vírgula e nem que já tenham se 

deparado com alguma situação em que a vírgula mudou o sentido de alguma 

frase/texto. Como função da vírgula, o A11 diz que é para dar sentido ao texto 

e o A14, dar uma pausa pequena. A diferença maior entre eles e o A1 é que no 

DF 2 esses simplesmente repetem a resposta que deram no DI 2 na questão 

sobre a função da vírgula e na das regras que conhecem para o uso deste 

mesmo sinal. 

 

3.3.2 Sobre os casos em que não é permitido o uso da vírgula 

 

Separando o verbo do complemento, houve apenas um texto (A2). 

Comparando este resultado ao DI 1, representa um ganho, tendo em vista que 

não são mais dois alunos e nem é um deles que volta a cometer a infração. 

Ainda com relação a esta violação cometida pelo A2, há um lado bastante 

positivo: No DI 1, suas tímidas vírgulas foram somente no lugar do ponto 

continuativo. No DF 1, apesar de continuar fazendo o mesmo uso, já insere-a 

no lugar dos dois-pontos, antes da conclusiva, da adversativa e para separar 

termos com mesma função sintática (tanto palavras quanto orações não unidas 
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por conectivos). No grupo-controle continua não havendo nenhum caso nesta 

situação. 

Separando sujeito de predicado, tivemos dois textos (A7 e A10). Apesar 

de no DI 1 termos apenas um caso, não é o mesmo aluno que volta a cometer 

o equívoco e estes que usaram foi, ao que tudo indica, na tentativa de sinalizar 

uma intercalação13: 

 

(37)   “Shariar ao ver as três crianças, comoveu-se 
        e decidiu que não executaria as mulheres[...]” (A7, L.22-23) 
 
(38)   “[...] o rei conhecendo a história, fez de tudo para 
        atrapalhar [...]” (A10, L.22-23) 

 

No grupo-controle, dos quatro alunos que se enquadraram nesta 

situação no DI 1, dois deles continuam: A19 e A20. 

 

3.3.3 Demais situações em que a vírgula foi usada 

 

   a) Vírgula no lugar do ponto: no grupo-teste, continuam fazendo uso o A2 e 

A10 e o A4 começa a usar; no controle, a quantidade é bem maior: A13, 

A14, A15, A16, A17, A18, A19 e A20; 

a) ponto no lugar da vírgula: apenas no grupo-teste houve um aluno (A6); 

b) enumerar ou separar elementos com mesma função sintática: houve um 

aumento de uso no grupo-teste comparado ao DI 1 (neste: 5 alunos, no 

DF 1: 7- A2, A4, A5, A6, A7, A9 e A10); no grupo-controle, antes eram 6 

informantes fazendo este uso; destes, apenas 5 (A19, A18, A16, A12) 

permanecem no DF 1, mas isso talvez tenha acontecido porque no texto 

do A15 não apareceu nenhuma enumeração. O A11 começa a usar;  

c) antes de adversativa: também obtivemos aumento de uso no grupo-teste 

(DI 1: 4 alunos, DF 1: 6- A2, A5, A6, A7, A, A10); no grupo-controle, 

ocorreu o mesmo (DI 1: 3 alunos, DF 1: 9- A12, A14, A13, A15, A16, A17, 

A18, A19 e A20); 

d) antes da explicativa: tivemos 3 alunos no grupo-teste (A5, A7, A10- este 

último não usou no DI 1); apesar de no DI 1 haver 4, mas dois deles não 

                                                           
13

 Pois em seus textos há outras intercalações. 
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usaram nenhuma conjunção explicativa no DF 1; no grupo-controle, o A16 

continua usando e o  A17 faz uso apenas no DF1; 

e) Antes do “e”: no grupo-teste tivemos 3 alunos (A4, A9, A10) e no controle, 

agora não é somente o A20 , mas também o A12 e o A19; 

f) Antes de conclusiva: três informantes fizeram este uso no grupo-teste. O 

A5, por exemplo, usa de forma sistematizada este critério, ou seja, todas 

as vezes em seu texto em que aparece uma conclusiva, ele virgula. O A2, 

como já foi dito, também representa um ganho, uma vez que no DI 1 só 

usou vírgula no lugar do ponto; O A9, já no DI 1 fez este uso e no DF 1 

permaneceu. No grupo-controle, o A13 continua fazendo uso e o A12 

começa a usar.  

g) no lugar de dois-pontos: houve um aumento em relação ao diagnóstico 

inicial no grupo-teste: de 2 para 6 alunos; no grupo-controle também há tal 

ocorrência no texto 3 alunos no DI 1 e no de 1 aluno no DF 1. Este é um 

caso bastante curioso, uma vez que não foi apenas 1 aluno que fez este 

uso. Na busca de uma resposta para tal incidência, encontramos em 

Rocha Lima (2011) que tanto a vírgula quanto os dois-pontos (assim como 

o travessão, parênteses e ponto e vírgula) indicam que há uma pausa que 

não encerrou o discurso e em Rocha (1997) que para limites mais frágeis 

se usa a vírgula e para limites mais fortes, os dois-pontos. Ambos podem 

ser usados para separar orações, a diferença servindo para indicar 

parênteses internos. Podemos perceber que os dois sinais podem indicar 

uma pausa e hipotetizamos que por esta razão aconteça a troca de um 

sinal pelo o outro. 

 

3.3.4 Casos em que não aparecem no DI 1 

 

a) Separa oração subordinada adverbial que aparece antes da oração 

principal: 2 alunos no grupo-teste (A2 e A6). Apesar do conteúdo “oração 

subordinada adverbial” não ter sido trabalho com este público durante o 

ano letivo, possivelmente estas vírgulas foram usadas devido à oficina 

que tratava a respeito das locuções adverbiais, pois ainda que sejam 

orações, possuem uma ideia de circunstância. No grupo-controle, tal 

conteúdo já lhes é familiar, uma vez que foi um dos conteúdos 
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trabalhados; no entanto, apenas dois alunos marcaram com vírgula: o 

A15 e o A20; 

b)  separa locuções adverbiais / advérbios que aparecem no início do 

período: 2 alunos (A5 e A7) no grupo-teste e 2 no controle (A15 e A20); 

c) separa orações não unidas por conectivos: 5 alunos no grupo-teste (A2, 

A4, A5, A6, A9) e 4 no controle (A13, A14, A16, A20); 

d) separa o vocativo: 1 aluno (A5) no grupo-teste; 

e) faz intercalação (para separar aposto explicativo): 3 alunos no grupo-

teste (A7, A9, A10). O conteúdo “aposto” também não foi trabalhado com 

eles durante o ano letivo, mas nas oficinas que tratavam a respeito de 

intercalação/encaixe foi explicado a eles que toda informação que pode 

ser retirada do texto ou movida de lugar e que não lhe cause nenhum 

prejuízo, pode ser separada por vírgula(s). No grupo-controle, dois foram 

os informantes que também inseriram vírgulas nesta mesma situação 

(A19, A20); 

f) antes de oração subordinada adverbial: no grupo-controle a vírgula 

aparece antes da causal (A14), da concessiva (A16) e da final (A19); 

g) separa palavras repetidas: a vírgula aparece uma vez no texto do A12 

(grupo-controle). 

 

3.3.5 Resultados da entrevista após a aplicação das oficinas 

 

Para o diagnóstico final, só foram consideradas da questão 5 até a 9, 

pois julgamos que as anteriores não nos ajudaria a diagnosticar fatos 

relevantes para esta pesquisa. 

Na questão 5, a qual solicitou que marcassem dois sinais de pontuação 

que consideravam mais difíceis quando vão usar, o grupo-controle aumentou a 

quantidade: de 40 passou a 50% dos alunos que marcaram como um deles a 

vírgula. Destacamos que os alunos que marcaram no DI 2 e DF 2 são 

praticamente os mesmos. No grupo-teste dobrou a quantidade: de 20 para 40% 

(um destes alunos marcou a vírgula tanto do DI 2 quanto no DF 2). A 

interpretação que levantamos a partir desta resposta é que, como tiveram 

contato com várias oficinas acerca do tema, explicando que usar vírgula não é 

meramente pausar para respirar, mas que devemos ter conhecimento de uma 
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série de regras, reconheceram que, de fato, não é tão fácil e simples usar uma 

vírgula. 

A porcentagem de alunos, na questão 6, grupo-controle, a qual 

reconhece não usar suficientemente a vírgula em seus textos diminuiu (de 80 

para 40%), mas os que permanecem marcando são os mesmos, ao passo que 

no grupo-teste de 10% passou a 80 e quanto a isso fizemos a mesma 

interpretação da questão anterior. Algumas explicações dos alunos para esta 

questão merecem destaque: “[...] eu não sabia varias de sua regra e muito 

menos como usa-la” (A5), “não usava adequadamente [...]” (A7), “Muintas 

vezes falta virgulas sem eu perceber.” (A9). 

A questão 7, a qual objetivou saber se os alunos têm conhecimento a 

respeito da função da vírgula, tanto o grupo-teste quanto o controle 

continuaram obtendo respostas satisfatórias. No entanto, percebemos algumas 

diferenças de um para o outro. Enquanto no grupo-controle apenas 50% dos 

alunos elencaram que a vírgula serve para dar sentido ao texto, no grupo-teste 

90%; para separar ideias/ palavras: 30 e 50%, grupo-controle e teste, 

respectivamente; por fim, para dar uma pequena pausa no texto: 60% (grupo-

controle) e 20% (grupo-teste). Podemos ver que enquanto o grupo não 

submetido às oficinas enfocou suas respostas na pausa, o grupo que teve 

vivências com atividades, situações-problema, explicações, entre outros, já deu 

mais importância ao fato de que a vírgula colabora no sentido do texto.  

Na questão 8, a qual quis saber se os alunos já haviam se deparado 

com uma situação em que uma simples vírgula mudou todo o sentido de uma 

frase/texto, no grupo-controle houve uma inversão: agora 70% disseram que 

sim e 30% que não. Todavia, as explicações dos que colocaram positivo foram 

tangenciais14. Apenas um aluno disse que percebeu isso em exemplos dados 

pelos professores em sala de aula, mas não citou qual. No grupo-teste, 

aumentaram as respostas positivas: de 60 para 70% e agora a maioria de suas 

explicações a fim de retratar tal situação foi clara15. 

                                                           
14 Por exemplo: “Num texto avaliativo,numa frase,num texto, etc.” (A 15). 
15 Citaram exemplos dados nas oficinas, como: “Vou ali comer gente/ vou ali comer, gente”, 
“Quem vende, cobra/ Quem vende cobra”. E um aluno disse ter visto no WhatsApp: “Vai comer 
Eduardo”; ele mencionou que “No principio achei que meu colega disse para ‘comer’ o outro, 
mas era para ele ir almoçar.” (A 9). 
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A última questão do DF 2 (“Que regras você conhece para o uso da 

vírgula?”), como já foi dito, é bem significativa para esta pesquisa. Após 

exatamente 6 meses da aplicação do DI 2, eles responderam a mesma 

pergunta. A diferença é que somente o grupo-teste foi submetido a 9 oficinas 

as quais tiveram como objetivo proporcionar o aprendizado de algumas regras 

para o uso da vírgula. Vejamos os resultados: O grupo-controle continua 

repetindo a resposta da questão a qual perguntou a respeito da função da 

vírgula: dar uma pausa, mudar/dar sentido ao texto, separar uma ideia/palavras 

uma da outra. Houve ainda uma espécie de restrição em relação ao que 

colocaram no DI 2, pois neste alguns expuseram também que esse sinal deve 

ser usado antes de algumas conjunções, antes de verbos, no lugar do ponto e 

para separar uma fala da outra. Enquanto isso, o grupo-teste demonstrou que 

as oficinas, se não surtiram todos os efeitos que deveriam, mas contribuíram 

bastante para uma mudança no cognitivo deles. As respostas e a porcentagem 

de vezes que foram citadas pelos alunos foram: fazer uma intercalação ou 

encaixe (40%), dar ênfase (20%), separar as orações coordenadas 

assindéticas (10%), separar orações coordenadas conclusivas (10%), separar 

as orações coordenadas adversativas (20%), separar as orações coordenadas 

explicativas (20%), separar as orações coordenadas conclusivas (10%), 

separar as orações coordenadas alternativas (20%), separar enumerações 

(70%), separar o local da data (80%), separar o nome da rua do número da 

casa (30%), separar o vocativo (80%), nos verbos de elocução para separar a 

voz do narrador da do personagem (10%), separar números por extenso não 

unidos pela conjunção “e” (20%), não uso entre sujeito e predicado (20%), 

separar ações (30%), uso facultativo antes de etc (10%), separar locuções 

adverbiais (20%). 

 

3.3.6 Resultados da lista de questões no diagnóstico final 

 

A questão 1 (quadro 5) do DF 3, assim como as demais, é a mesma do 

DI 3. O gráfico que se segue comparará os resultados do grupo-teste no DI 3 e 

DF 3: 
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Gráfico 10- Comparando DI 3 e DF 3 do grupo-teste na questão 1. 

 
Fonte: elaboração própria 

 

Podemos perceber o quanto os alunos sintetizaram bem as regras 1, 5 e 

6. Um caso curioso foi o da regra 2, pois ao invés de manter o resultado 

positivo ou aumentá-lo, diminuíram16. Outro ganho que obtivemos foi em 

relação ao uso de vírgulas inadequadas: o que antes (DI 3) totalizaram 21, 

agora foram apenas 4. Ressaltamos que os resultados das regras 3 e 4  não se 

configuram como acertos ou erros, tendo em vista que são casos facultativos. 

O grupo-controle, comparando o antes e o depois, mostrou os seguintes 

resultados: 

 

Gráfico 11- Comparando DI 3 e DF 3 do grupo-controle na questão 1. 
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Percebemos que na regra 1, por exemplo, a qual é um caso obrigatório 

de uso da vírgula, permanecem com o mesmo resultado anterior, ou seja, 

                                                           
16

 1 aluno usou a exclamação, algo que é possível, mas não foi contabilizado como acerto no 
gráfico, já que o que estávamos observando era apenas o uso da vírgula. 
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ninguém fez uso da vírgula entre o local e a data. Os resultados que 

apresentaram alguma melhora foram os da regra 2 e 4. Em relação às vírgulas 

inadequadas, antes eram 11 e agora são 10, ou seja, praticamente 

permanecem fazendo uso inadequado da mesma quantidade de vírgulas. 

O gráfico a seguir compara o grupo-teste e controle no diagnóstico final 

para esta questão: 

 

Gráfico 12- Comparando o DF 3 do grupo-teste e controle na questão 1. 
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Fonte: elaboração própria 

 

Fica perceptível expressiva diferença entre eles nas regras 1 e 5 em que 

o grupo-teste demonstrou um conhecimento bem maior. 

Na questão 2 (quadro 8), comparando o antes e o depois do grupo-teste, 

obtivemos os resultados que estão expressos no gráfico que se segue: 

 

Gráfico 13- Comparando DI 3 e DF 3 do grupo-teste na questão 2. 
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Convém dizermos que a regra 3 não foi contemplada nas oficinas, mas 

apesar de não ter sido trabalhado o conceito e maiores detalhes para o 

conteúdo “aposto explicativo”, em todas as oficinas foi dito que quando há uma 

explicação, encaixe, algo que pode ser retirado/movido do texto, podemos 

separá-lo(s) por vírgula(s). Quanto às regras 6, 8, 11 e 15 em que havia 

intercalações a serem separadas por vírgulas, a grande maioria dos alunos 

demonstrou que continua sentindo dificuldades (apenas 1 conseguiu, na regra 

15), pois alguns até tentaram marcar, mas não usaram a vírgula aos pares. 

Todavia, aqueles que não usaram nenhuma vírgula nas regras 6 e 8 não 

cometeram uma infração17, tendo em vista que neste tipo de intercalação ou 

usamos pares de vírgula ou nenhuma, conforme foram orientados.  

Percebemos um aumento no resultado das regras 1, 2, 3, 4, 5, 7, 9, 13, 

16 e 17 (apesar das regras 4 e 5 serem facultativas, mas os alunos já 

percebem que ali pode haver uma vírgula). 

Quanto às vírgulas inadequadas, mais uma vez o resultado foi positivo: 

de 53 caíram para 22. Isso pode ser reflexo de que ou os alunos entenderam 

que não podemos colocar vírgula em qualquer lugar do texto ou mesmo um 

aprendizado em relação a regras que dizem que não podemos por vírgulas 

entre sujeito e predicado, verbo e complemento, por exemplo. 

 

Gráfico 14- Comparando DI 3 e DF 3 do grupo-controle na questão 2. 
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17 Na regra 6, 70% dos alunos não inseriram nenhuma vírgula e na 8, nenhum.  
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Fica perceptível, a partir do gráfico, que tiveram melhora nas regras 1, 3, 

4, 5 e 17 e queda nas 2, 6, 7, 9, 10, 12, 13 e 16. 

Comparando os resultados dos dois grupos nesta questão: 

 

Gráfico 15- Comparando o DF 3 do grupo-teste e controle na questão 2. 

 
Fonte: elaboração própria 

 

Percebemos que a diferença de resultado na regra a qual diz que 

devemos usar vírgula entre o local e a data (regra 1) é bem expressiva a favor 

do grupo-teste assim como no vocativo (regra 2), antes do porque (regras 4 e 

5), nas enumerações (regra 7 e 16), depois do porém (regra 9), antes do mas 

(regra 10), antes do todavia (regra 13) e separando as orações coordenadas 

assindéticas (regra 17). 

Na questão 3 (quadro 11) obtivemos os seguintes resultados: 

 

Gráfico 16- Comparando DI 3 e DF3  do grupo-teste na questão 3. 
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Nas frases 2, 5, 13, 15, 1718 e 24 fica perceptível significativa melhora 

nos resultados19; na 4, 8 e 22 também houve alteração, ainda que menos 

expressiva; nas frases 9, 12 e 20 houve regressão em relação ao resultado 

inicial; mas, percebemos que na maioria das frases aconteceu uma melhora. 

 

Gráfico 17- Comparando DI 3 e DF3 do grupo-controle na questão 3. 
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O que vemos neste gráfico ao compararmos o DI 3 e o DF 3 são 

resultados que oscilam bastante, que não demonstram segurança: em 8 das 12 

frases os resultados caíram. 

Comparando os resultados do grupo-teste e controle no DF 3, 

obtivemos: 

 
Gráfico 18- Comparando o DF 3 do grupo-teste e controle na questão 3. 
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18 Ainda que haja discordância entre autores em relação a esta regra (quando escrevemos por 
extenso para separar elementos não unidos pela conjunção e). 
19 E mais positivo ainda é perceber que nas frases 2, 5 e 15 há casos em que não é admissível 
o uso da vírgula: entre sujeito e predicado e verbo e complemento. 
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Na grande maioria das vezes o grupo-teste expõe resultados melhores 

que o controle. Chamamos a atenção para as frases 2, 5 e 15, por exemplo, 

em que temos casos os quais não são admissíveis os usos da vírgula. 

Na questão 4 (conforme quadro 12), apenas  na letra “b” o grupo-teste 

apresentou uma pequena melhora comparando com o resultado anterior. 

Vejamos:  

 

Gráfico 19- Comparando DI 3 e DF 3 do grupo-teste na questão 4. 
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Ao menos a que melhoraram exigia que o aluno percebesse que com a 

vírgula há uma pausa e toda uma mudança de significação; as duas em que 

regrediram a diferença não foi muito grande. 

No grupo-controle os resultados foram os seguintes: 

 

Gráfico 20- Comparando DI 3 e DF 3 do grupo-controle na questão 4.  
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Conforme o gráfico, o grupo-controle, assim como o teste, apresentou 

regressão da metade dos resultados (mas na letra “b” a regressão, no grupo- 
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controle, foi bem mais considerável), uma melhoria pouco significativa na letra 

“c” e mesmo resultado do DI 3 para a frase que abordou sobre o vocativo (letra 

d). 

Comparando o grupo-teste e controle, nesta questão, temos: 

 

Gráfico 21 – Comparando o DF 3 do grupo-teste e controle na questão 4. 
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Diante dos resultados apresentados no gráfico, percebemos que no 

enunciado sem vírgula (letra “a”) o grupo-controle se saiu melhor que o teste, 

mas algo contrário acontece com o enunciado seguinte (letra “b”), 

demonstrando que entendeu bem pouco a respeito da pausa que a vírgula 

ocasionou. Na letra “c” há uma diferença mínima (um aluno a mais que acerta) 

e é o grupo-controle que se encontra com resultado melhor. Na letra “d”, que 

procurou saber se os alunos teriam conhecimento do uso da vírgula no 

vocativo, os dois grupos se igualam. 

 Na questão 5 (conforme quadro 13) , comparando o antes e o depois, 

no grupo-teste, obtivemos: 

 

Gráfico 22 – Comparando DI 3 e DF 3 do grupo-teste na questão 5. 
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Fonte: elaboração própria 
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 É bastante positivo o ganho na letra “a” e “c”, já que, mais uma vez, os 

alunos demonstraram que houve aprendizado em relação às regras que 

proíbem o uso da vírgula (entre sujeito e predicado, verbo e complemento). Na 

letra “d”, que trouxe a regra a respeito da intercalação do advérbio, também 

apresentou um resultado bom. As demais letras, apesar de terem sido 

trabalhadas nas oficinas, ou não apresentaram melhora, ou não foi tão visível.  

Vejamos, agora, o comparativo do grupo-controle: 

 

Gráfico 23 – Comparando DI 3 e DF3 do grupo-controle na questão 5. 
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Mais uma vez foi necessário descartar as respostas de um aluno deste 

grupo, uma vez que entendeu que em cada par de frases, uma deveria ser 

marcada e a outra não. No mais, ficou perceptível que, na grande maioria das 

vezes, houve progressão nos resultados. 

Fazendo um comparativo entre os dois grupos no DF 3: 

 

Gráfico 24 – Comparando o DF3 do grupo-teste e controle na questão 5. 
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Conforme exposto, o grupo-teste apresentou resultados melhores em 5 

dos 7 enunciados e em 1 deles o resultado foi igual ao do grupo-controle. 
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CONCLUSÕES  
 

Pontuar não é tarefa fácil; usar a vírgula, muito menos, tendo em vista 

sua multifuncionalidade (TEBEROSKY, 1994; SILVA, 2003). No início desta 

pesquisa, em uma das atividades diagnósticas, as respostas dadas pelos 

alunos para a questão que indagava a respeito das regras que conheciam para 

o uso da vírgula foram: dar uma pausa no texto, dar sentido ao texto e separar. 

Assim, foi notório o quanto os critérios que faziam uso para virgular eram 

bastante intuitivos; isso sem falar naquele(s) que nem sequer ousava(m) inserir 

uma vírgula em sua(s) produção(ões) textual(is). 

Sobre o tema “pontuação”, os PCNs (1997) sinalizam que pontuar não é 

pausar para respirar ou, ainda que alguns usem a pontuação com essa 

finalidade, não é para isso que ela é usada no texto escrito e que sempre deve 

ser inserida em locais que mostram fronteiras sintático-semânticas, isto é, ela 

serve para separar. Outra função indicada para a pontuação neste material é 

ajudar o autor a transmitir sentido ao texto para seus possíveis leitores, 

garantindo assim efeitos estilísticos. 

Pensando nisso é que desenvolvemos toda a proposta desta pesquisa, 

tendo como objetivo, entre outros, que percebessem que para usarmos a 

vírgula nem sempre podemos nos orientar pelas pausas do texto (pois dessa 

forma separaríamos o sujeito do predicado, por exemplo). 

Nossa hipótese de que o ensino sistemático das regras para o uso da 

vírgula associadas ao da sintaxe garantiria um melhor uso do sinal nas 

produções escritas, então, se confirmou, pois obtivemos ganhos com o grupo 

submetido às oficinas: o aluno que não usou nenhuma vírgula no diagnóstico 

inicial insere-a no diagnóstico final, apesar de ser apenas com a função de 

separar termos com mesma função sintática; separando verbo de seu 

respectivo complemento houve apenas um caso, porém o aluno que cometeu 

esta infração apresentou outros ganhos, isto é, enquanto no diagnóstico inicial 

virgulou apenas naqueles locais onde havia uma pausa mais longa, após a 

intervenção já usou seguindo várias regras trabalhadas; separando sujeito de 

predicado tivemos dois casos, mas, ao que tudo indica, na tentativa de fazer 

uma intercalação e não é nenhum deles que comete tal infração no diagnóstico 

inicial (no grupo-controle, dos quatro alunos que cometiam esta infração no 
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diagnóstico inicial, dois deles continuam); para separar termos com mesma 

função sintática praticamente dobrou o número de usos; apesar do conteúdo 

“orações subordinadas adverbiais” não ter sido trabalhado com o grupo-teste 

(mas foi explanado nas oficinas o uso da vírgula nos advérbios e locuções 

adverbiais), 2 alunos usam a vírgula para separá-las quando aparecem antes 

da oração principal; 3 alunos do grupo-teste já conseguem separar a 

intercalação com vírgulas; praticamente todos os alunos do grupo-teste (90%) 

indicaram que uma das funções da vírgula é dar sentido ao texto, mostrando 

que compreenderam a importância dela (isso não acontece no outro grupo; 

neste apenas 50%. No entanto, com relação a dar uma pausa no texto, o 

grupo-controle: 60%; o grupo-teste: apenas 20%); na resposta à questão da 

entrevista que quis saber quais regras conheciam para o uso da vírgula, no 

grupo-teste elencaram inúmeras das que foram estudadas nas oficinas 

(enquanto isso, o grupo-controle continua repetindo as mesmas respostas do 

diagnóstico inicial, ou seja, colocando as funções da vírgula); na lista de 

questões (questões 1 e 2), no grupo-teste, houve uma diminuição significativa 

em relação ao emprego de vírgulas inadequadas (o que não acontece no 

grupo-controle); a vírgula para separar o local da data, no grupo-teste, foi uma 

regra com aumento bem significativo de 10 para 80% (enquanto no grupo-

controle ninguém fez uso na questão 1 e, na segunda questão, 2 alunos até 

inseriram-na, demonstrando que não é algo sistemático). 

Convém falarmos também que os resultados do grupo-controle, em 

várias atividades, ao invés de, ao menos, se manterem, tiveram quedas (o 

gráfico 17 é um exemplo disso: em 8 das 12 frases, os resultados caíram). 

Vários são os momentos em que o grupo submetido às oficinas se mostrou 

melhor que o controle; o gráfico 18, por exemplo, mostra isso, principalmente, 

nos casos em que não é admissível o uso da vírgula. Outro detalhe importante: 

as vírgulas sem critérios aparentes são muito mais perceptíveis no grupo-

controle; percebemos ainda que os textos do grupo-teste, no diagnóstico final, 

se mostraram muito mais claros que os do grupo-controle. 

Diante do que foi exposto e levando em consideração que na atualidade 

contamos com poucos estudos, no Brasil, sobre a aprendizagem pelas crianças 

do sistema de pontuação ou mesmo de estudos nesta área de nossa pesquisa 

(CARDOSO, 2008; LIMA, 2003; CAGLIARI, 1999 apud OLIVEIRA, 2015), 
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julgamos que este trabalho e o material ora proposto nas oficinas possam 

ajudar os profissionais inseridos na educação a também obterem ganhos com 

seus aprendizes no que concerne ao ensino dos usos da vírgula, pois ficou 

mais que claro a importância dela para a produção de sentido do texto escrito. 

É claro que cabem adaptações/alterações nas atividades, pois houve algumas 

nas quais os alunos sentiram muita dificuldade, ou mesmo inserir mais 

exercícios para certas regras a fim de que os aprendizes fixem melhor o 

conteúdo, mais produções textuais para que reflitam acerca dos usos ou 

inadequações a partir de seus próprios escritos ou de outros autores.  

Os ganhos com a aplicação das 9 oficinas  (26 aulas de 50 minutos 

cada) não foram exorbitantes e nem todos alunos conseguiram ter bom 

rendimento na totalidade das regras trabalhadas, mas, como foi dito, após a 

intervenção a situação não permaneceu estática, houve muita diferença que 

consideramos positiva e ela é e será bem significativa para o aprendizado de 

cada um deles; com certeza, contribuirá para que tais alunos evitem 

ambiguidades em suas produções textuais e tornem-nas de melhor qualidade 

ou mesmo que através das vírgulas nas quais perceberem em produções 

escritas que se depararem, reflitam acerca dos usos e concretizem o 

aprendizado que deu início através deste trabalho.  

Alguns entraves que percebemos impossibilitando o aprendizado de 

determinados alunos foram as dificuldades que sentiam na leitura, escrita e de 

atenção. Um aluno do grupo-teste, por exemplo, em várias das oficinas, 

respondia o que não era solicitado. Houve, como já foi dito, uma questão que 

chamou bastante a atenção, quando até mesmo o enunciado da questão, ele 

entendeu que era para usar vírgulas.    

Por fim, este trabalho também contribuiu para uma mudança em nossas 

vidas como profissionais inseridos na educação e podemos afirmar que as 

práticas de cada uma de nós não serão mais as mesmas, pois através de uma 

autoavaliação e consequente reflexão, após os estudos realizados, muita coisa 

foi acrescentada à nossa bagagem e fica como aprendizado maior que cada 

aluno possui seu ritmo de aprendizado, que aprender a pontuar não e fácil e 

que, portanto, deve ser um ensino em que não se lancem de uma vez só 

regras soltas e descontextualizadas para o uso da vírgula ou mesmo de todos 

os demais sinais de pontuação em meia dúzia de aulas, mas que deve algo 
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associado ao ensino da sintaxe, dentro dos textos (principalmente dos próprios 

alunos), com bastantes análises, a fim de que o aluno construa um conceito ou 

entenda o porquê de estar fazendo uso da vírgula em um determinado local e 

não fique se orientando apenas pelas pausas que damos para respirar. 
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APÊNDICE A- Atividade diagnóstica inicial e final 1 
 

Aluno (a): _________________________________________  Série:_______ 

PRODUÇÃO TEXTUAL 

Após a escuta do conto Sherazade e as mil e uma noites, reconte a história, 
por escrito, procurando ser o mais fiel possível ao que você ouviu e não 
deixando de contar partes importantes para o entendimento do texto, como por 
exemplo: Como começa a história? Quem são os personagens? O que 
acontece com eles? Onde a história aconteceu? Como termina a história? 

 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 
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APÊNDICE B- Atividade diagnóstica inicial e final 2 

 

Aluno (a): _________________________________________  Série:_______ 

ENTREVISTA 
 

1.Por que você frequenta a escola? 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

2.Você gosta da disciplina Língua Portuguesa? Fale um pouco a respeito. 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

3.O que você acha que a disciplina Língua Portuguesa deve ajudar a 
desenvolver em você? 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

4.Quando vai produzir um texto, quais são suas maiores dificuldades? 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

5.Sobre o conteúdo pontuação, dos sinais abaixo, marque com um X dois  
deles que você considera mais difícil quando vai usar? 

 

[   ]Vírgula (,)                                       [   ]Ponto (.) 

[   ]Ponto-e-vírgula (;)                          [   ]Dois-pontos (:) 

[   ]Ponto-de-interrogação (?)              [   ]Ponto-de-exclamação (!) 

[   ]Reticências (...)                              [   ]Travessão ( - ) 
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6.Você acha que usa suficientemente a vírgula em seus textos para que quem 
os leia entenda? 

_______________________________________________________________ 

 

7.Na sua opinião, qual a função da vírgula numa produção textual? 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 

8.Você já se deparou com alguma situação em que uma simples vírgula mudou 
todo o sentido de uma frase ou texto? Se sim, qual? 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 

9.Que regras você conhece para o uso da vírgula? 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 

 

  

 

 

 

 

 


